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FARMÁCIA DE PLANTÃO
Eít*r4 de plantão, hoje, & F AR- 

MACIA SANTO ANTONIO, & pra

ça Pedro Américo.

AS FORÇAS EXPEDICIONÁRIAS BRASILEIRAS J Á  
TIVERAM 0 SEU RATISMO DE FOGO, NA ITALIA
------------  BOAS VINDAS DADAS PELO

“PREMIER” W. CHURCHILL
“Maquis” e estudantes combatem nas ruas de Pan's

GRANDES INCÊNDIOS 
NA CAPITAL DA FRANÇA

“ Tanks”  norte-amaricanos correm “ a 
vontade em Versailles, a menos de 7. kms. do 
perimetro urbano de Paris”  —  Deixou 
Vidhy o gabinete colaboracionista —  Lavai 
transferiu a sua residência para as 
proximidades da fronteira suiça

ALEMA. 

P .) —

, FUGIRAM PARA 
lentos tiroteios e verdodei. ! NHA 

ras batalhas estfio em curso em | LONDRES^ 21 (U. 
diversos pontos de Paris entre Admite o "Times' que a ques- 
civls franceses e bando® terro- colaboracionistas
ris tas — anuqciou pela manhã
a DNB
NAS RUAS DE PARIS 

LONDRES. 21 i Reuters) — 
Falando sobre as lutas entre 
“ civis franceses 2 bandos terro. 
rlstas, nas ruas de Paris” , a n 
gencia alemã DNB diz: “ Mui 
tos desses terroristas teriam sido 
certamente "infiltrados" na 
área de Paris, pelos aliadas. 
NOS SUBURBIOS PARISI

ENSES
LONDRES. 21 <U. P ) —

A DNB anunciou que unidades 
de reconhecimento dos exércitos 
aliados penetraram nos subúr
bios de Paris
APOIADAS PELOS “ MA- 

QUIS"
LONDRES. 21 (U. P >  -

A DNB anunciou que as patru
lhas de reconhecimento aliadas 
estão sendo apoiadas pelos "m a. 
qufc” .
ABANDONOU VICHY 

SUL DA FRANÇA. 21 (U.
P  > — De acórdo com fontes
fidedignas do movimento Inter
no francês, sr. Lavai abandonou 
Vichy e presentemente se en
contra em Morvlllars, localida
de distante, tão somente, 10 
quilômetros da fronteira suiça.

De conformidade com as no
ticias. Lavai está acompanhado 
por De Brimon e outros colabo
racionistas que habitam tempo
rariamente o antigo castelo que 
pertence a família Veillnrd

ENTRE 0 EURE E 0 SENA
Prossegue o avanço dos exércitos aliados 
—  informa a agência alemã DNB —  Cabeça 
de ponte sôbre o Sena

França poderá ser facilitada 
com a fuga dos mais culpados 
para a Alemanha, como Lavai 
* Marcei Deat "e o proprlo de. 
sesperado e relutante Petain", 
q » j já teria, segundo boatos es. 
palhados, pariido naquele rumo. 
EM VERSAILLES

LONDRES. 21 <U. P .' —
Noticias não confirmadas, mas 
aparentemente bem fundadas, 
dizem que as patrulhas de tanks I 
norte-americanos estão corren
do quasi á vontade em Versail
les, a menos de 7 quilômetros 
cio perimetro urbano de Paris. 
Outro despacho informa que as 
pontas de lança norte-america
nas estão atravessando a flo
resta de Fontainebleau, a 25 qui
lômetros ao sul da capital fran
cesa.
PROSSEGUE O AVANÇO ALI

ADO
LONDRES, 21 (U. P .) — 

A noroeste de Paris os norte-a- 
mericancs prosseçucm em seu 
avanço.

Um comunicado do Quartel 
General do Supremo Comando 
aliado anunciou terem êles esta
belecidos com poderosas forças 
uma cabeça de ponte sobre o 
rio Sena, no setor de Nantes. 
Gassicourt, e a agencia DNB, 
por sua vez, noticiou terem os 
norte-americanos alargado a sua 
frente no Sena, avançando de 
Vernon para o  noroeste até Gail- 

(Conclue na 2.“ pag.)

ÇUPREMO Q. G. ALIADO, 
^  21 iU. P .) — Os soldados 
do general Patton estavam, na 
manhã de hoje, a pouco mais de 
50 kms. do centro de Paris. Um 
grande ponto sobre o rio Sena, 
em Nantes e Gassicourt. tinha 
sido atacado pelos aviões alia
dos havia 15 dias. Agora os 
norte-americanos estabeleceram, 

neutro lado do rio solidamen- 
Não se sabe se a travessia 

íol feita pela própria ponte que 
provavelmente teria sido repara, 
da pelos alemães ou sobre os 
pontões de emergencia. 
AVANÇO PARA O NORTE

ESTOCOLMO. 21 (Reuters)
— “ Entre o rio Eure e o Sena 
o advrsárlo avança para o nor.

informa o  comunicado a. 
lemáo de hoje.

"Na área de leste e nordeste 
de Chartres continua a pressão 
inimiga em direçáo do Sena 
central, mas o adversário não 
conseguiu fazer novos avanços"
— ainda Informou o comunica
do a lemáo de hoje.
CERCADA TOULOUSE

LONDRES. 21 (U. P .) —
Urgente — As noticias de Argel, 
estampadas pelos vespertinos 
desta capital indicam que a ci
dade Toulouse iToulosa) íol cer. 
cada pelos “ maquls". 
SITUAÇAO DE INCERTEZAS

LONDRES, 21 (U. P ) —
Sucedem-se as noticias das mais 
diversas fontes, anunciando 
combates nos suburblos de Pa
ris, revoltas internas, ou loca
lizando os exercitos aliados nos 
arredores da capital francesa. 
Porém, até o momento, nenhu
ma destas informações poude ser 
rigorosamente confirmada, con. 
correndo para esta situação dej 
incertezas, o  fato de estar Pa
ris completamente Isolada do 
resto da França, como acaba de, 
afirmar um recente despacho' 
de Madrid.Compreende-se o  nervosismo 
com que- se aguarda a hora da

Ãguarda-se em Moscou o 
troar dos canhões pela 
queda da 1.a cidade alemã

*— nu« “ mantivesse ns portas <’

Konst«'

d e fe i i ' io i

jyjO.SCCHT. 21 (Por IvMy ■

irando* exército« rusaos que 
bedereni un comando 'lo ma 
rhkl Ivan Koniev «■ 
K úhortnwiy Irromperam 
num assalto coorth 
KO de urna frente < 
estendendo- e «1 *

• Mos d«* Varsóvia ; 
nhas ■ de Ky to. <|U< 
acessa ao tevritóri* 
alemã

Assim, o alto co —  
tfínrronfzou e**c assalto desfe
chado contra un linhas nazista* 
de território j>oioné» coin o nti*
---- ---  Kxcrciio da Un...

< herma-
___  ado con-

(«trovadas «livi. oe. i 
io interior do tern 

lental

mantivesse — .
.=••■» -v »  » ;S  S S

rutura a»*

Branca, do general

má»
I* p iu  —  

habitant*

Bardados < 
para outro

.Moi

itudo
ornandosoube que o comanao •*"

à b  m«lb*r»tou c ' " ‘

...-s tanks nos contra-ataques que
desfechados nestes últimos -.faces— ,-----
dias contra us posições rusttus.l defendendo-as até 

nlando roubar ás fôrçns so-1 Por outro lado,<|ue uko-I  linhas nazistas do curso supcri
itórin  '  o  .1

p o lo n c -

nililt*

. . . . .—„ . iportunidnde 
ra se apresenta najra um ' 
definitiva nas planícies •>
«asO I ” exército dn L'krnn 
Marechal Koniew, dopoir •' 
curralar varids 
ao norte de Sandomicrz, recen 
capturada, destacou várias colu. 
nus blindadas que sc infiltra
ram nela arca du margem oci
dental do Vlstulu exatumente na 
retaguarda das defesas iilemá* 
que nrolegcni o curso do rio. Ao 
mesmo temno, outras dns nuns 
unidades estão atacando tentando 
seccionar a iren do Kndom- 
Klelce. que fnz a ligaçuo dn fer
rovia Viirrtóvlu-Crneóvfa 
FLUTUAM LADO A LADO 

AS BANDEIRAS RUSSA E 
POLONESA EM SAN DO - 
MIERZDepois de três dias de violen

tos e ferozes combates do rua 
un bandeiras russas e polonesa 
flu tu ava m  hoje. lado n lado. no 
(m iro principal do odl/lcio dn 
M u n icip a lid ad e  de Sandomierz i 
Pelo que *e sahe. a in da  na véa-! 
pera ila queda dessa cidade. Hi- 
t!cr ordenará a cua guarnição1

PELO

do Vistuln foi o sinal para 
exército da Rússia Branca, de 
Kohossowsky, para rciniciur o 
sun ofensiva na área localizad:i 
u 7 milhas a leste do Varsóvls 
Assim, « infantaria russa, vig*>* 
rosamente upoiudu por uma po
derosa urtilharia e por verdad'* - 
ros enxames de aviões, lançou 
se ao ntuque* do pequono snlic*. 
te nazista que se estendia de 
Praga «to Ossow. inflingindo sé
ria terroln uos alemáos 
DETIDOS OS TAQUE8 

CADAVERES 
MOSCOU. 21 — (K.) — No 

setor d» margem ocidental do 
Vistula, alguns tunques russo- 
iiveiam qiio se deter, embaraça
da o sun lagarta nos caduverea 
de soldados alemães, que enchem 
nqucln área, sendo assim neces
sário “ desentorrarom-se”  o» car
ros de assalto soviéticos dentre 

mossa que lhes obstruía o a- 
vanço
MAIS DE 50 000 AVIÕES 

MAES DESTRUÍDOS
MOSCOU. 21 CR » — Mais <1* 

L0.000 aviões ulcinúes foram des-
(Conclúá na 2.* pag.)

ALE-

libertação de Paris, mas o alto 
comando aliado, antes de arvo. 
rar as flamas libertadoras, tem 
que subjugar o inimigo nas mar
gens do Sena e nas localidades 
adjacentes, onde foram aprisi
onados. mais de 10 mil nazistas, 
no bolsão de Trun.

Outra noticia oficial acres
centa que os aliados atravessa
ram o rio Toquez. capturaram 
Pervaques e Jesse e se encon. 
tram a duas milhas de Lisleux.

Enquanto . isso. uma outra 
coluna que avança do oeste co- 
locou-se apenas a 4 quilômetros 
da referida cidade. Estejam ou 
não outras pontes de lança ali
adas nos suburblos de Paris,

“ Temos aqui na Italia um dos mais perfeitos 
exércitos do mundo”  —  Sigilo sôbre o setôr 
em que lutam os soldados brasileiros

ROMA. 21 — (U. P.) — Anuncia-se que as forças do 
Corpo Expedicionário Brasileiro já tiveram o seu 

batismo de fôtjo na Itália, combatendo, ombro a ombro, 
com o 5.° Exercito norte-americano.

INCORPORADAS AO V EXERCITO 
ROMA, 21 (Reuters) — (Urgente) — As tro

pas expedicionárias brasileiras fôram incorporadas ao 
V Exercito norte-americano, sob o comando do general 
Mark Clark, a-fim-de cubrir os claros existentes nas fi
leiras daquele exercito.

BÔAS VINDAS DE CHURCHILL 
Q. G. ALIADO NA ITALIA. 21 -  (Reuters) —

O primeiro ministro Churchill. que passou a noite de 
ontem no Q. G- avançado do gal. Aiexander, deu as boa* 
vindas aos membros da Força Expedicionária Brasilei
ra que se encontram na Italia. “ Temos aqui na ICalía 
— disse o primeiro ministro — um dos mais perfeitoscerto é que o grosso das forças. .. , . . . , . , .aliadas, á medida que esmaga | exercitos do mundo. As duas forças veteranas lutam no 

o 7.° Exercito alemáo a oeste de| sólo italiano em perfeita camaradagem e íraternidde” .
Chruchil! estudou com o gl. Mark Clark os pla

nos presentes e futuros do Quinto Exercito.
SIGILO SOBRE O SETOR EM QUE ATUAM OS 

BRASILEIROS
LONDRES. 21 — (U. P.) — Outro despacho de 

Roma adverte que será mantido sigilo sôbre os setores 
em que atuam os brasileiros até que os próprios ale
mães consigam descobri-los. Mas .acredita-se que o ini
migo não terá dificuldade em localizar os nossos rapa
zes. já que o seu uniforme é diferente do usado pelo 
restante do V Exercito. E a respeito o telegrama fri
za que a tropa brasileira é  a única naquele Exercito que 
não usa uniformes de confecção norte-americanas, co
mo acontece com as unidades de várias outras naciona
lidades que integram o Exercito do gaL Mark Clark.

Paris, toma o rumo da capital, 
pelas margens do Sena Mais ao 
sul dessa rota. em marcha mais 
ou menos paralela, outros exér
citos aliados assestam o golpe 
de misericórdia aos remanescen. 
te® de 14 divisões alemãs, feito 
que irá engrossar as fileiras li
bertadoras, cujo desfile pelas 
ruas de Paris será o prêmio as 
batalhas quo ora se travam. 
FOGEM AS TROPAS ALE-

MAS
DA FRENTE DE FALAI- 

SE. 21 (U. P .) — Violen
tos combates com tropas de 
••tanks” de Infantaria prosse
guiram, ontem, por toda noite, 

(Conclue na 2.* pag.)

CONFERENCIA PARA A ORGANIZAÇÃO DA PAZ
Sua inauguração, ontem, em Dumbarton Ooaks, U. S. —  0  discurso 
do chanceler Cordell Hull —  Apôio da fôrça para a preservação da 
paz —  Responsabilidade conj unta de todas as nações

W ASHINGTON. 21 iU. P » falando a minha pessoa.
— Com a presença de 40

delegados dos Estados Unidos. 
Inglaterra e Rússia. Iniciou-se 
hoje. em Dumbarton Oaks, a 
conferencia destinada u estudar 
a organízaçáo da paz e evitar 
uma terceira guerra mundial.

Inaugurando o conclave, o se.
cret&rlõ de Estado, sr. Cordell organizadas e pacificas entre as 
Hull. pronunciou um discurso.Inações. 
assinalando que. na opinião ge- CRESCENTE PROSPERI- 
ral, qualquer organização de n i n p
fracassará se náo contar com o 
apoio da força, no caso de fra
cassarem todos os outros meios. 
Deve servir de bases para com
binações e para a soluçào paci
fica dos conflitos, o emprego 
conjunto da força para impedir 
as violações da paz. A paz e a 
liberdade exigem constante devo. 
çáo e vigilância. Exigem lam
bem unidade para a açáo comum 
e as lições da fraqueza e da tlos- 
união anteriores devem ficar 
gravados nas mentes destas o 
das próximas gerações.

Disse. ainda, o %r Cordell 
Hull que. depois de efetuar con
sultas semelhantes com a Chi
na. ò governo norte-americano 
pretende comunicar as conclu
sões tomadas a todas as outras 
Nações Unidas e a todas as na
ções amante* da puz Para que 
u manutencfto da paz e da 
segurança no futuro deve cons
tituir tarefa e responsabilidade 
conjunta de todas as nações a- 
mantes da paz. grandes e pe. 
quenas.
INTEGRA DO DISCURSO DO 

SR CORDELL HULL 
WASHINGTON. 21 (U. M  

— Texto do discurso do sr. Cor
dell Hull. ao terem inicio os tra
balhos da Conferência Triparti, 
do de Ordem Geral e Conferên
cia Internacional de Manuten
ção da Paz e Segurança- "Em 
«orne do presidente R ootm lt,

ram unidade de poderio armado 
tal que já nos lançou na estra
da da vitória. As lições que 
aprendemos com a desunião e 
debilidade demonstradas ame. 
ríormente devem ficar indelevel
mente impressas nas mentes e 
coraçõs desta e das próximas ge. 
rações. Assim, se deve observar 
também com lições de harinorua 
e força resultante obtidas pe- 

: las Nações Unidas nesta guer- 
DADE ra- A unidade para a ação co.
Cumpre assinalar que •esta- mum, para o bem comum e con-

apresento as bôas vindas a Was
hington. Desejo fazer uma bre
ve exposição sobre a inaugura
ção desta importante Conferên
cia A série de conversações ini
ciadas hoje marca um novo pas
so para o estabelecimento de um 
sistema duradouro de relações

mos reunidos num instante em 
que a guerra avança na direção 
de uma vitoria esmagadora pa
ra as forças da libertação. Por
tanto. será nossa tarefa, aqui. 
auxiliar a estabelecer as bases 
sobre as quais, depois da vitória, 
então poder-se-á estabelecer a 
paz, a liberdade e uma crescen
te prosperidade par* as várias 
gerações futuras

Caracteriza esta guerra, pelo 
menos, a conquista de elementos 
para indivíduas das nações. Pre
senciamos e ainda hoje estamos 
presenciando uma onda de for
ça de selvageria que os homens 
civilizados criam que náo mais 
se tornaria a se levantar provi, 
das de armas fornecidas pela 
ciência, pela tecnologia. mo
dernas armas Igualmente pode. 
rasas de subversão e mistifica
ção Essa onda quasi conse
guiu escravisar a humanidade, 
porque as nações amante® da 
paz estavam desunidas Duran
te anos. esses agressores efetu
avam seus preparativos para o 
ataque

As naçóbs amantes da paz ca. 
rociam de união e força Falta
va-lhe uma compreensão vigi
lante das riscos quo as cercavam

Estas forças do mal veem. a- 
gora. diante dc si a derrota com. 
pleta. em \lst* de que. por fim. 
suas suposta* vjumas consegui.

tra o perigo comum c  o unico 
método efetivo, pelo qual. em 
tempo, as nações que amam a 
paz podem garantir sua propria 
segurança, progresso e ordem, 
diante do que a guerra moder
na nada significa par» o ^er íu  
sico-moral que e o homem. A 
manutenção de tal uruáo é a 
ccisa maior e mais precisa que 
nos interessa Numa análise fi
nal e atue® de tudo e primor- 
dialmente. uma coisa de espL 
rito
DEVOÇÃO E VIGILÂNCIA

INCESSANTE
A pA/. tal como a liberdade, 

exige devoção e uma vigilant ia 
incessante Exige a disposição 
de se tomar medidas positivas 
para a sua preservação Requer 
iinia cooperação constante en
tre as naçòe.s e determinações de 
viverem juntas como bons vi
zinhos. num mundo de bons vi
zinhos.
EMPREGO CONJUNTO DAS

FORÇAS
Estes fundamentos devem ser

vir de base dos ajustes para a 
soluçào pacifica das disputas tn. 
temaclonais e para o uso ou em
prego conjunto de forças nos 
casos de extrema necessidade, a- 
fJm-de impedir ou suprimir as 
ameaças de paz ou violações de 
um estado pacifico Também 
devem servir de base para fo. 

(Conclue ns A* pag )
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T ó q u i o  f o i  b o m b a r d e a d a  e m  p l e n a  l u z  d o  d i a
Centenas de tonfiladas do explosivos sohfe lawala p a n o r a m a  b a  g u e r r a
o COMUNICADO M Ê S  

ASSINALA “ALGUM DANO”
Por Walter RUNDLER

<Corre&pondcrtte especial da UNITED PRESS)

NUMA BASE SECRETA DAS doras” qvie atacaram a ilha de 
SUFFR FORTALEZAS VO- tushu. base naval ao oriente da 

ADORAS NA CHINA. 21 — Po- I *niá Hcnshu
deroRfls formações de “ Super. 
Fortaleza» Vcadoras-; desfecha, 
.am mais doi§ esmagadores ata
ques contra o centro siderúrgico 
japenés de Iawata, onde foi des
pejada a maior carga de bombas 
ité agora concentrada sobre um 
m ico objetivo aliado na campa, 
rha do Extremo Oriente 

A jornada de ontem, também, 
assinalou a ação completa da 
Força Aérea norte-americana 
contra- o território japonês, que 
foram levada a efeito em 
“ raids" diurnos e noturnos. A. 
úacando em horas do dia e ho
ras depois da meia noite, gi
gantescos bombardeiros despe
jaram toneladas de explosivos 
sobre os altes fom es de Iawata. 
jnde. de certo, também sofre, 
ram danos incalculáveis as de 
mais instalações da gigantesca 
usina siderúrgica 

A peração de ontem, a pri
meira levada a efeito á luz d« 
dia contra o território japonês, 
desde o celebre “ raid’’ da es. 
quadrilha comandada por Doo- 
dtle. esteve dirigida contra Tc- 
}uio. A neta oficial do Depar. 
taxnento de Guerra dos Estado' 
Unidos, dada a publico ontem, 
anunciava que durante as ope
rações diurnas foram perdidos 
1 bombardeiros devido “ á ação 
jiim iga” . mas não traz qual- 
qualquer detalhe sobre a opera
rão levada a efeito em altas ho
ras da noite.

O comunicado japonês veicu
lado pela difusora de Toquio, 
por seu turno, assinala e admi
te “ algum dano causado” . A 
nota niponica ainda informa 
acerca das 80 “ Fortalezas Voa-

\FUNDADO UM CRUZADOR 
NIPONICO
CHUNG-KING. 21 «U. P.»

— Foi comunicado oficialmente 
que bombardeiros “ Libcrators” 
danificaram seriamente e pro
vavelmente afundaram um cru. 
Tador japonês de 14 mil tonela
das.

A lula na jreme italiana
Forças polonesas do Oitavo Exército 
avançaram além do rio Cesano —  Churcliüí 
visitou o Quinto Exército

ROMA. 21 (U. P.) — Reinici- Isso significa que avançaram 
ando a sua ofensiva na fren_ mais de 52 kms- desde os seuna1

Fre.
con ta

A V I S O
DR HEROPHTLO MA

CIEL avisa aos seus amigos 
e clientes que reabriu seu 
consultório á rua Cardoso 
Vieira. 192 — 1 .• andar.

DAS 16 ÁS 18 HORAS

TOULON CAIU EM PO
DER, ETC.

<Conclusão da 1* pag.) 
corresponde aos inimigos aprisi
onados na França Meridional 
a partir do dia da invasão. 
APROXIMAM-SE DE TOULON 

LONDRES, 21 ÍU. P .)  —
Anuncia-se cficialmente que cs 
aliados estão aproximando-se 
rapidamente de Toulon por meio 
de violentos eombates.
DEIXOU A FRONTEIRA ES

PANHOLA
FRONTEIRA FRANCO. ES- 

PANHOLA. 21 tU. P .i  - -  
Deixou o distrito fronteiriço, de 
Hendaye, na extremidade oci- * ram 
dental rle Pírineus, esta tarde, o 
ultimo comboio alemão.
NA FRONTEIRA FRANCO- 

ESPANHOLA
ARGEL. 21 <U P )  — 

Anuncia-se que foram liberta
das pelos “ maquie” inúmeras 
localidades vizinhas á fronteira 
franco-espanhola,

AFUARDA-SE 
EM MOSCOU, ETC.

«Conclusão da 1 / pag.* 
i.ruidos peln Força Aérea Sovié- 
ica em 88 mêses de guerra 

Além disso, os aparelhos russoí 
destruiram vários milhares «’ 
tanques c 200 000 veículos «* 
motor. Essas noticias foram di 
vulgadas esta tarde oor um (— 
•lunicndo especial distribuído 
oelo Bureau Soviético de Infor
mações
\ 0  INTERIOR DE VARSOVC'

LONDRES. 21 (De John Parris 
correspondente da United Pross 
— Informa de Varsóvia o gene

ral Bor que as forças polonês., 
■cuparam o quartel •remi d.i 
«opas alemãs de Capacetes •« 
vco e reconquistaram o antit 

i diíicio da legião Tcheca. si- 
aatlo na avenida Ujodozki. A- 
rescenta que. numa batalh. 

camoal oco. rida ontem, na pr*
<: Cazimierz, os patriotas polo 
nèses apresaram 9 tanque*, ale 
mães. 2 carros blindados t* uiv 
canhão ile comuanha e elimina
ram 60 soldados alemães. Outm 
tanque e outro carro blindado 
foram destruídos pelas peças hm 
•i-ianques lançadas por aviõe 
aliados.

Informou mais que foram de 
cru idas muitas casas, inelusiv 
igrejas e dificios nublicos na 
parte velha da vidade pelos bom
bardeios. fôgo de morteiros c m: 
nas alemães, desde o começo da 
batalha de Varsóvia, contand 
se entre as ” ri me iras a Igreja d* 
•Santa Maria, a mais antiga d 
capital polonesa, construída no 
século XIX, a Igreja de Ordem do 
São Bernardo, a de Santa Cruz. 
a de São Jacob, a Igreja Calvi- 
nisfca. o Museu Nacional, o Insti
tuto de Higiene, o Instituto Ra- 
dium, o Hospital dos Lazaros, o 
Hosnital da Cruz Vermelha

tanzo
As cidades de San Serafim. 

Palermo foram ocupadas pelos 
polonêses. enquanto as patru
lhas do 8.° exercito efetuaram 
profunda penetração no vale su. 
perior do rio Tibre Os tivlô°s da 
RAF efetuaram mais de 900 sor
tidas, atacando com extrema vi
olência as refinarias de pelro- 
leo na Polonia. Tchecoslovaquia. 
destruindo também várias vias 
de comunicações inimigas ao 

, norte da Italia e zonas do ba- 
■ talha próximas do Tibrf*.
1 As linhas de defesas nazistas 

no setor do Adriático foram 
transportadas para a retaguar. 
da do rio Maturo, numa retirada 
de 7 milhas. As forças polone
sas cujos ataques contra a.s ele
vações de Cesano obrigaram os 
germânicos a retirar as suas tro.

! pas desse setor, ocuparam as 
aldeia de Goarse e Gorase a 12 
milhas ao sudoeste do porto ele 
Pesaro. onde acredita-re ler iní_ 
cio a “ linha gótica alemã” .

OCUPARAM CASTELL ANE 
ROMA. 21 <U. P .) —

No sul da França as forças alia. 
das atravessaram a fronteira cio

Iralizado ante a tenaz resiste 
■tencia alemã nos suburbios o c : 
dentais cia cidade, mas outra? 
tropas estão flanqueando a ci
dade pelo norte o já cortaram 
todos os caminhos de fuga à 
guarnição com exceção apenas 
da estrada que corre para no
roeste em direção ** Ni ve 
RECEBIDOS PELO PAPA 

VATICANO. 21 <U. P >  -
O Papa Pio XII recebeu f‘v r> 
manhã, em audiência, o coronel 
Pacca e numerosos soldados do 
Corpo Expedicionário «Brasilei- 
ro, com os quais palestrou em 
português. _
EM ROMA O EX-REI VITOR 

EMANUEL
ROMA. 21 <U. P -;

A chegada do ex-rei Vitor Ema
nuel a esta capital, constituiu 
quasi surpresa. Não se tinha 
noticias do rei desde que assina
ra em Ravello. em junho ulti
mo. uma declaração passando os 
poderes reais executivos ao prin. 
cipe herdeiro Humberto. 
CHURCHILL VISITOU O 5.° 

EXERCITO
Q. G . ALIADO NA ITA

LIA. 21 (Reuters* — Anunciou- 
se. na manhã de hoje, quê c

Departamento dos baixos Alpes. Primeiro Ministro Britânico.
ocupando Castcllane, a trinta e 
cinco kms. ao norte de Dra
guignan. nos Alpes marítimo«

Churchill, visitou 
e passou á noite no Q 
çado dessa força.

Exercite 
G avan

ENTRE O SENA E O EURE
(Conclusão cia 1.“ pag.»

com perdas consideráveis para 
ambos os lados. As tropas de 
von Kluge fazem o possivei paru. 
escapar ás “ tropas mortais", di- 
rigindo-se a Normancüa ou pa
ra o sul cie Falaise.

Mais dc 85.UU0 prisioneiro•> 
foram capturados, domingo, den
tro de Salenote.

Forças britânicas, pertencen
tes ao Primeiro Exercito Cana
dense, chegaram a três milhas 
de Lisieux. numa arrancada em 
direção ao Sena.

ORDEM DO DIA DO GENE
RAL MONTGOMERY 
LONDRES, 21 <U. P .)  —

Eleva-se, agora, a vinte e cinco
Teatro Ateneu. Terminou dizen- iniil o niynero de alemães aprisi

onados no bolsão de T ru n . A_ 
nunciando o fato, o  general 
Montgomery dirigiu uma men
sagem ás suas tropas, afirm an
do que o fim  da guerra estava 
á vista, mercê do desastre so
frido pelas forças alemãs at- 
nordeste da França. “ Vamos, 
pertanto, executar a tarefa em 
tempo “ record” — acrescentou 
o comandante aliado — e. para 
isso. a palavra de ordem entre 
os aliados deve ser: Um por to
dos e todos por um ” . A ordem 
do dia do general Montgomery 
é extensa e foi motivada pela 
grande vitória alcançada ao no. 
roeste da França.

“ A vitória foi definitiva

A U N I Ã O
Ucrinçfo, AdmlnUtrAÇío e Oficl» 
m r  — Edifício d* Imprenso Ofl» 

— Ru* Duque de Caxlan 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO' 

Joâo Pen*'»a —* Eat, da Paraíbr 
Ae-rinatura* — Anual 

Cri 80,00; semestre Crt 45.0» 
Número Avulso — Capital 

Cr$ 0,40; Interior 0 6  0,5t. 
TELEFONES:

R edação................ . .  . .  1146
Gerência . .......................  1.211
P ortaria..............................  1219
Secção de Máquina* .. . .  121T

O único cobrador ancorlaado 
&a A UNIÃO «* Imprensa Oficial, 
no interior do Estado e em Cam
pina Grande * o gr, SiWano Ro- 
«Ka Cavalcanti.

Sucursal em Campina Grande: 
i Diretor: — Sr. Tancred© do 
Carvalho — Etna Joaé Tava
res. 166

AVISO
As matérias de texto, qna 

apresentam do final frêa aste* 
rlscriH (■•*** nío são da reapon  ̂
■a bill da de «U reAaofto..

do que 17 alemães que se haviu 
entrincheirado em uma casa da 
Avenida Jerusalem renderam-se 
aos patriotas, declarando que a 
guerra estava perdida na Rússia 
e na França, pelo que era 
loucura continunar lutando” .

ROMA, 2) (L\ P i — f  ri pu
jantes de aviões do bombardeio 
anunciam que grandes incêndios 
estr.varn ardendo em todo« * 
bairros de Varsóvia, quando 
aviões pesados da RAF sobrevoa- 

capital polonesa para so- 
; correr, com armas e munições, <>• 

j  patriotas poloneses que oomba- 
I tem os alemães alj.

Não foi revelada u data desses 
| . ÔOS

O piloto de urn Liberator afir- 
noi. que. a cidade parecia “ uni 
vasto lençol de chamas" e ou
ros declararam que podiam ver 
is chamas a 50 milhas de dista.i 
ía e que o ar estava cheio lo 

fumaça numa extensão de 10 mi 
ha sR  \ 1 ) 1 0
Conjunto Estudantil 

“ Tabajára”
Sob a direção do estudante 

Milton Borba, estrelou, ontem, 
na Radio Tabajara. no progra
ma “ Minutos Fascinantes” , o 
'.enjunto Estudantil “ Tabajara” , 
fcemposto de estudantes do Co
légio Estadual da Paraíba e pei 
jencente ao Centro Estudantal. 
Os numeros apresentados pelo 
conjunto estudantil foram mul
to aplaudidos pelos ouvintes do 

ivdltõrio,
Domingo, o conjunto apresen- 

tar-se-ft. novamente, ao micro
fone d» PRT-4

O GRAKJDE fator de difusão da
tuberculose 6 o homem tuhercu- ____
lo*o. Como a tuberculose pulmo- 25.000 
nar è a maia comum, é o escarro germânicos no 
que espalha centenas de mílharee en Paimpoi -

ARASTECTMFNTOS PARA OS 
GUERRILHEIROS 
LONDRES 2) (Reuters.» -  

-Milhares de toneladas r\? ar
mas. munições " outros abasie- 
cimentos foram lançados pelo- 
aviões norte-americanos ás fo 
ças francesas no Interior, du 
ranle cs mêse>. passados" in 
forma o Q. O . no;,te-amevicanc 

Essa informação não foi di
vulgada anteriormentí*. devido 
ao perigo para os guerrilheiros, 
pois tornar-se-ia perigosa na« 
mãos dos nazistas. No dia in 
várias divisões germânicas qun 
deviam estar lutando na Nor. 
marrdia. estiveram tentando 
destruir tais suprimentos.

II Reuniãn Panamerícs 
pa ds Consulta sôbrã 
Geografia e Cartografia

RIO, 21 «A. N .; — Os mem
bros estrangeiros da 2.il Reunião 
Panamericana de Consiritas so
bre Geografia e Cartografia ío_ 
ram á tarde de ontem homena
geados pela diretoria do Jóquei 
Clube que lhes ofereceu um al
m oço num dos salões do hipo- 
dromo da Gavea. Saudou os vi
sitantes o sr. Thompson Flore» 
da Cunha, presidente daquela 
instituição traduzindo o prazer 
que tinha os diretores dc “ Jo_ 

, quei Clube em prestar sua ho.
completa -  t a  o c h t f e  mi U: i ’

grafia- americanos.

Para os brasileiros c  acontecimentos m ilitares adquiriram 
, desde o momento cm que os nossos

5 2 ' S S c S » " a  linha de frente, parti- 
°  °  na qual revelarao ao mundo a sua

ílbm  de a l ora em que' o rádio divulgou a chegada das dl- 
“  ócs brasáfeiras °áo s e tó r d o  A m o. o mapa da península passou 
a constituir o objeto das nossas maiores atenções P is o a s  dc tod as as condições sociais acompanham apaixonadamente o des. 
enrola? da luta nessa região, estabelecendo a comunicação espi- 
u tua coin combatentes brasileiros que estão escrevendo uma pA- 
?  m? unn m S  da nassa história e consolidando a cosiçáo do B ra- 
Tíl com o  potência mundial. Num estado de espirito vibratU. as- 

B na.-saeem do segundo aniv-rsário d:> declaraçao de 
u “ o  Eixo e nos reconcentramos para um balanço do que 

nesse período. Constamos, orgutoosos, que soubemos 
ímmm os n o ls S  m nprom issos de honra e elevar ainda mais 

nome da n o ia  pátria no conceito dos povos civmm dos
O desdobramento das atividades mürtares por todos os 

quadrantes da Franca, impõe que nos socorramos do estilo te- 
?e.'rafico liara apresentar ao leitor um apanhado dos aconteci
mentos decisivos que culminam, neste m omento, com  o desba- 
/ato irremediável do poderio nazista

As vitórias aliadas surgem com  tal abundancla que Impos
sível se torna uma referência especial a cada urn dos episódios 
que determina condições inteiramente novas para os alem ãe,. 
Em vista disso resumiremos a situação esquematicamente : Pa- 
ris e?tá flanqueada e o general De Gaulle já  designou para seu 
prefeito e comandante militar o general Koening. bravo com an
dante dos “ maquis” . Nas ruas da grande métropole da civiliza
ção os choques entre o guarnição nazista e o patriotas atingiram 
ao auge. O Sena foi transposto por colunas blindadas america
nas. enquanto os ansio-canadenses'progridem  em d ireçã ' a Lí- 
seux e Evreux. sem diminuir a pressão cóntra os remanescentes 
da* forças alemãs agonizando no bolsão de Falaise.

Exércitos “ maquis/' dominam em todas as regiões do pais. 
A fronteira dos Pirinen foi ocupada c a Alta Savoia infceiramen- 
te libertada, enquanto na região de Lion essas forças receberam 
a adesão de vários contingentes de policiais, e vão estrangulan
do as guarnições germânicas, em pânico. 9

Os progressos na Provenca indicam que o colapso da resis- 
sistência teuta se dará mais breve do que se pensa, apressado 
pela perda de Toulon em cujas ruas irromperam ao tropas fran- 
• ias do general Delatre Tassigny, ao mesmo tempo que esqua

dras francesas, americanas e britânicas submetiam o porto e a 
base aero-navai a um bombardeio catastrófico

Na peninsula italiana as operações em curso são ainda 
lo  pequeno porte, mas o inimigo está sendo batido em todos 
o* encontros, se bem que se tenha anunciado que o corpo expe
dicionário brasileiro ocupara um ;setôr dà frente do quinto exér. 
(iio  americano, ainda não consta aue os nossos soldados tenham 
entrado em ação

Jogando contra a frente russa do Báltico enormes recursos 
oclicos, os nazistas obrigaram os soldados soviéticos a um recuo 
na região de Riga, compensado, entretanto, por ganhos de ter
reno noutros setores dessa área. A o passo qui? na zona de San- 
rlomir o general K onev concluiu o aniquilamento de duas divi
sões nazistas que estavam isoladas, prosseguindo no seu avanço 
para o setor de Varsóvia. Os encontros ao longo da frente prus
siana têm assumido o cara ter de uma luta de titãs, mas os ger
mânicos continuam mordendo o pó da derrota em todas as ações 
c uc iravam com os russo».

Os soldados iugoslavo, com o apeio da aviação aliada ba- 
.-eadu na Italia, inüinglraiu várias derrotas locais, aos alemães, 
tanto na Bosnie com o na Servia propriamente dita.

A frente asiática continua sendo teatro de choques violen
tos entre chineses c  ingleses com  os japoneses, que prosseguem 
recuando na Birmania. levando no encalço as colunas aliadas. 
E liara uumemar ixa desgraças niponícas as “ Super-fo~talezas 
voaüoici» ‘ realizaram très ataques consecutivo», contra as ilhas 
metropolitanas, visando de preferência o m aior centro siderúr
gico cio empeno.

Em síntese, apresenta-se assim movimenta d lssinio o cenário 
gigantesco onde se está, desferindo o golpe de misericórdia uo 
execrado m po-nazi-fascism o. que ousou desafiar a humanidade 
para um duelo de m orte. — JOSE' LEAL.

“MAQUIS” E ESTUDAN- 
ETC.

tar aliado — não havendo mais • 
alemães na Normandia” . 

Finalmente, depois d? descre-

‘ Conclutíão cia 1 ■' p a g j 
lon e de_ Nantes para sudoeste, 
na direção de Mauldre e do 
Orval, dois pequenos afluentes 
do Sena.
ATRAVESSARAM O TOQUEZ 

COMANDO SUPREMO EX 
PEDICIONARIO, 21 (U P .7 

■ As tropas aliadas atravessa
ram o rio Toquez e encontram- 
se a k3 quilómetros apenas de 
Liseux, ao sul. Nuvens baixas 
prejudicaram as operações* aé
reas no fim  de sua missão. 
PR1SÀO DE UM COLABORA

CIONISTA
DRAGRIAN. 21 (França) 

«U. P .)  — O ex-presidente da 
Cario- j Camara dos Deputados da Fran

ça e o ex-m inistro de Inform a-
Agiadeceu o sr, Gustavo C as-jções  do governo de Vichy sr. 

ver o extraordinário alcance da k h Vi ' e da Repu‘ ' Fe,'nand Bouisson. foi apanha- 
derrota de von Kmge, Montgo--, oa a *10nPurai do cm llagrante quando proeu.
mery exaltou a ação das tropas ,  WKMMAr>im ,« rava esconder amigos em sua
aliadas, assinalando que tudo o k k u m a DEIRA Precisa-se ■ casa ■ ítuada uas proximidades

rt* '■ •• rua 13 j do Saint Raphael. Bouisson foi
detido e encarcerado cm Dra-

d» bacilo» S. N. E. S.

que se fez foi muito bem feito, 
graças ao heroísmo com que 
c o r i» va as tropas sob o com an
do supremo de Eisenhower 
A PRÓXIM A LIBERTACAO

DE PARIS
LONDRES, 21 iU. P . . •-

Duas emissoras aliadas volta, 
ram a transmitir, esta tarde 
sensacionais informações sobre 
a situação interna dc Paris. Dis
so a 'R adio France” , de Argel 
quo as forças francesas do in 
terior Jà Iniciaram as operações 
para a libertação da capital.

“ Parig está se libertando' por 
st mesma” acrescentou o 
mesma emissora, quanto a radio 
das Nações Unidas poueo de. 
pois, in fom a4n : "Gigantescos 
incêndios lavram por toda si 
parte. Os “ maquis” travam san
grentos encontros eom os ale
mães nas ruas de Paris" 
PRISÃO DE 25.000 M.E-

MAES
LONDRES. 21 (Reuters.

é o total rio nrlstoneim;
"bolsão" 1 ainil- 
segundo Informa 

um despacho para a "R euter” .

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1873
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAtDAt-. PARA O RIO : Segundes e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrollna. Bom Jesus da la p a  o Bólò Horizont.

Encerramento das malas no correio nos domingos ás ie 
horas, o nas terças ás 17 horas.

CORREIO 
PARRAGENft VALORES

ENCOMENDAS

grian, onde recebe igual trato 
aos dos traidores. 
CONQUISTADA ARGENTAN 

Q . G . DO 1.0 EXERCI
TO  NORTE-AMERICANO, 21 
C f P .t  — O rio Sena foi cru
zado por tropas norte-am erica
nas nas vizinhanças de Nantes 
e Cassicourt. onde contam ago
ra com  uma cabíceira dp ponte.

As forças alemãs estim adas. 
em 14 divisões estão sendo sub
metidas a cerrado fogo de arti
lharia. Todos as contra-ataques 
inimigos foram  rechaçados com 
êxito e o cerco em torno das 
tropas continuam . A cidade de 
Argentan foi conquistada, ha
vendo as tropas estadunidenses 
ultrapassado Ecouche. 
DOMINADA TOULOUSE 

ARGEL. 21 (U. P .)  —
Foi anunciado, autorizadnmen. 
te, que a partir das primeiras 
horas de ontem, a ^cidade de 
Toulouse está dominada pelas 
forças francesas do interior. 
RENDEU-SE A GUARNIÇAO 

DE TA RG ER S
ARGEL, 21 (U. P .)  — '

Anuncia-se que uma parte da 
guarnição alemã de Targers. na 
França, rendeu-se aos "m a
quis” .
CABEÇA DE PONTE NO SENA 

LONDRES, 21 <U. P .i  -
O Supremo Comando Aliado a- 
nunciou que os norte-am erica
nas estabeleceram uma cabecei
ra de ponte sobre o rio Sena, 
uas proximidades de Nantes e 
Gaissicourt.

LONDRES, 21 (U . P .)  -
(Urgente) o radio das Nu.
ções Unidas inform a que 15 mU 
patriotas franceses convergem 
sobre Grenoble.
GRANDES INCÊNDIOS EM 

PARIS
LONDRES, 21 tU. P.J -

(Urgente) — o radio das Na
ções Unide.s noticiou que Irrom
peram grandes Incêndio» em  
Paris e que os estudantes lutam 

I nas rua-: <!a capital contra aa 
frop.ifl de c.oujjaçáo.



A TIN I AO —  Ter<,'n*fdffl. 22 dt* ngoMo dc 1914

A UNIAT)
22 de agosto de 1944

NOTA 
DO DIA 

0 2.° ANIVERSARIO 
DA ENTRADA DO 
BRASIL NA QUERRA
A  DATA de hoje assinala • 

segundo aniversário «In en
trada do Rrnall na guerra 

Com cerimônias de exprcssiv- 
relevo, será n data festejada m 
Cuuital da República e em to 
das as partes do paia

Oa ministros de Estado fornn 
MUividndos para falar ao povo 
»a grande concentração qne se 
realizará no Rio de Janeiro.

l*or mais angustiantes que ve
nham ■ endo os efeitos da guoi 
ra sobre o nosso pais, nRo po 
demos, neste momento, sopitar 
o orgulho de qne nos achamos 
possuídos, pelo fato de estar
mos dentro da luta, com a no. 
si tropa expedicionária em ope
ração ao lado dos Ingleses, ca 
radenses e norte-americanos.

Teve o Brasil necessidade de 
lutar. Não procurou, porém, me
ter-se na carnificina, pois é terra 
que se basta e não teem os seus 
dir;gentes :>i seios de dilatai 
bcu território tão vasto.

Mas, não poderiamos ficar fú- 
ra da união continental, no ele 
vadissimo propósito dc manter i 
integridade das Américas.

E não foi só: cai ram por so 
bre nós o ódio e a voracidade dos 
bárbaros.

Veiu contra as unidades da 
nossa marinha mercante n pira
taria do “ Eixo". Foram nuBHOí 
navios para o fundo do mar, ar
rastando á Morte centenas do: 
nossos patrícios

Chegaram os nossos inimigoi- 
á infâmia de exercer a espiona
gem dentro do nosso país. Era 
demais. E aceitamos corajosn- 
mente a luta, e nela estamos 
metidos, prontos n lodos os sa
crifícios, até que se processe <• 
aniquilamento da Alentanhn hi- 
tlerista, Alemanha bárbnra. se
guindo-se o desaparecimento dos 
amarelos que jn se podem dizer 
filhos de um pais de sol poen
te. de um sol que vai tombando 
no ocaso dos ocasos, para nunca 
mais ressurgir, envergonhado de 
tanta covardia.

Dentro do dóraCno de todo bra
sileiro palpita no dia de hoje 
junto a tanta mágua, uma gran
de esperança.

Vencerão as armas aliadas, as 
nossas armas, e multo breve po 
dê remos sentir os arrebatamen
tos da Vitória. na certeza de 
que construiremos uma paz, du- 
radou*i.

22 de agosto torna.se. assim- 
uma dnta nacional.

Sôntos todos participantes d. 
.luta. cumprindo-nos, assim, exal
tar o significado do dia de hoje

Pela vitoria da Civilização e da Liberdade
‘guntio iinm.Msario de tios- 

IIf li (o mundial, recordamos 
|m> deliniu os rumos dc nosso poli tini 
I nossit posição moral cm presença des-

A O celebrarmos, h
so parlicip iiçno no

um episódio, 
continental <
-a guerra.

I rndiciomilmentc pacíficos, nunca nos envolve
mos em aventuras de eontjiiixtu. Nunca prulemleinos 
■l vassalagem de vizinhos Iruços. Nunca provocámos 
incidentes de fronteira, nunca aiimcnlnmos scnliincn- 
los hostis a outros povos.

Dentro fia clara e ampla concepção da doutrina 
la l)òu vizinhança, praticada de há muito pelo brasil, 

lemos resolvido pendências e litígios pela arhilragein, 
entregando á Justiça a sorte de nossas pretensões in
ternacionais.

Sem lermos evoluído tanto quanto os cultos paí
ses europeus, damos, entretanto, o exemplo de um povo 
amante sincero «ta paz. Superámos, assim, seus vinte 
séculos tle evolução juridiea, demonstrando a possibili
dade de uma existência tranquila, no seio da família 
americana, sempre fiéis á norma de não lutar senão em 
defesa de nosso território e de nossa soberania.

A guerra defensiva, concebida c praticada, como 
a encaramos, arvóra A bandeira da liberdade em lu
gar dos estandartes da opressão e da conquista. Por 
isso. aguardámos, serenos, o desenrolar do grande dra
ma, mantivemos eslrilamenle os princípios de nossa 
tradição, até que os acontecimentos nos luram impelin
do para a cena da guerra. Jamais nos desviámos dos 
verdndejros rumos que a elegância e o decoro nos obri
gavam a guardar

le selvagens feitos na escola dn impiedade 
colheu a noite para a obra sinistra dos lorped» amentob 
Cinco navios nossos são atacados, sem aviso, em plena 
escuridão da nolle tropical. K' assim que agem co
vardes e arrogantes adeptos da Nova Ordem.

Vieram agredir-nos, mim cruzeiro pacifico, quan
do barcos mercantes faziam o seu comércio costeiro

Numerosas vidas, inclusive tle mulheres <• 'Ti:m 
ças, se perderam naquela noite angustiosa, de *ão dolo
rosas recordações

Reagimos iraediolamcnte com a declaração «le 
guerra. K leriamos transposto o oceano e -m •( mesni'i 
rapidez e decisão, para vingarmos, logo, a monstruosi
dade daquela afronta, si estivéssemos preparados par.i 
isse áto de necessária justiça

Hoje, porém, temos a gloria de fazê-lo. Já os n«-s 
sos bravos soldados d«> Corpo Expedicionário, coman
dados pelo general Mascarcnhns tle Morais, formam ao 
lado do V Exercito Americano c estão nos camp >s tia 
Itália vingando os compatriotas sacrificados

Morte ao nazismo! Não é vingança, é justiça. 
Morte ás perversas doutrinas que eles defendem, á cs- 
.ranha filosofia qne proclamam, aos falsos ídolos d«* 
tuna raça (pie não conhece a grandeza da liberdade’ 
Morte á misiica monstruosa que diviniza Hitler;

Nêsse segundo aniversário de nossa entrada na 
guerra, ergamos preces para Deus. Ergamo, >s intpl* 
rações de nossa Fé, para que as nossas armas ajudem 
a abrir o caminho vitorioso de uma paz justa. De urna 
paz que elimine, de uma vez por toda«-, as causas dessa

eu sangue, a semente

ORDEM DOS ADVOGA
DOS 00 BRASIL

Secção deste Estado
Não sfc verificou ontem. por 

falta de número, a anunciada 
sessão ordinária do Conselho 
Seccional da Ordem dos Advo
gados .

Pelo dr. Severino Alves Ayreò, 
presidente respectivo, foi mar
cada, para amanhã, outra reu
nião que se realizará no local »lo 
costume, ás quinze horas.

Os srs Conselheiros ficam 
deste modo convocados

sinistra sclvagéria que é a guerra, que desarme os espiri- 
Enquanto nosso (íovêrno seguia essa. exemplar :os, que possa construir um mundo digno de nós e  das 

linha de conduta, a coneiência nacional já se havia' gerações que estão dando, com o 
pronunciado contra os agressores. E nem podia deixar de uma vida melhor 
de ser assim. Conhecidos os propósitos do Eixo sacu
dido por uma vaga sangrenta de exaltado nacionalismo, 
dc cobiça territorial, de assalto ao património dos ou
tros povos, de confisco aos inalienáveis valores da cul
tura ocidental, os brasileiros não tinham por onde va
cilar na escolha.

Assim,-nossas preferências se inclinaram, desde 
sts origens da guerra, em favor dos agredidos. Temos 
o instinto nato da justiça, uma simpatia explosiva pela 
causa dos fracos, uma coneiência muito nítida das liber
dades, daquelas garantias que são como o clima natural 
da família humana, sem as quais a vida se torna um 
pesadelo. Daí. o espetáculo dc dòr e revolta ante as vi 
tórias espetaculares que u principio assinalaram as ar
mas germânicas.

Essa cruz swastica, flutuando sôbre as terras glo
riosas da França, da Holanda, da Bélgica, da Iugoslávia., 
da Grécia, trazia a mensagm negra do terror, da tirania* 
e da morte.

Um eclipse de civilização espalhava suas sombras 
geladas sôbre um mundo em ruinas. Ecoava até o inti
mo dc nosso espirito o grilo dos refugiados, expulsos da 
terra de seus antepassados, mulheres em desespero, 
crianças famintas, lares despedaçados, a poeira de fadi-
gas imensas, 
caveis.

E essa 
placidez de nossas costas

sob a marcha dos conquistadores impIa- RamaVw. ajudante de ordens
jn'erventoria Federal

0 ANIVERSÁRIO DO INTERVENTOR RUY CARNEIRO
Centenas de mensagens votivas —  S. excia e 
exma. esposa passaram o dia 20 na Colónia 

Agrícola de Camaratuba —  Manifestação do 
Orfanato D. Ulrico

P OR motivo da passay?" endido com a visita de unia co 
de seu aniversário nata. missão de educandos do Orja 
heto, ante-ontem, o in

terventor Ruy Carneiro receber- 
centenas de mensagens votiva 
ãc altas personalidades da fíd. 
ministraçáo pública fbd°ral < 
círculos sociais da Paraiba e d 
tortos Estados

— Sua epcia. c exma. espoja 
plissaram o dia 20 na Colonic 
Agrícola de Camaratuba, acom 

nhondo.se do capitão Manv

. — No dia 19, véspera dc
inda de assassínio chegou lambem ale a natalício, o micrvmtor Ru 

O ódio de homens deshuma- Carneiro /oi gratamente surpre

nato D Ulrico. que foi até 
Poiácio cm companhia da Su
periora

As recolhidas do Orfanato 
■ omo prova de sua alegria c 
gratidão, ofereceram ao casai 
Ruy Carneiro uma “ corbetlte" 
de flores naturais, tendo uma 
dos meninas proferido um ->s- 
.urso em que expressou os sen 
timentos daquela benemérita 
instituição, ac regosijo pcoi 
'rcnscurso do aniversario natc 
ião de s excia . -grande i>cn 
eitor das orjástnhas paraíba 

nas ".

NOTAS DE 
PAIÁCIO

O «r Interventor Peder.il te- 
rebm do OflHal d> Gabinete da 
Prtildenrb» da Reptiblha o tele
grama abaixo:

R io. I!) _  o Pre*idente d:t Kr- 
pnblics tomou conheelmento « 
agradece o tekgram.* enviado no 
dia 1« do corrente- em que V. 
HKcín Ibe pa rifei jw a inaugura
ção de vário* empreendimento» 
publico* nr-,se E*Udo, por oraxiio 
da p»«nmgeni do t • aníventarlo 
<lr- sii.i administração Cordiai» 
aiidacõe*' AJ.BFRTO DK AN

DRADE QUEtROZ. Ofjclal d» 
Gabinete.

O interventor* Ruy Carneiro, 
acompanhado do capitSo Manuel 
Ramalho. seu ajudante <ie ordena, 
foi ontem ft tarde até o campo 
cie Imblnbeira. cumprimentar o 
dr José Joffily Bezerra. lecre- 
tárlo da Agricultura, que regres
sou da Capital da RepabUca.

MACAPA- 19 — Tenho a hon- 
ra de comunicar a v ezcla que, 
tendo de sezuir para a Capital 
Federal a-fim-de tratar de iníí-
resse-s da administração, transmi
ti. nessa data- a funçóe* do go
verno deste território ; secretario 
xeral dr Raul Monteiro Valdéz. 
meu substituto lessd Atenciosas 
saudações. Cap. Gentil Nunes, 
governador do Território do A- 
mapá.

MACAPA’- 10 -  - Tenho a hon
ra de comunicar a v excia . que 
assumi, na qualidade de substi
tuto legal, o governo deste Tcrrl 
tóno. durante a ausência do Go
vernador cap Janary G&ntll Nu- 
ne- que devidamente autorizado 
polo Presidente da Republica se
guiu para a Capital Federal- a- 
íim-de tratar de interessrs da ad
ministração Atenciosas sauda
ções Raul Monteiro Valdéz, go
vernador interino do Território do 
Amapá.

Por motivo de sua promoção 
na carreira d? agente fiscal da 
Fazenda, enviaram telegrama de 
agradecimentos ao er Interventor 
Federal os srs. Jo6é Teófilo. co
letor Louriva! Machado José 
Travasso . Mario Figueirèdo. 
Nanei Novais. Antonio Pessoa, 
Antonlo Macédo. Florentino Lira 
c Arnobio Araújo. Antonio Ro
dolfo Filho. Dorgival Pordeus. 
Jonatas Orlando Vero. Severino 
Pereira de Lira e Jose Barreto,

Estiveram qntem. no Palácio 
da Redenção os srs. drs CUma. 
co Xavier da Cunha. João Lelis. 
Francisco Espínola. Jornalista O- 

■ (avio Ribeiro, c o prof. João 
i Norbcrto. João da Cunha Lima,
I Eplacio Brito e João Justino 
I Leite.AS COMEMORAÇÕES N0 RIO E NESTA CAPITAL D0 2.° ANIVERSÁRIO DA ENTRADA D0 BRASIL NA GUERRA

Expressivos festejos populares —  Grande 
com ício em frente ao Teatro Municipal

KIO. 21 (A N,i -  O segunao 
aniversário da entrada do 

Brasil na guerra será comemo
rado nesta capital c cm todo o 
pais com uma sórlç de expressi
vos festejos de caráter acentua 
damente populares, demonstrati
vos da perfeita unifto existente 
entre o povo c o govêrno.

Nesa capital sobrcsalr-sc-á cn. 
tre as cerimonias comemtratlvas. 
um grande comício cm frente ao 
Teatro Municipal, amanhã, em 
que representantes dc todas as

HOJE. ÁS 19 H 0R  \S. GRANDE 
icOMICIO. NA PRAGA J 0 Ã 0

REGRESSOU ONTEM 
D 0  RIO 0  DR. JOSÉ 
JOFFILY BEZERRA

ús 8 horas do dia- haverá na 
praia do Russe', solene missa 
campal, o comício começará ás 
17.30 horas Também cm 1®oal I D I T  GJQG A A 
cltundo Junto áquelc teatro, des-. | JEjO O  v * \ 
de as 8 horas da manha sera |
reservado para a espera das car- , * Sociedade Cultural do Estu Ci>clho Josmar Toscano e I:«lnu 
teiras dc cigarres oferta dos ope. /\  qaiue Paraibano o Centro Leite pela S C F P Acadé- 
rárlos e do povo brasileiro aos | Estudantil do Estado da Paraíba j niico ciovis Gcndim e o  estu- 
soldiidoa expedicionários. le a Liga de Defesa Nacional con I (lantc joacil Percir:i polo C

vldam ao povo cm Reral para 
NOTICIAS PARA A AGENOIA j a^istir ao “ meeting" que reali- 

NACIONAL ; zaráo. hoje- na praça João Pev
RIO. 21 (A. N.) - A Agcncln , cm comemoração ao segundo 

Nacional continua recebendo tc- aniversário da entrada d ' Brasil
classes usarão á PO^vra. ' ic’grâmas dc comentários de toda . üa‘ guerraOs opcrarlM brasjlciras^tm^nu^ a blmprcnSfl d0 Interior sobre as I FnInnio
mero aproximado ele 50.000 par
ticiparão dos festejos Amanha-A AQUISIÇÃO DA CASA DE SAÜDIÁ “S. GERALDO”. DE PATOS. PELA LBA

do vib. govérno

dlatanven*e va

XJEM tendo o maior rcpercus- l^ài^nplnusos merece n deslg- V xko no E-.tadc prlncipaíuiet- Igu l  dQ ()r J rtur Ta vires pa
la no sartão. ! rm diretor do referido c '.abe.e-
prla Legião Brasiieira de A ^  clm<?nto em virtudc das reco- 
tAncia da Casa de Saud I nhecídas qualidade de que e
Ceraldo” d» Patoa. * « * £ £  | £ g S S  Tcotonh. Rodrigues.

h || presidente.
JOAO PESSOA. 10 

congratulações pelo Inicio d» 
construção do Hospital Reglonu 
de Patos, mais mn alc.vant.ado 
empreendimento do « u  -p « '.«^  
e Dacato govérno, devotado in 
teiramente para a felicidade dw

oa num r » u s » j - - -  • v 
construído pelo govérno do Es 
tado. o Hospital Regional daqut 
la cidade. Já em obras

Além  das mensagens enviada* 
a ura Alice Carneiro, prealden- 
t  ? ,  I. n ;  t dr Janduhy 
Oametro diretor dc DepnrU- ........... ..

comemorações do dia dc amanliá- 
2.° aniversário da entrada do 
Brasil na guerra contra o nazis
mo c fascismo
FILME SOBRE A VIAGEM DA

FORÇA EXPEDICIONÁRIA
RIO- 21 < A . N ) — O Dopar- 

lamento de Imprensa e Tropa- 
gandn fará exibir no« cinemas 
desta cidade- nas primeiras ho
ras da amanhã, quando comemo
ramos o segundo anlversari da 
entrada do Brasil na guerra, um 
filme completo da viagem, che
gada, desembarque e flagrantes 
das Foiças Expedicionárias em 
terra5 da Europa.
GRANDE XNTV8IASMO

RIO- 21 (A N-) Reina "Cs- 
tu capital grande cnuisiasmo so
bre as comemorações «lo dia d«' 
amanhã (lula d seguntb 
sárlo da 
guerra

aniver-

Falnnio os seguinte* oradores 
Geraldo Baracuhy. Carmelo S

José Mousinho c ar 
Francisco Véras. pela Liga dc 
Defesa Nacional

A referida comemoração será 
transmitida pela Rádio Tobajara 
e contará c?m a presença de al
tas autoridade.-, chis c militareslUSILUM DOS MAIS BÉL0S U 

VNTIGOS TEMPLOS D 0
0  u^esidente Vargas visitou a Igreja da 
Glória do Outeiro, restaurada pelo Serviço 
do Património Histórico e Artistico

^-lAJAMJO no a ,ü o  d , NAE.
• chegado na tarde de ontem *
I esta Capital, regressou do Rit» 

o dr José Joffily E^erra.
1 erctário da Agricultura

O ilustre auxiliar do Govérno 
i do Estado durante a su.v per.

manència na Capital da Repú- 
I blica tratou dc importante^ in.

teresses da Paraíba atinentes A 
j esfera de suas atribuições, junto 

á alta administração federal 
No campo de fmbiribeira, 

viam-so inúmeras pessoas de re
levo social e adminisiralivo da 
nossa terra, destacando-se o in
terventor Ruy Carneiro que foi 
levar peaeoalmente o sen abraço 
de bòas vindas ao s-cu dedicado 
auxiliar c amigo

Pre?enles para os sol
dados da Fôrça Expe-

dicionária

« -r Int,r,™lor|
ívdmV'<i újtelM»»* «»^»0 ! í l m  M W rl' 111"' í'nlluI

PATOS. IS "  Km nome do, . .  , e ixriA- EA,.*, ll-.liu 
o .  nlf^0 , l Ac J .U n c l .  Sn*'U! ,CM  S N S i d d .  conL-.. **.;. p .™  
nMíP M .O i.d o  ,-ml*r,AiHlUnoiEto.
rvclm  apl.iEiO« 1 r u l t c io  d n n . t lv í  >’■> *
dm d, s*ád ._S ÍS_0 « . V  mt meo AUpEsk I**

XUIUU v ......... ■ .carinhosa coop taçfto at

IO. 21 «A. N » — A Igreja tor f 
da Glória do Outeiro, um Barro« 

das mais bélo-. e antigos tem- fico. 
pios do Brasil. íul receutemcnte d reto 
restaurada pelo Serviço do Pa. 
trlmonio Histórico «• Aitisiícoi 
apresentando, hoje um asp" '1- '1 
magnifico, sem prejuízo de suas 
características primitivas 

Fazendo-se acompanhar do 
intrada do Bi-asil nm j Ministro Marcondes Filho, pre

feito Henrique üodswarth e co
mandante Abelardo Mata, o 

KM HEI.EM DO 1’ AUA’ | Chefe do C
BELEM 21

1 du DIP %r OU 
iireior do Museu i 
Rodrigo Melo F*i 
» Serviço de Patru 

e outras figuras de relevo 
ArtistIpol °  Pfcsldente Vargas p< 

un aspecto l ' fu  todo o templo dei iovau

ao psin v - - --1 -cajm cPEMtraçío rtprewnU umí

c.-Mv I«re1o c foi recebido p o r1 qu 
verno do Estado prepara [ toda'a I: mandado ' ndo e. ;r n-
tnagnlfleo programa «le IcsU-lo*! t(T o-, n \ irado Qur'
para comemorar a 22 do corrente j ror. desembargadores I . :\e 
mais um aniversario «la entrada Co '.« I at.»u An. ...’c A -.<.
do Bra*)l na guerra l'A>u'' os ( nío Costa. Mit*« ' •> J av  R ;-b r 
festejos destaca-se uma SMlA$ to d«' Mticedo Soares. KÓntstn 
rtvlea que terá realizada no Tea- j Gustavo Capancma. Cl 
tro cia Paz.

púlpito onde Moot 
go«; «i ultima vez 

No mu.seu da 
desembargador E< 
pMcou ao Chefe 

,xs pergat

Alvo

antlg-a
iMdadcj, do -

- mlicar Dutra de Mencaea, due- le:*, u tuiiulia ïmpcrtf religiç



DR. SEVERINO ALVES AYRES
O aniversário, hoje, do diretor d’A UNIÃO

T RANSCORRE, hoje, o aniversário natalicio do dr Se- 
verino Alves Ayres, diretor d'A UNIÃO. p

Advogado dos mais ilustres dos nossos auditórios* 
o  dr. Severino Alves Ayres tem  sabido sc impór ao respeito e a 
admiração dos paraibanos pela sua cultura e pela fidalguia de

trato que o tornaram merecedor 
de gerais simpatias.

Presidente do Instituto da 
Ordem dos Advogados, na Pa
raíba, cargo que muito bem de
fine o seu prestigio dentro da 
sua classe, o d r. Severino Al
ves Ayres. muito se tem  dedi
cado àquela instituição, a des
frutar todo o acatamento dos 
seus consócios.

Tendo praticado o jomalismc~ 
ao lado do dr. Ruy Carneiro f 
de outros nomes de projeção em 
nossa terra, o aniversariante, de
vido ás suas atividades na ad
vocacia. teve de afastar.se da 
vida de jornal, mas, solicitado 
pelo governo da Paraíba a pres
tar o seu valioso concurso á ad
ministração honrada do seu ex- 
companheiro da imprensa, esta, 

Iwje, na direção desta fôlha. on 
de vem se revelando um chefe, 

um companheiro e  um amigo, desejando sempre ser mais ami
go do que ch e fe .

Sentem os que trabalham nesta casa grande satisfação 
no  dia de hoje, e  dai ferirmos a sua modéstia, tornando públi
cos os nossos louvores ás sues qualidades, ás suas virtudes de 
caráter e  á sua nobreza de coração.

Receberá o aniversariante oentenas de felicitações pela 
data de hoje.

A  U N IÃ O  —  T èrçff-ffelra ,' 2 2  3 e  a g o s to  á é  1 9 Í 4 '

DOIS A N O S DE G U E R R A
José Lins do RèGO

dois anos atrás entrava

A CAMPANHA DE PRINCESA
Expressiva carta do professor Coriolano de 
Medeiros ao escritor João Lelis

/ " ’ ONTINTJA obtendo o mais i um dos mais intensos episodios
franco sucesso de livraria a 

obra do escritor João Lelis, re
centemente lançada á publicida_ 
de, a qual tem tido a maior rei 
percusão em todos os círculos 
culturais db país.

A CAMPANHA DE PRIN
CESA, refléte em suas páginas

0  ASSUNTO DO DIA

CRIANCAS 
DE BAYEUX

Ascendino LEITE
A RUY CARNEIRO

R IO , julho —  Cantemos a 
nova cidade, saudemos 
Bayeux — abramos os 

?tossos corações aos que sofre
ram antes — aos homens, mu. 
IILer es e crianças que morreram  
na resistência —  e pagaram 
com  o sangue o opróbio da es. 
cravidão... E’ chegado, irmãos, 
o  nruomento de cantarmos — 
Nossas mãos estão abertas, nos
sos braços estão livres — paru 
saudar, para abençoar os he
róis. ..

Levantemos nossa face d lm 
do cêo  —  Aqui não há terro
res, nem assassinos, nem tira. 
nos — A alegria anda pelas 
ruas pobres de Bayeux — como 
na outra Bayeux ressoaram, um 
dia, as vózes claras e cantantes 
das crianças.

• * •
Crianças francesas, crianças do 

mundo — que já  não sorris, nem  
cantais, nem  vos divertis — ou
tras crianças cantarão por vós 
—  outras crianças repetirão u 
vossa alegria —  e levarão por 
outras ruas —  que não são es
tranhas, não são diferentes — 
porque todas as ruas da liber
dade são iguais — o rumor do 
vossa alacridade e das vossas 
algazarras! — Para essas cri
anças sempre haverá sol e sem. 
pre haverá luas —  claras n o i
tes de luar, sem ódios, sem tra
mas assassinas — Para elas to 
das as ruas estarão livres — E 
os homens, e  as mulheres —. 
pais, mães, irmãos, avós —■ va
iarão em  redor para ouvir as 
suas ca n ções ... — Mas são c r i.' quantos se interessam pela his-

vividos na Paraíba, na fáse an
te e posta revolucionária, que 
o autôr fixa com um firme cri
tério de repórter co-parlicipan- 
te da luta, de que resultou a de
flagração do grande movimen
to de 1930.

Damos abaixo a expressiva 
carta em que o historiograío 
prof. Coriolano de Medeiros a- 
precia o depoimento pessoal do 
nosso confrade João Lelis na
quela campanha, que revive a- 
inda. como disse êle, na memó
ria de todos os paraibanos que 
amam as tradições da terra pa
raibana.

Ilustre confrade dr. João 
Lelis:

Acabo de relêr A CAMPANHA 
DE PR1NCEZA, e me sinto ale
gre por ter confirmado a mi
nha primeira impressão.

O seu livro agrada, comóve, 
instrui.

Agrada, pela fórraa simples, 
precisa, expontânea.

Comóve, revelando a resistên
cia fisica, o valor moral do pa
raibano diante das vissicitudes 
da luta, suportando os revezes 
da adversidade, indiferente ás 
refregas da incompetência e da 
inveja.

De barriga vasia, de cartu- 
cheira vasia, o pessoal coman
dado por João Cósta tinhn ani
mo para atirar chúfas ao inimi
go e tamborilar em latas fingi .1- 
do estrépitos de metralhadoras! 
Era uma gente que, alimentada 
com escassa ração de milho tor
rado ou simples mancheia de fa 
rinha de mandioca repelia uni 
assalto do inimigo audáz, farto 
c bem municiado. Eram soldados 
cm ação que, as vezes, faziam 
lembrar 0 estudante de Fialho 
de Almeida: —  almoçando uma 
esoerança de jantar, jantando 
uma reminiscência de ceia, ce: 
ando uma recordação de almoço! 
Foi uma unidade que jnvestiu, 
lutou, sofreu, repeliu assédios e 
nunca foi vencida!

O seu livro instrui — descre
vendo costumes e, sobretudo, res
saltando a fisiografia de uma 
região por demais acidentada, 
lembrando as formidáveis con
vulsões no tempo de sua for
mação .

O seu livro será lido cannho- 
samente por todos os paraiba
nos que amam a sua terra e por

do o presidente Vargas assinara 
o ato que nos punha ao lado das 
forças da liberdade, tinha atrás 
do si uma imensa' rhãlorla de 
brasileiros.

Vencera com aquele gesto a 
opinião democrática de nosso 
)iovo. Aqui no Brasil o fasefimo 
operara com todas as suas arti
manhas. com todos os seus re
cursos de propaganda, de insí
dias. de traições.

Fizeram o que puderam para 
nos arredar da grande estrada 
real. Aqui existiram todas as 
tendas armadas. Havia um ge
neral alemáo fazendo turismo, 
que era um verdadeiro mestre 
cantor a serviço das óperas de

Houve um escritor brasileiro que 
chegou a denunciar a obra ipo- 
numental de PortinarI como de 
ínfamante para a nossa gente. 
Gilberto Freyre denuncia um 
frade a serviço da quinta-coluna. 
E é por isto arrastado á cadeia. 
Sabiam assim agir estes homens 
de Hitler. Mas toda a sua sabe« 
doria de domadores de opinláo. 
de euvenenadoffcs de povoa, não 
deu sorte no Brasil. Falharam. 
Náo contaram com a esmagado
ra maioria de nossa Imprensa 
que a tudo reagiu. Neste_ sen
tido, um dia farão justiça a  es
ta magnifica conduta dos Jor
nais brasileiros que souberam 
resistir. Muitos poucos. uma 
minoria insignificante abriram 
os ouvidos e cederam ao canto

Hitler. Houve ^juem tivesse cor- do lobo. Lembro-me das manl-
rido atrás das tiradas do ho- 
memV Brasileiros existiram que 
acreditaram ou que fingiram 
acreditar nas maravilhas do ge
neral em funções líricas para a 
América do Sul. E os homens 
que lutavam contra, 0 fascismo, 
os que eram pela palavra, pelo 
livro, pela Imprensa, declarada
mente contra os ódios da nova 
ordem, estes seriam acusados, 
perseguidos, como inimigos de 
Deus, da Pátria e da Familia.

Tudo estava muito bem tra
çado. tudo na mais perfeita or
ganização de sistema do doutor 
Goebbels.

Quem não se calasse, quem se 
manifestasse pela vitória alia
da era na certa perigoso agita
dor a serviço do estrangeiro- 
Enquanto os exércitos alemães 
marchavam sobre pátrias arrui
nadas eles. por aqui, faziam o 
jogo tenebroso. Tinha dado re
sultado na França, na Espanha. 
Teria que dar certo no Brasil. 
Mas não deu. Tivemos uma for
ça de opinião que era maior que 
a propaganda do general ' do tu
rismo, a passo de ganso. Tive
mos uma conciencia democráti
ca que soube resistir a todos os 
cantos dos mestres da sinistra 
ópera. E quando se contar a 
história desta resistenda do 
Brasil aos “gangsters” . muito 
se há de contar de bem triste, 
de bem deprimente. Tudo fize
ram para enbrvar a nossa opi
nião publica. Tudo era um pre
texto para intrigas. Fazia-se o 
edifício do Ministério da Educa
ção. Aquilo era obra de comu
nistas. A foice e 0 martelo es
tavam nas linhas arquitetônicas 
do edifício. Portinari pintava os 
seus afrescos, com a vida do 
Brasil, como em poemas de 
Whitman, formas de grandeza, 
côres e sistemas de uma autên
tica originalidade. E Portinari 
seria um Inimigo do Brasil.

festações* das nossas salas de ci
nema como de verdadeiros comi
das. no escuro dais projeções- 
Os chefes democráticos eram 
aclamados de tal maneira que- 
valiam como uma unanimidade 
de nossa opinião. As forças que 
pretenderam vencer estas ma
nifestações não tiveram energias 
para contê-las.

Ali estava o nosso Brasil, a 
nossa gente livre, homens, mu
lheres. meninos, velhos, que náo 
vacilavam entre uma Alemanha, 
com as fúrias demoníacas do 
fascismo, e o mundo inteiro mor
rendo, sofrendo horrores pela li
berdade do homem. Derrotámos 
um general alemão muito antes 
de serem eles derrotados na 
Rússia, na África. Aqui o chefe 
de turismo de Hitler pode ter 
corrompido uma meia duzia. T o
da a opinláo brasileira perma
neceu indiferente ãs suas mano_ 
bras. Os homens do nosso go- 
vêrno compreenderam muito 
bem 0 que queria o povo brasi
leiro. Os que se iludiram tive
ram que abandonar postos.

O presidente Vargas, quando 
nos conduziu para esta guerra 
de libertação tinha a certeza que 
falava pelo povo de seu pais. 
pela nação inteira, sem ruido, 
sabendo o que fazia, senhor de 
seu destino, capaz de tudo dar e 
fazer contra as misérias do fas
cismo .

Há dois anos que fizemos o 
que era de nosso dever. Em ter
ras da Europa existem milhares 
de rapazes brasileiros a espera 
da hora de fogo. Lá está um 
exército disposto a ser o que 
sempre foi, uma força de conci
encia democrática. Para que se 
acabe de uma vez para sempre, 
com esta doença maligna qué é 
o fascismo, correrá sangue de 
brasileiros, em terras maternas 
da Europa.

DR. JOSÉ PE R E IR A  LIRA
•T^RANSCORRE na data I  de hoje o  aniversário 
natalício do nosso Ilustra 
conterrâneo dr. José Pe. 
retra Lira. residente na Ca
pital Federal, onde exerce 
as altas funções de chefe 
do Departamento Legal da 
“ Ilgth and Power” .

O  Ilustra uatalldante que 
lo i representante da P a . 
raíba na Assembléia 
Constituinte de 1934 e  de. 
putado à  Camara Federal 
até 1937 com o leader da 
nossa bancada, prestou á 
sua terra assinalados servi
ços no  desempenho de am
bos os mandatos. E ainda 
há pouco representou a 
Paraíba, com o  dr. Lucla. 
no de Morais, na C onfe. 
rência dos Consêlhos Pe- 
nltenciários, reunida na 
Capital do pais, e na qual 
teve destacada atuação.

Advogado de nota nos 
auditórios da metropole fe 
deral, o dr. Pereira Lira 
soube grangear pela sua 

cultura jurídica e qualidades pessoais, um vasto círculo de amigos 
e admiradores. Neste Estado o nataliciante conta com grande nu
mero de amizades, e certamente, pelo grato evento, lhe serão en
viadas mensagens de felicitações.'

VITÓRIA DAS ARMAS 
DEMOCRÁTICAS

anças como vós, crianças fran
cesas, crianças do mundo — 
(jue fechastes para sempre os 
vosfos olhos — o vosso puro 
olhar a um mundo aterrorizado 
e  irreãentol —  São com o vós. 
crianças da França — da Ho
landa, da Bélgica, da Polõma 
— as humildes crianças do Bra- 
sUI

Cantemos, Irmãos, a pobre — 
a pequena, a obscura Bayeux 
sem  história — a Bayeux da 
Am érica.

Dia vird em. que os homens 
pararão em  suas ruas modes
tas —  não para ouvir sómente 
o canto das crianças —  não pa. 
ra ver sóm ente a rude mas he
róica luta de seus operários hu
mildes —  não só para sentir o 
calor áa vida livre, do sangue 
livre, que circula em  cada a r 
téria de cada um desses cida
dãos livres do Novo Mundo t 
Verão que não foi inútil o sa. 
crl/icio dos herõisl —  Vivo, 
forte, intenso —  o culto da li
berdade —  com o o  sol que nos 
Ilumina -— surge aqui mais es- 
ylendentel 1

tória do nosso Estado,
Agrudéço a oferta do volume 

que me ofereceu e me digo seu 
admirador e confrade. Coriola
no dc Medeiros, — João Pessoa, 
ftgosto de 1944.

João NEVES
“ Antes a morte honrosa nos 
campos de batalha do que a 
vida dos escravos” .

(Palavras
Carneiro)

do int. Ruy

Faz hoje dois anos que o pre
sidente Getúlio Vargas, numa 
atitude altamente democrática, 
revidou as afrontas do “ eixo” , 
declarando guerra ás potências 
totalitárias que macularam os 
princípios democráticos do Bra
sil.

Dia 22 de agasto. Data que 
jamais sairá de nossa lembran
ça e que servirá ás gerações fu 
turas, como uma grande lição 
pejada de civismo.

Agora já  estamos mais próxi
mos da vitória final — vitóriaJ

declaração de guerra do Bra
sil aos países do “ eixo” . E cada 
dia que corre, aumenta mais e 
mais a nossa fé na vitória das 
armas aliadas.

Os soldados do exército brasi
leiro já  chegaram ás terras do 
Velho Mundo. Eles levaram as 
lições dos nossos maiores e co
mo simbolo do que somos, mos
traram aos nossos inimigos uma 
bandeira de liberdade. Com a 
chegada das forças brasileiras 
nos campos europeus, o nosso 
país saldou o grande compro
misso que assumiu perante os 
países aliados. Não fez somen
te isso. Desmascarou, támbem, 
os derrotistas que, na sua tota
lidade, são constituídos de com 
parsas de Plinio Salgado. Mas 
essa casta nauseante já  silen-

que trará ao mundo a redenção ciou. Teve que silenciar. E ja. 
des direitos do homem, que i mais erguerá a sua voz pernicio- 
desaparecendo, para sempre, a sa. Talvez êles perguntem no 
insania dos nazismos. A c o n -• recolhimento imundo e sombrio 
fiança nas armas da democra- dos traidores: Por que? Nós res_
cia está guardada em todas as 
conciências límpidas e em todos 
os corações que anseiam pela 
derrota das forças do mal.

Dois anos Já se passaram da

FENÔMENO PARADOXAL NO 
COMÉRCIO DO RIO

Com as últimas vitórias aliadas houve uma 
redução de 5 0 %  no movimento de compras
e vendas

O I O . 19 (A . N .)  —  Com as 
4 f  ultima; vitorias dos allad03 
e a perspectiva de que a  guerra 
terminará brevemente está se 
produzindo no comércio um  íe - 
nomeno paradoxal.

De um modo geral, pode-se a . 
firmar, houve uma redução de 
90” |° no movimento de compras 
e vendas, tanto em relação ao 
comércio atacadista e varejista, 
como entre este e o  publico.

Numerosos estabelecimento»

comerciais, lnclulndo-se entre es
ses grandes casas suspenderam 
as suas encomendas. O  mesmo 
pode-se dizer em relação aoe n e 
gócios Imobiliários e os da bolsa 
de valores. Como ninguém sabe o  
que possa ocorrer entre o  fim  da 
guerra e os primeiros dias da 
paz, as atividades afrouxam-se e 
todas as atenções detem-se. O 
anseio geral é que venha logo o  
fim  da guerra.

ponderemos. — O mundo de 
amanhã, lacaios de Plinio Sal
gado, é um mundo melhor; não 
comporta a ignominia dos tira
nos I

E a  Paraíba que sempre to
mou parte nas arrancadas de
mocráticas, apoiou, incondicio. 
nalmente, a bela atitude do 
presidente Vargas, quando da 
entrada do Brasil na guerra, 
O Interventor Ruy Carneiro de. 
finiu muito bem o pensamento 
dos democratas paraibanos com 
as seguintes palavras; "A  Pa
raíba está como um só homem 
nessa luta contra os Inimigos da 
civilização e da liberdade1’ , E ’ 
este o nosso pensamento. Por 
êle morreremos abraçados com 
a terra comum.

O Brasil vencerá e os seus fi
lhos saberáo, aeiripre, dignifi
car o  seu nome.

PUBLICAÇÃO “MINISTRO DA 
GUERRA DO BRASIL”
En c o n t r a -s e  nesta capitai o 

sr. Otávio Ribeiro da Silva, 
da Associação Brasileira de Im

prensa, em viagem ao Norte do 
pais no interesse da publicação 
“ Ministro da Guerra do Brasil” 
a sair proximamente, numa volu
mosa brochura de 800 páginas, 
em homenagem ao general Eurico 
Dutra, titular da Guerra, conten
do ainda traços biográficos, com 
clichés, dos 159 ministros da 
guerra do Brosil.y desde o  tempo 
do Império.

Tratando-se de umà publica

ção destinada a obter a maior 
repercussão no Continente, os 
seus diretores tiveram o cuidado 
de traduzir para o inglês e espa
nhol a versão portuguesa.

Ontem á tarde, o sr. Otávio 
Ribeiro da Silva, que se acha hos
pedado no Paraiba-Hotel, esteve 
em visita de cortesia ao sr. In
terventor Ruy Carneiro, vindo, 
após. á redação da A UNIÂjO, de
morando-se em amistosa palestra 
com o diretor e redatores pre
sentes.

R O T A R Y - C L U B
Homenagem á Dinamarca -  

Svendsen
Fala o sr. Einar

PRESIDIDA pelo sr. Severino 
Alves Ayres e  secretariada 

peio sr. Julio Rique, realizou-se 
sábado passado no Casino do

Homenagem á memória 
de João Pessoa, em 

Natal
Na t a l , io —. (a  u n i ã o ) —

O “ O Diário”  desta cidade, 
publicou a seguinte nota referen
te a uma homenagem prestada 
á memória do pres. João Pes
soa . pela passagem do 14.° ani
versário do seu desaparecimento: 

“ Realizou-se. ontem, na esco
la “ Raquel Figner” , uma expres
siva homenagem á memória do 
saudoso presidente João Pessoa;, 
motivada pelo 14.° aniversário de 
6eu desaparecimento.

A ’s 19 horas no salão daquele 
educandário teve lugar a ceTimô- 
nia. cujo programa constou de 
uma palestra do prof. Lindolfo 
Coutinho, sob o tema “ João 
Pessoa e a Aliança Liberal” .

Em seguida pelos alunos foi 
feita uma hora de declamação. 
iniciada com o  hino nacional, 
cantado em côro. A educanda 
Iracema N. Coutinho declamou 
um poema da autoria do poéta 
Jaime dos G . Vanderlei. dedicada 
ao grande brasileiro m orto” .

Começou ft Invasão... Sim, co
meçou a invas&o dos preços bai
xos na formidável campanha de 
bonificação da “ CASA AZUL,” 
Aproveitem..«

VAQUjEUADA EM BE
NEFICIO DO ASILO DE 

MENDICIDADE 
A sua realização, no 
próximo dia 27, na Fa 

zenda Santa Julia
Réalizar-se-á, no próxim o dia 

27, na Fazenda Santa Julia, 
uma “ vaqueijada” , na qual de
verão tomar parte afamados 
corredores paraibanos. A  lesta 
será ení beneficio do Asilo 
de Mendicidade “ Carneiro da 
C unha” , devendo, portanto, pelo 
seu carater humanitário, ser 
bastante concorrida.

Inicialmente, haverá um a cor
rida entre crianças de 8 a  10 
anos de idade.

£áo os seguintes os corredores 
inscritos:

Lula Duró Napoleâo; José 
Duré Sobrinho —  Agenor; João 
Duró —  João Seixas; José Duré 
— Sr. J . Holmes; Solon Duré — 
Nezlnho Batista; João Serpa — 
Joaquim M alheiros; Severino 
Costa —  Néco Lim a; Severino 
Duré —  Sindio Figueirôdo; A - 
melio Azevedo —  Severino Aze- 
vêdo; G iló Guedes —  Gabriel 
Guedes: Antônio BiIÜ; - -  Ma
nuel R ibeiro; José Alevs —* 
João Oruz; C alú—  Luiz Tava
res; José Paulo —  Djalm a Pau
lo; Mário Paulo —  Juvenal P au-' 
lo ; João Irineu —  Misael parias;

Parque, a reunião semanal do 
Rotary-Club.

A hora dedicada ás palestras 
foi ocupada pelo sr. Einar Sven
dsen, que leu um interessante 
trabalho sobre a bandeira da Di
namarca a mais velha do mun
do — e terminou mostrando o  
valioso auxiüo prestado pelos di
namarqueses á causa aliada.

O sr. João Morais falou sobre 
as festas da mocidade e o  seu 
pronósito de não se afastar das 
atividades profissionais enquanto 
tiver forças para exercê-las.

O sr. Sizenando Costa comuni
cou a próxima instalação, no 
Rio. do 10.° Congresso " Nacional 
de Geografia e a sua designação 
para representar o  Estado na
quele Congresso.

O sr. Julio Rique referindo-se 
ás inaugurações comemorativas 
do quarto aniversário do Governo 
Ruy Carneiro, ressaltou a impor
tância da Colônia Penal de Man- 
gabeira. dentro do nosso sistema 
penitenciário e do Posto de Pue
ricultura de Cruz das Armas, 
que é uma importante contribui
ção do Departamento de Saude 
na campanha ‘de assistência a 

proteção á infancia.

N O T A S  DA PR AÇ A ~
Organizada nesta capi
tal uma Soc. Importa
dora de Máquinas para 

Indústria Ltda.
Dos sócios componentes da 

firma cujo titulo consignamos 
acima sr. Julien Juber e sra. 
Angelita de Aubuquerque Mara
nhão. recebemos extenso circular 
em que nos comunicara haverem 
organizado nesta capital uma 
sociedade de responsabilidade li
mitada para exploração de negó
cios atinentes a  máquinas, mate
riais usados e representações <“ n 
geral.

A nova firma que vem Integrar 
o alto comercio desta praça, está 
devidamente registada na Junta 
Comercial do Estada sendo a  sra. 
Angelita de Albuquerque Mara
nhão representada pelo st. Joa
quim Machado Xaramtia autori
zado por procuração também ar
quivada naquela entidade comer
cial.

Telegramas Retidos
Há na Diretoria Regional dos 

Correios e Telégrafos, telegra
mas retidos para:
Otn. Graçollna Santos, M aro- 
quinha Ramos, 353; Angelita 
Viana, Trincheiras, 178: Maria 
Pia, Rua 4 Outubro; Luiza, A ve. 
nlda General Osório, 469.

Isaiaa Negro do  Padre M  Josá 
Araújo; Astrogildo Rosas —  8U  
phiüinho Rosas. ________.

I
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0 QUARTO ANIVERSARIO DO GOVERNO RUV CARNEIRO
M ENAGENS DÊ FELICITAÇÕES r e c e b id a s  p o r  s . e x c ia ., da  c a p it a l  

DA REI ÜBLICA E DE VÁRIOS PONTOS DO PAÍS E DO ESTADO
Ain d a  por motivo uu

passagem do quarto a- 
niversáriu do governo Ruy 
Carneiro, tem recebido s. 
excia. as mais expressivas 
provas de simpatia e apre
ço dos seus conterrâneos e 
amigos.

Prosseguimos, hoje, na 
publicação das mensagens 
telegráficas enviadas ao 
Chefe dò Governo da capi
tal da República, dês te lis
tado e de todos pontos do 
país,

DO RIO:
RIO, 21 — Envio ilustre ami

go sinceras felicitações pelo 
transcurso mais um aniversá
rio dc sua gestão á frente èsse 
grande Estado. — MAJOR NA- 
POLEAO ALENCASTRO GUI
MARÃES, Diretor Centra Bra
sil.

RIO. 2J — Aceite ilustre ami
go minhas sinceras felicitações 
passagem mais um aniversário 
seu patriótico Governo. Abra
ços. — VENICIUS BERRE DO.
Inspetor das Secas.

RIO, 19 — Nome Instituto
Brasileiro Geografia. Estatística 
e no meu próprio, tenho honra 
apresentar vossa e-xcelência ca
lorosas congtululações passagem 
quarto aniversário seu Governo, 
bem com o vivos agradecimen
tos pelo apoio dispensado aos 
Interesses gerais estatística bra
sileira. Cordiais saudações. —
JOSÉ MACEDO SOARES. Pre
sidente IBGE.

RIO» 21 — Na data em que 
ilustre amigo comemora mais 
um aniversário sua administra
ção frente prosporo Estado Pa
raíba. envio meus melhores 
cumprimentos. — Major Euri- 
co  Souza Gomes Filho.

RIO, 17 — Associação Brasi
leira de Imprensa, quando pre
zado amigo completa quarto ano \ nobre terra par aibana, cuja

«<Ürdn4strnçfio . OrJando 
Moura,

João Ffusoa, 10 -  Associo- 
me manifestações povo parai
bano homenagea v. excia. o 
demais membros sou Govêrno 
innis um ano uouivci* realiza- 
çoes. — João Advlncula Falcão.

João Pessoa. 10 — Accltc*vos- 
sôncla meus cumprimentos pas
sagem hoje 4.“ aniversário oeu 
operoso Govêrno. — Inácio 
Gouveia.

João Pessoa, 16 — Felicito v. 
excia. pela passagem quarto a- 
hiversárlo seu realizador e de 
mocrãtico Govêrno. — Antonio 
Pessoa de Figueiredo.

João Peasoa, 16 — Receba 
meu abraço virtude passagem 
hoje mais um aniversário de v. 
excia. á frente do Govêrno do 
Estado. Saudações. — Jocelí- 
no Móla.

João Pessoa, 16 — Apresento 
a v. excia. parabéns passagem 
quatJjenlo sua fecunda adminis
tração. — Bclmiro RamaUio.

João Pessoa, 16 — Sinceras 
felicitações transcurso 4.° ani
versário seu profícuo «* operoso 
Govêrno. Saudaçõcu. — João 
Nunes Travassos,

Joáo Pessoa. 16 — Receba be- 
nemerito conterrâneo meus 
cumprimentos passagem quar
to aniversário seu profícuo Go- 
vérno. — Genival Leal Mene
zes.

João Pessoa. 16 
abraço vossêncla pela passagem 
4.° aniversário seu realizador 
Justiceiro democrático Govêrno. 
— Mlrocem Cunha Lima.

Joáo Pessoa, 16 — Queira a- 
ceitar meus cumprimentos mo
tivo passagem quarto aniversá- 
uo fecundo Govêrno vossêncla. 
Saudações. — Antonio Bento de 
Paiva.

João Pessoa, 16 — Impcusibi- 
litado cumprimentá-lo pessoal- 
mente apresento por êsto mi
nhas congratulações destino 
compatrício transcurso quarto 
aniversário sua administração

tição de trabalho honestidade e 
democracia, suo reconhecidos 
pelos governados que sabem ía 
»sor Justiça. Abraçou — L. Pln 
to tle Abreu.

Joáo Pessoa, 10 — Parabéns 
por tnnis um ano Je progresso 
e paz nosso Estado. Aoraços, 
Lellg Luna Freire.

João Pessoa. 10 — Felicitamos 
vossêncla qüarto aniversário 
ciinnmiça proveitosa administra
ção. — Viúva Pedro Ulisses o 
filhos.

João Pessoa, 10 -  Operaria 
do Central Elétrica em meu 
nome felicita vossêncla passa
gem 4.° aniversário do Govêr
no brilhante fecundo de 
exola. — Antonio C. Oliveira, 
encarregado.

DE TABALANA.
Tabaiana, 16 -  Tenho gran

de satisfação enviar parabéns 
pauagem quarto aniversário be
nemérito e operoso Govêrno 
vossêncla todas as saudações.
— A dali Lins.

Tabaiana, 16 — Aceite v. 
excia .grande abraço seu velho 
amigo. Saudações. — Luiz Má
ximo. *

Tabaiana, 18 — Acoite nossas 
felicitações pela passagem de 
mais um ano do seu Govêrno.
— Dolorcs e Odon Sá.

Tabaiana, 16 — Felicito vos
sêncla passagem mais um aní- 
versárlo sua fecunda -»dminis-

-  Felicito tração que tanto cngrandecen-

Intervenioria, envia felicitações 
ilustre Interventor e antigo 
confrade. Meu cordial abraço 
de cumprimentos. — Ilcrbert 
Moscs, presidente

Rio, 19 — Receba queriao 
emigo minhas felicitações ani
versário fecunda administração 
frente destinos nossa Paraíba 
Abraços. — Luiz Barbosa.

Rio, 20 — Pasagem anivensá- 
rio prezadíssimo amigo rego 
»e u s  lhe dê vigor bastante po
der continuar sua benemérita 
administração vindo merecer to
da gratidão nosso querido Esta
do. Seu telegrama 0 corrente 
muito me sensibilizou ouvindo 
nêle a  voz sincera de uma ami
zade fraternal. Abraços. — Cu
nha Pedroza.

DE JOAO PESSOA
João Pessoa. 21 — Felicite- 

Ilustre amigo mais um aniver
sário seu brilhante Govêrno da
ta 16. — Nanoca de Sá.

João Pessoa, 19 — Receba 
ilustre amigo cordiais cumpri
mentos passagem 4 .° aniversa
ria sua brilhante administração. 
_  Paulo Vasconcelos.

Joáo Pessoa, 19 — Pelo trans
curso quarto aniversário Go- 
Vêmo vossêncla temos honra 
apresentar-vos sinceras felicita
ções. — Maurício Rosenthal Ir
mão.

Joáo Pessoa, 16 — Aceite vos- 
séneia sinceras felicitações qua
triênio Govêrno expressiva ad
ministração. — Euclides Viana.

João Pessoa, 16 — Em no
me Sociedade Assistência La 
zaros e Crianças Internada* 
Educandário Eunice Weaver a 
presento v. excia. felicitações 
passagenf quarto aniversário seu 
benemérito Govêrno. Atenciosas 
saudações. — Diva de Campos 
Paes, presidente.

João Pessoa. 16 — Em meu 
nome ç no dos professores Gru
po "Epitáelo Pessoa- envio pa- 
rabenu transcurso seu Quaito 
ano Govêrno. Saudações. — 
Francisco S a lc  dc Albuqucrjuc

J o io  Pessoa, 16 — H°J' data 
quarto ano sua digna adminis
tração. Deus-Mostia elevado no. 
oltares da Igreja e dos corações 
dos paraibanos continuará a- 
bençoando seu Govêrno de rea
lizações e humanitarírcmo. reco
nhecido por seus governados o 
humildes proletários Respeito
sa* saudações — Lourcnço

G Joáo Pessoa, 16 - -  Quíi™ 
aceitar meus sincero* paraben* 
massagem quarto anlveisãrlo k-  
curdo  promissor Govêrno vos- 
tíncU que Deus o conserve e 
I lu m in e  P^ra trabalhar pela 
prosperidade do povo paraiba
no — Antonio Cnu.

João Pessoa, 16 -  Cumpri

crescente grandeza auguro sin 
‘ cerameme. Aceite outrosuim vo
tos formulo sua felicidade e 
c-xma. familia. — Major Aní
bal Doria.

João Pessoa, 16 — Receba 
prezado amigo sinceras felicita
ções seu quarto aniversário bela 
administrarão nosso glorioso 
Estado. Paço votos completa 
felicidade sua e deu seus. Abra
ços. — Nathanacl Vasconcelos.

João Pessoa. 16 — Congratu
lações mui sinceras passagem 
4.° aniversário operoso Govér- 
r.o. — Pedro Mcira.

João Pessoa. 10 — Atencio
sas oaudaçóes transcurso quar
to aniversário operoso Govêr
no vossa excelência. Abraços. 
— Alfredo Coelho, Juventina 
Coelho e Josc Coelho.

João Pessoa. 16 — Apraz-me 
apresentar meus cumprimentos 
passagem quaito aniversário 
Govêrno vou.ència bem como 
felicitá-lo per tudo quanto con
seguiu realiiar sua administra
ção bem coletividade a despei
to grandes dificuldades advin
das de três anos dc secas e do 
isiado de guerra. Saudações — 
f, urindo Leão.

João Pessoa. 16 — Aiuoclo-me 
Jubilo coletivo transcurso 4.° 
aniversário fecunda administra
ção vossêncla transunto inco- 
mum estadista Brasil Novo. A- 
lenciosas saudações. — Sylvio 
Alverga.

joáo  Pessoa, 16 — Levo a 
exci. ameu abraço pelo 4.° ani
versário seu benemérito Go- 
vérrto. — José Dias de Vascon
celos.

João Pessoa, 16 — Aceite 
excia. minhas felicitações pelo 
aniversário seu operoso Govêr
no. — Artur Paiva.

joáo  Pessoa. 16 — Felicidades 
data hoje Sfu Govêrno Abra- 
çC,4 — Nelson pomlngues dos 
Santos. _  ,,

João Pessoa, 10 — Felicito 
vossêncla passagem quarto ani
versário sua administração. — 
Djabna Gusmão.

Joáo Pessoa, 16 — Receba 
sinceras congratulações trans- 

•o quarto aniversário fecun- 
ut. Govêrno v cxclu Atencio
sas saudações -  Franctoca Ro
que e familia.

João Pessoa, 16 -  Pelo Ins
tituto Histórico congratulo-me 
com vo.sm, .'»Oa. cm rmmo do 
4 *» aniversário da -sua ativa ad 
núDistração. -  Còiu-go More» 
(mo Barbosa,

Joáo Pe» oa. 16 - TrajKunito 
minhas felicitações vos^woia. 
na vagem aniversário u pro- 
crtusísta Governo Oordlaia sau
dações — Raul Grinber*.

Joáo Pessoa. 16 -  Minhas fe
licitações pelo transcurso quar 
to aniversário do fecundo Go- w . ____  cuiap s  cuj.

do nossa heroica Paraíba. Sau
dações. — Pedro Rocha.

Tabaiana. 16 — Vivamente 
regcuijados pela passagem quar
to aniversário brilhante Govêr
no vossêncla nossa Estado, en
viamos cordial abraço congra
tulação. — Rodciico Toscano e 
familia.

Tabaiana, 16 — Quando todos 
paraibanos que amam paz. jus
tiça e liberdade, comemoram 
com jubilo mais um ano opero
sa administração Govêrno v. 
excia. funcionários Coletoria 
Estadual esta cidade, associan
do-se dignas e merecidas ho
menagens, enviam a v excia. 
respeitosos cumprimentos. — 
Kodcrico Toscano de Brito, co
letor federal. Wanderley, escri- 
\ão Odilon Pereira do Egito. 
Antonio Figueiredo Lima, Ma
nuel Elias da Silva, José Gome.. 
Melra, José Caldas Lins, As- 
ccndino Teixeira Filho, Abdias 
Pereira Borba, Luiz Travassos 
Duarte, Sevcrino Pereira de 
Castro, agentes ÍLscals.

Tabaiana. 16 — Apresento 
felicitações transcurso quarto 
aniversário Dinâmico Govêrno 
v. excia.. fazendo votos conti
nue administração, prazer co
municar município festejou da
ta com inauguração maior êxi
to novo motor destinado ilumi
nação cidade que está restabe
lecida. Fica assim satisfeita 
uma das maiores aspirações mu- 
nicipio/ cumprido promessa ad
ministração municipal. Sauda
ções. — Pinto Ribeiro, prefeito.

Tabaiana, 17 — Parabéns
vossêncla passagem aniversário 
administração êste Estado apro
veitando ensejo agradecer sen
sibilizado cargo agente fiscal. 
Saudações. — José Madruga de 
Oliveira.

DE CABEDÈLO
Cabedélo. 18 — No quarto

aniversário da administração de 
vossêncla felicito ao ilustre che
fe do Estado pelos importantes 
serviços públicos inaugurados. 
Reafirmo minha solidariedade 
— Josc Primo Viana, chefe Trá
fego Postal

DE CAJAZEIRAS:
Cajazeirns. 17 — Parabéns

transcurso aniversário sua pa
triótica fecunda administração. 
Abraço* — Aprigio Sá.

Cajazeirns, 16 — Corpo docen
te discente Grupo Milanez fe
licitamos v. excia. quarto am- 
vemário fecunda administração. 
Saudações. — Adalglsu Carva
lho. diretora.

Cajazeiras, 16 — Tenho mfl- 
xlmn satisfação dc «m meu no
me c dos próprios munícipes 
apresentar a v excia. efusivas 
congratulações pela passagem 
do quarto aniversário de vossa 
honesta c eficaz administração. 
A Paraíba que durante quatro 
anos do Govêrno de votôa 
excia. desenvolve cm todos os 
seus setores administrativos, ho% 
rnenageando-vos dará mais uma 
prova de gratidão n um dos seus 
grandfw filhas Saudações aten
ciosas. — Olhillo Guimarães, 
tesoureiro, rosp. expediente.

Cajazeiras. 16 — Em meu 
nome e família apresento u v. 
excia efusivas congratulações 
pela passagem quarto aniver
sário vossa honrosa o bela ad
ministração táo justa pois as 
homenagens hoje recebida» por 

excia porque no setor ucl- 
niínístrutlvç do vosso Estado

xiTipre cumpriu a palavra de 
ordem e comando do Presiden
te* Vargas dando assim a Pa
raíba dentro dêsse período ad
ministrativo impulso tão gran
de como Projidente João Pessoa. 
Saudações atenciosas. — Cri*- 
piniano Lustosa.

Nova Palmeira. 10 -<■ Associo- 
me de coração Justas homena
gens povo Ostc Estado auspicio
so motivo quarto aniversário 
seu brilhante Govêrno de paz 
justiça e trabalho Abraços 
Flavlo Freire.

Cajazeiras. 16 — Paraben,» 
passagem mais urn ano d<? le- 
cunda administração v. excia. 
coda consagrada bem estar nos
so Estado. — Ferreira Junior.

Cajazeiras, 16 — Apraz-me 
render Justa merecida homena
gem data Vcpresenta efuatro 
marcos progresso nossa querida 
Paraíba. Respeitosas saudações.

■ Abstenlo Campos.
DE ALAGOA NOVA:
Aiagòa Nova, 16 — Felicito 

vossêncla transcurso 4.° aniver
sário vosso honrado Govêrno. 
Desejando-lhe muitas felicida
des período que se inicia. Sau
dações. — Arlindo Colaço, pre
feito.

Alagôa Nova, 16 — Data ve
ria transmitimos a s. lexcia. 
sinceras felicitações irariscurso 
mais um aniversário dinâmico 
Govêrno tantas realizações tem 
proporcionado querida Paraíba. 1 
Saudações. — Luiz Borges, An
tonio Ilumbellno.

DE CABACEIRAS;
Cobaceiras, 16 — Queira v. 

excia. aceitar minhas felicita
ções transcurso hoje aniversá
rio seu feçundo Govêrno. Res
peitosos abraços. — Dorglval 
Pordeus.

Cabaóeirac, 16 — Comparti
lhando da justa satisfação de 
toda Paraiba pelo transcurso de 
mais um ano da patriótica a- 
tuação de v. excia. á frente do 
novo Govêrno cumprimento sr

cunda e inteligente administra
ção. -  Mariano Baroosa

Bananeira», 16 — Legião Bra
sileira Assistência Bananeiras 
congratula-se vossêncla pelo 
traniicurso 4.° aniversário sua 
proveitosa administração.
Nair dc- Mélo Barbosa, presi
dente.

Bananeiras. 16 — Docentes 
“ Xavier Junior" felicitam v. 
excia passugr-m 4 0 aniversá
rio vosso fecundo e operoso

(Ir -, .vílsfli-i .vfrndm , Camilo Ser-

Berraria, Ui — Pelíclto vossa 
excr-lênela data amv- r .ftrlo o- 
percca ndjmrilt ceio Ar/-nclo- 
«is saudaçõí- Joaquim do
Mélo.

DE GUARABIRA

Guarabira, 16 — Meu* sin
ceros parabéns grande» mani- 

t festações prestada* esta cidade 
Govêrno. — Emilia Neves, dl- ‘ intermédio prefeuo - bastião
retora. Salcmié Luz, Maria Ani 
la Medeiros. Gíselia C. Medei
ros, Ema Maria Wilde, Maria 
do Carmo Silva, Aristela Ra - 
malho, Zilda Ç. de Vasconcelos, 
Maria Josc Pessoa Coutinho.

Bananeiras, 16 — Queira v 
excia. aceitar ’sinceros para
béns. aniversário vossa operosa 
administração. Votos completa 
íeliciJade íutura, para engran
decimento nossa terra. Sauda
ções. — Henriques Lucena.

Solanea, 16 — Corpo docente 
Grupo Escolar “ Celso Cirne" 
apresenta v. excia. sincera fe
licitações passagem aniversário 
sua operosa administração. Cor
diais saudações. — Eruestina 
Pinto, Alaidc Silva, Domitila 
Ribeiro, Eunice Carlalho, An- 
tonia Oliveira, professoras.

Arara. 16 — Respeitosamenle 
cumprimento v. excia. passa
gem 4.° aniversário tia posse 
administração destino nossa 
cara Paraíba. — Professor r. 
alunos Escola Pública.

Bananeirau. 16 — Queira a- 
ceitar sinceras felicitações pas
sagem 4.° aniversário Govêrno 
v. excia — Joaquim Medeiros.

Bananeiras. 16 — Parabcns 
vossêncla passagem aniversário 
fecundo Govêrno. — Waldemar 
Guedes, aspirante Maciel.

Bananeiras. 15 — Meu nome 
e município cumprimento v. 
excia. passagem hoje 4 0 ani
versário sua honesta e eficien
te administração. Respeitosas

Interventor transmitindo felici-^ saudações. — Julio Santos, pre
fações da população de C aba -''- '^ - 
ceiras que, festeja com particu
lar agrado, passagem grandiosa 
data. Atenciosas uaudações. —
Pereira Castro, prefeito.

Cabaceiros. J6 — Significati
va data passagem 4 0 aniversa
rio vossa operosa administra
ção docentes G. E. Alcides Be
zerra apresentam vossêncla res
peitosos cumprimentos atencio
sas saudações. — Neuly Doura
da, diretor. Maria Ramos. Ma
ria Verônica. Maria Castro.

DE SABUGÍ:
Sabugi, 16 — Pela passagem 

do quarto aniversário do Go- 
vérno v. excia. que hoje come
moramos uolenemente transmi
to meus sinceros parabéns. A- 
b’ aços. — Antonio Duarte.

Sabugi. 16 — Centro Munici
pal da LBA de Sabugi cumpri
mentando vossêncla passagem 
4.° aniversário operoso Govêr
no faz votos, para felicidades 
povo paraibano, continue vos- 
sència orientar dectino querida 
Paraíba. — Euridicc Rocha 
Ivcte Neves, Ana Figueiredo 
Rosalva Figueirédo, Francisca 
Medeiros.

Sabugi, 16 — Farabens pas
sagem 4 0 aniversário vossa 
brilhante administração tradu
zida pelos grandes melhora
mentos cidades interior Ditado 
salientando Fosto do HigiêiU;
Carlos Chagas e Cadeia Públi
ca desta cidade Saudações - -  
Celino Araújo c familia.

Sabugi. 16 — Funcionários 
desta Repartição congratulam- 
se com vossêncla passagem 4.° 
aniversário vosso operoso Go- 
vérno clesejando felicidades 
pessoais e administrativa. Sau
dações — João Alfredo, cole
tor. José Ulisses, escrivão. José 
Augusto, Luiz Bento. EpUÃclo 
Rodrigues, Pedro Mendes, Djal- 
nia Raposa, agentes fiscal».

DE BANANEIRAS:
Bananeiras, 17 — Agradecen

do a Deus transcurso mal» um 
ano sábio Govêrno cumprimen
to respeitosamenle — Irmãs 
DoroUtéas.

Bananeiras. 16 — Felicito v. 
excia motivo passagem quarto 
aniversário vosso operoso Go
verno — Plínio Passo.

Bananeiras. 16 — Sinceras 
felicitações aniversário sua cri
teriosa administração. - - Oja- 
nira Cru/..

Solanea, 16 —» Joao Lali e fu- 
milia apresentam vossêncla sin
ceros cumprimentos passagem 
aniversário seu lecundo Govêr
no

Bananeira if> 
me nestas homena 
sarlo vossêncla 

Moisés I

univer- 
otes (elidda- 
erreira.

Bananeiras, 16 -  Tenho a
honra de apresentar vossênci.i 
dinoero* cumprimento» trana- 
curso 4.° aniversário sua fe-

felt©
Bananeiras. 16 — Felicito 

vossêncla quarto aniversário sua 
fecunda admlnistraçao. Sauda
ções. — Manuel Rodrigues.

Pilões. 16 — Congratulamo- 
nos v. excia. 4.u aniversário 
operosa administração. — Pro
fessoras Izabel Moura. Kosema- 
ria Dogcno, Antonio Pedroza,
Dona Moura

DE PATOS:
Patos. 16 — Temos honra

cumprimentar vossêncla 4 ° a- 
níversário seu brilhante Govêr
no contado hoje entre os mais 
fecundos sorenos populares his
tória nosaa terra — Francisco 
Wanderley, Odilio Wanderley.

Patos, 16 — Apraz-me apre
sentar vossêncla sinceras en
tusiásticas congratulações pas
sagem quarto aniversário sua 
dinamica administração cheia 
de benemerências e  altas rea
lizações grandeza Estado. Res
peitosas saudações. — Lima 
Pacheco.

Fatos. 16 — Apresento v 
excia. minhas felicitações pas
sagem 4.° aniversário seu fe
cundo Govêrno. Saudações. -  
Antonio Macedo.

DE SERRARIA
Serraria, 16 — Queira vos

sêncla aceitar minhas felicita
ções transcurso quarto aniver
sário vossa investidura Govêr
no onde tem sido grandemente 
fecundo. Abraços — Ovídio 
Duarte.

Serraria. 16 — Enviamos nos
sas sinceras felicitações trans
curso quarto aniversário Go
vêrno honesto e- fecundo vossa 
excelência — AUna Faria* c 
Quilcria Macedo, poías notur 
nas.

ferraria, 16 — Tenho muita 
honra felicitar meu nome povo 
Serraria digno chefe passagem 
quarto aniversário seu operoso 
bem intencionado Govêrno, for
mulando voto» felicidade*» van 
guardelro destino nossa Paraí
ba esperançosa seu honrado u- 
Iho. Respeitosas saudações. —
\ald«ntar Leite, prefeito

Serraria. 16 — Felicito v 
excia passagem quarto aniver
sario posse Govêrno nosso E>- 
tado Saudações. — i.ibor.no 
Yirginio.

Serraria. 16 — Receba vossén- 
c-ta dos funcionários Correios 
Telégrafos desta -idade nossa: 
fehcitaçõru pelo 'e.iz transeurst 
quaito aniversário vosso mo* 
d. lar Govêrno vau
dações -  CarloN boru.meu Ri 
beiro. José Leite Qneiro/ Sevo. 
riuo Cavalcanti Mi.rU de C;w 
tro.

nossa» feiieitaçóse passagem n.zo vossa cxc*a pe;. 
quarto aniversário investidura | Sem Q-arto aiun rsárú 
seu fecundo Govêrno nosso Es- do Govêrno . — í*arg. 
i .o o . Saudações — Joao Men- lix Cr'vajho.

Bastos Govêrno v fíau-
daçõe-> — Joáo Trava*««.

Guarabira. 16 — Pencito pac- 
-agem aniversário Govêrno e 
homenagens prestadai prefeito 
Sebastião Bast-od Saudações. 
— Francrlino Costa.

Guarabira, 16 — Queira re
ceber meus aplausos homena
gens prestada, 4.° sraversárló 
Govêrno v excia - Joveii/io 
Cândido.

Guarabira. 16 — O dia de
hoje rnarca maíj uma grande 
etapa Govêrno v. r-xvia Sau
dações. — Anisio Maia

Guarabira, 16 — Em home
nagem aniversário Govêrno v 
excia. prcleito Sebastião Bas
tos inaugurou ci-.os melho
ramentos Saud*?çõss — Joáo 
\ leira.

Guarabira, 16 — Paraben« 
pela passagem aniversário j.oo- 
io Govêrno v excia Saud°.- 
,ões. — João Claudíno.

Guarabira. 17 — Banco Era- 
»11 Guarabira apresenta v. excia 
atenciosos cumprim-ntos data 
aniversário uua operosa admi
nistração.

Guarabira. 17 — Felicitamos 
excia. e prefeito Sebastião 

Bastos homenagens prestadas 
hoje. Saudações. — Mário José 
Santos. Luiz Andrade. José Be- 

_ Antonio Freitas. José Sales, 
João Herminio. José Veríssimo 
Primo Bezerra, José .Medeiros, 
.Ascendino Toscano.

Guarabira, 16 — Apresenta
mos v excia. nossas felicita
ções pasagem 4.° aniversário 
seu lecundo Govêrno Sauda
ções — Laudelino Cordeiro 
José Epaminondas.

Guarabira. 16 — Minha» fe- 
•Ucitações vosso fecundo Govêr
no. Saudações. — .Antonio So
breira.

Guarabira, 16 — Guarabira 
vibrou hoje grande contenta
mento solenizando 4 J ano fe
cundo Govêrno v excia. Sau
dações. — Severino Guedes.

Guarabu-3. 15 - -  Apresenta
mos com maior jubilo vossêncla 
nossas lelicitações motivo 4. 
aniversário sua biO.ànt« a- 
mlnlstraçáo Votos continuarão 
seu vitorioso Governo Sauda
ções — Coletor Augusto Bel
monte. escrivão Eugênio Maia. 
A fiscal. Antonio Emidio Nó- 
brega. A. fiscal. Luiz Lira. A 
fiscal, José Cabral. A fUcai 
Humberto Trccoli. F. rendaa 
Severino Rezende, A. fiscal. 
Carlos Moura. A L.cai. Josc 
Cantalice. a  fiscal, Renato
Freire,

Guarabira. 17 — circulo O- 
perários Católicos felicita vos
sêncla aniversário Govêrno. —. 
Diretoria.

Guarabira. 16 — Congratu- 
lo-me vossêncla passagem 4 0 
aniversário prospero e fecun
do Governo Sauc„ç<X‘S —
João Fkvripes-

Guarabira. 16 — Felicito v. 
excia passagem 4 ° amveiua- 
10 Govêrno Saudações —

severino Pontes
Pirpirttuba. 16

e alunos Escola
ta cesta »ila 1-1
.a.'-ago: : 4 ° ar.
áo Gov

G uarabira. 16

Elementar ML— 
leitora v excia 
ivcrsário ítvun- 

• Cviiia Paiva.

— As: >c!o-me
to Gosêr- 
-tides VI

DE C VU ARA

Caicára. 16 — Queira v. 
excia receber minha rTieiU- 
cáo pela passagem quarto aiu- 
w iu á r io  m u  b e n e n c a  udmuvs- 
uaçào nosso F.s ado, -- Sebas
tião Macedo.

Araça 16 — Tenho muito 
prazer íelaiuir emuiente chei>’ 

igo pelo quarto a- 
‘ roo quatroSamuelÔov4



A 1 Ni.Mi Terça-feira* H  île agoni» <U- 1941
Os municípios paraibanos nas festas do 
4.” aniversario do governo Ruy Carneiro
EM SANTA RITA |DE A RA R U N A
A sessão cívica no Grupo Escolar João Ursulo Comemorações do 4. aniversário do Governo

Ruy Carneiro —  Inauguração do edifício da Ca
deia Pública e Delegacia Policial —  Próximas 
festividades do dia 25, Dia do Soldado —  Varias

taíba: ora lançando mão da sua 
.nfluencia no Rio: ora procu
rando Interessar os mais ricos 
da sua terra; tudo isso numa 
anela intraduzível, como se tal 
empreendimento representasse a 
maior aspiração da sua vida.

Foi largamente recompensa.

Na  homenagem ao interven
tor Ruy carneiro, realizada 

no Grupo Escolar -João Ur
sulo". de Santa Rita. no dia 16 
cto corrente, o dr. Mario Rezen
de, discursando Qisoe que toda 
a Paraíba vibrava de entusiasmo 
no comemorar mais uma vito- _
riosa etapa da atual adminis- j da. a sua incançavel operosida- 
traçâo paraibana. de.
, Prosseguindo afirmou: Todo paraibano sabe hoje em

•Podemos portanto sem favor dia que seu preclaro interventor 
garantir que nenhuma dem ons-! possue uma alma capaz de sc 
tração de solidariedade poderia condoer com o  infortúnio do 
ser tão justa e tão expontânea mais humilde representante do 
quanta a que se lhe presta hoje ' povo.
em toco o Estado. ! Todo paraibano tem certeza

Cada ano que passa, desde o , de que as portas do Palácio vi- 
tiia em que esse homem publico vem sempre abertas para quem 
assumiu a direção do governo. quer que o procure, 
sentimos que gradativamente j Todo paraibano tem noticia 
\amos galgando todos os postos dos auxílios dispensados atual.
de uma hierarquia, no sentido 
da perfeição.

Cóncio desta verdade seria 
injusto todo aquele que não pro
curasse. dessa ou daquela ma
neira. demonstrar seu reconhe
cimento e. foi exatamente por 
este motivo que o povo santa- 
ritense resolveu também cum. 
prir sua obrigação, preconizan
do o nome do paraibano respon
sável pelos maiores triunfos so
ciais. económicos e politicos da 
Paraiba.

Essa imensa reunião que me 
cerca, não é um ajuntamento de 
curiosos- é uma expressão sin
cera do elevado conceito que êle 
grangeiou. no seio da familia 
paiaibana.

Nenhum brasileiro ignora que 
a assistência social constitue o 
mais importante problema do 
Brasil, entretanto, todo parai
bano conhece sobejamente o que 
conseguiu fazer entre nós o in
terventor Ruy Carneiro, no sen
tido de remover essa deficiência

mente a todas instituições pias 
do Estado, e ainda, das inúme
ras iniciativas tomadas no sen
tido de remediar os menos favo
recidos pela sorte.

A administração do interven
tor Ruy Carneiro, perdurará.

A RARUNA. (Do Corresponden
te) — comemorando a pas

sagem do 4 ° aniversário da ad
ministração do interventor Ruy 
Carneiro, foi organizado o se
guinte programa:

A*s 6 horas — Alvorada pela 
banda de musica local, seguindo- 
se salva de 21 tiros; A's 8 horas 
— Missa em ação de graças, ce
lebrada* pelo cônego Severino Ca
valcanti. na matriz desta cidade: 
A’s 9.30 horas — Competições es
portivas entre ~s aluno* d'. Oruoo 
Escolar “ Targino Pereira"; A ’s 
15 horas — Partida de “ Voley- 
ball”  entre os times ‘ ‘ Cruzeiro 
do Sul" e "Vera Cruz", saindo 
vencedora a primeira equipe pe
lo escore de 2 x 1: A's 16 ho
ras — Benção do prédio da Ca
deia Publica e Delegacia Policial, 
falando como orador oficial o

Perdurará porque em suas linhas I dr JoàoJ-Luiz Beltrão, juiz de <31- 
essenciais, em suas tendências reR° desta Comarca, que falou da 
reveladas, em seus resultados I necessidade e função social da
obtidos, tornou-se para nosso 
Estado uma necessidade impres
cindível. De resto, o conceito do 
povo ainda é no Brasil uma for
ça poderosa, e esse nunca se 
mostrou tão unanime como no 
reconhecer a perfeita identidade 
entre o prolongamento da admi_ 
nistração do interventor Ruy 
Carneiro e o progresso da Pa
raiba.

E’ bastante nos compenetrar
mos de que a fixidez e elevação 
progressiva da administração 
paraibana encontraram final, 
mente seus grandes elementos 
de ação: pensamento, pondera
ção, bôa vontade e prática, reu.

obra recém-inaugurada.
Em seguida, usou da palavra o 

dr. Valdemar Guedes. Promotor 
Publico de Bananeiras, congratu. 
lando-se com o sr. Prefeito Ma- 
queburgo Souza, peia realização 
de uma obra que há muito tem
po se fazia necessária. Ainda fez 
uso da palavra o prefeito Maque- 
burgo Souza, que depois de sali
entar a obra que o  sr. Interven
tor vem realizando em todo o Es. 
tado e a bôa vontade com que ele 
sempre olhou o povo de Araru-

na. que hoje tem esta obra que 
satisfaz uma das velhas aspira
ções da terra ararunense, fez 
entrega do referido prédio ás au. 
toridades competentes. O Capitão 
Severino Bernardo, delegado de 
policia, depois de receber o pré
dio recóm-inaugurado. falou das 
penitenciárias, como medida ae 
regeneração social.

A ’s 19 horas foi oferecido pe
lo sr. prefeito um chá-dansante 
á sociedade ararunense. agrade
cendo em nome do povo o sr. 
Joaquim Ferreira, que demons
trou a gratidão do povo de Ara- 
runa pelos beneficios ora realir 
zados em sua terra.

Nessa ocasião, faiaram ainda o 
dr. Valdemar Guedes, que se re
feriu á operosa e profioua admi
nistração do Interventor Ruy 
Carneiro, e o prefeito Maquebur. 
go Carneiro de Sousa, levantando 
um brinde de honra ao Presiden
te Getulio Vargas. Seguiu-se um 
baile que se prolongou até á ma
drugada do dia seguinte.

Fizeram-se representar nas ho
menagens prestadas nesta cidade 
ao Intervenor Federal, o dr. Ma
nuel Morais, chef? de policia do 
Estado, pelo sr. Pedro Targino; o 
prefeito de Cuité, pelo dr. Ri
valdo Fonsêca; o prefeito de 
Serraria, pelo sr prefeito Muni
cipal; dr. Manuel Pereira, pelo 
acad. Romero Rangel. Estiveram 
presentes o prefeito Julio Santos 
de Bananeiras e o sr. João Lalí.

que amortece as mais vigorosas! nidos, o que equivale, a execu- 
energias da Nação. j ção asseguradá, progresso e fe-

Ora economizando na Pa- licidade para todos” .

DE ESPERANÇA->

A L. B. A. distribuiu mil cruzeiros em material 
escolar aos alunos pobres do Grupo Escolar 
“ Irineu Joffily —  Aposto no salão da Coletoria 
Estadual o retrato do presidente Vargas —  Re- 
gosijo da população pela passagem do 4.° ani

versário do Governo Ruy Carneiro
Es p e r a n ç a .

dente) -  A Presidente
(Do Correspon

do
Centro Municipal da L. B. A., 
nesta cidade, d. Lidia Fernandes, 
devidamente autorizada pia C. 
E.. cnslribuiu aos alunos pobres 
do Grupo Escolar “ IrinPu Joffi
ly "• a quantia de mil cruzeiros, 
em material escolai.

A citada distribuição foi fei
ta em sessão solene presidida pe
lo pre-feito Sebastião Duarte, que. 
explicando a finalidade d3 mes
ma. deu a palavra ao professar 
Eliomar Barrêto Rocha, diretor 
do Grupo. que. em expressivas 
palavras discriminou aos presen
tes cs  benefícios que a L. B. A. 
tem feito á Juventude desta ter-

A APOSIÇAO DE RETRATO 
O sr. Manuel Camêto Junior. 

Coletor Estadual desta cidade, a 
proveítando a passagem do 4.» 
aniversário do Govérno Ruy Car
neiro. fez a aposição do retrato 
do dr Getulio Vargas, eminente 
Chefe Nacional, tendo havido 
uma sessão que foi presidida pelo 
prereito Sebastião Duarte. Usou 
da palavra o professor Eliomar 
Barrôto que dissertou sobre a per
sonalidade do dr. Getulio Var
gas. Em seguida foi servido um 
copo de cerveja aos presente«. 
REGOSIJO PELA PASSAGEM 
DO 4.o ANIVERSARIO DO GO 

VERNO RUY CARNEIRO 
A população desta cidade vi- 

brou de entusiasmo com a vlsl

MIS E R IC Ó R D IA  (D o  C o r r e s 
p o n d e n te ) — N o d ia  15 do 

c o À e n t e  e n ce r rn r a m -se  as s o le 
n id a d es  re lig io sa s  com  que esta  
P a ió q u ia  h om e n a ge o u  o S a g ra 
d o  C ora çã o  de J esu - Os fe s t e 
jo s  que. t iv era m  in ic io  no d ia  12 
co m  o h a ste a m e n to  da b an d e ira  
da F esta  p r e s id id o s  p e io  v ig á r io  
p a dre  M anuel F irm in o  P in h e iro , 
ca ra cte r iza ra m -se  nor cm  e n tu 
sia sm o p o p u la r  in co m u m , dado 
e sp ir ito  de c o la b o ra çã o  e de  Fé 
que h ou v e  da parte  d o s  p r o m o to 
res d a q u e la s  fe s t iv id a d e s , repre. 
se n ta d os  p o r  um a lu zid a  C o m is 
são  de e le m e n to s  de e s có l da 
nossa  so c ie d a d e , co m p o sta  dar 
sen h ora s  L iq u in h a  C a rv a lh o  < 
f  in hazinha  C e lin o  qu e  c h e f ia 
ram , re sp e e tiv a m e n te , as b lo 
co s  “ E n c a r n a d o ” c “ V e r d e ” 
p a rtid o s  que. o b je t iv a n d o  »■' 
m en ta r cada  vez m ais os  dona 
t iv o s  para  as O bras  P a ro q  lia r i 
co n s t itu ira m  o en ca n to  da F cs 
ta com  o c o lo r id o  das su as b a r 
racas e o desu za d o  e r tu s ia sn n  
das g e n t is  a d e p ta s . 0  s e to r  m a s
cu lin o  era  re p re se n ta d o  p elo  
s r s . d r .  B a ld u in o  C a rv a lh o . Iri 
neu R o d r ig u e s , I ld e fo n so  L e ite  
M a rco lin o  F aria s. P ed ro  P in to  
H orm isd a  T e ó d u lo , G a b rie l M an 
e J osé  C e lin o  to d o s  e le m e n to s  d» 
d e s ta q u e  so c ia l e e c o n ô m ico  m 
M u n ic íp io .

A p ó s  o  h a ste a m e n to  da handei 
ra teve  in ic io  o tr id u o  que te i 
m in ou  com  a m issa  so lé n e  o f i  
c iada  pelo  padre L u iz G om e.

As comemorações do quarto aniversário da ad- !VÍKário ,le Buiiito <lc Su".tu Fi
a co lita d o  p e los  p a d res  F irm in c 
P in h e iro  e M anuel O ta v ia n o  e s 
te  v ig á r io  de P ia n có , q ae pi* 
fe r iu  ao E v a n g e lh o  um  belissim * 
se rm ã o  a lu s iv o  ao S a g ra d o  C o 
la çã o  de J esu s , P a tro n o  da Fcs 
va. F ôra m  5 d ia s  d e  a le g ria  
de m a n ife s ta ç õ e s  de  F é  r e l ig io -

N O TIC IÁR IO  DOS M UNICÍPIOS
DE MISERICÓRDIA
besta do Coração de Jesus —  Grande entusias
mo popular —  Barracas “ Encarnada e Verde”
__Pessoas ilustres presentes ás festividades —

Importância apurada e o seu destino
__- .  . . .  .1«  n n l t i c i f i c m i l  o n i  * ( ! l l

DE BANANEIRAS

ministração Ruy Carneiro
BANANEIRAS. (Do Correspon- vier Junior", presidida pelo pre- 

dente) — Decorreram com fefto Julio Santas, que se via la- 
muito brilho as ocmemoracões deado do dr. Valdemar Guedes, 
com que esta cidade festejou a promotor public.o da Comarca e da 
passagem do quarto aniversário1 orofessora Emilia Neves, diretora 
da administração do dr. Ruy do referido estabelecimento de
Carneiro, na Intcrventoria Fede
ral do nosso Estado.

Elemento* destacados da socie
dade local, lendo á frente o pre
feito Julio Santos tomaram par- j 
te em todas essas manifestações de 
simpatia a s. excia. juntamente 
ccm o povo do município, tendo 
«ido cumprido o seguinte progra
ma .

A ’s cinco horas, salva de vlnut 
e um tiros;

A ’s 7.30. foi celebrado uma mis
sa cie ação de graças, na ma
triz de Nossa Senhora do Livra
mento. vendo-se presentes, além 
das autoridades locais, os corpos 
docente e discente do “ Aprendi
zado Agricola Vidal de Negrei
ros" e do Grupo Escolar “ Xavier 
Junior”  e numerosas famillas, 
•:endo celebrante o revdmo. pa
dre José Diniz;

ensino. Foi oradora oficial a pro 
fessora Aurisléla Ramalho, quo 
se referiu em termos entusiásti
cas á grande obra social r admi
nistrativa do Interventor Ruy 
Carneiro. O dr. Valdemar Gue
des produziu vibrante discurso, 
enaltecendo igualmente a ação 
patriótica do Govérno Ruy Car
neiro. tendo ainda várias edu- 
candas declamado bonitos soné- 
fcos. Sob aplausos, a sessão foi 
encerrada ao som tfo Hino Nacio. 
nnl. tendo a Escola “ Sagrado 
Coração de Jesus”  se feito re
presentai- por numerosa comissão 
de alunos

O presidente do Conselho Ad
ministrativo do Estado sr Seve
rino Lucena. esteve representado 
nessas homenagens pelo prefei
to Julio Santos, tendo-se feito 
também representar o  dr. Nelson 
Maciel, direter

de  e n tu s ia s m o  e m *q u e  a a l 
m a s e r ta .-e ja  v ib ro - , de  r e g o s i jo  
c  s a t is fa ç ã o  d e m o n s tra n d o , c o 
m o se m p re , o  seu d in a m ism o  e 
o p e r o s id a d e  p e la s  ca u sa s  que  
a b r a ç a . F o i um a a p o te o se , um a 
v e rd a d e ira  c o n s a g ra çã o  d c  Fé e 
de c iv is m o  d o  povo  s e r ta n e jo , 
g e n te  in te lie -en te  e fo r t e ,  se m 
p re  a p o s to s  para  lu ta r  pe la s  
o ò a s  c ju s t a s  ca u sa s , com  o seu  
p e c u lia r  e s p ir ito  de p a tr io t is 
m o e g e n e r o s id a d e .

E n tre  o s  v is ita n te s  que n o s  
d is t in g u ira m  co m  a su a  p r e s e n 
ça  á fe s ta , o o d e m o s  a ss in a la r  os 
d r s . J o sé  G om es. S e v e r ia n o  D i
n iz  e s e n h o r a s , A n to n io  M o n te -  
n e g ro . F r a n c is co  E sp ín o la , P ra - 
x e d e s  P ita n g a  e s r s . R a im u n d o  
P au la  e S ilv a , P e d ro  B r a s ilin o , 
Irin eu  T e ó d u lo , S e v e rin o  P a u lo , 
M a n u el F o rm ig a , P e d ro  F re ire , 
J o sé  C o ê lh o . M an u el B a lá  e o u 
tro s  e lem en to :- da ca p ita l e dos  
m u n ic íp io s  v is in h o s .

O a p u ra d o  liq u id o  das du as 
b a rra ca s  a t in g iu  a s ig n if ic a t iv a  
im p o rtâ n c ia  de CrÇ 6G .790.50 cu 
j o  d e s t in o  é o p r o sse g u im e n to  
das o b ra s  p a ro q u ia is , q u a is s e 
ja m  o f o r r o  d". M a triz , a  c o n s -  
' ru ção  d o  C o lé g io  d es ta  c id a d e  
e a re o r g a n iz a ç ã o  da  Banda de 
M u sica  lo c a l .

G ra ça s  á ativação in te lig e n te  
p a p ru m a d a  das a u to r id a d e s  pi* 
v is . p r e fe ito  V ita l G om es e t e 
n en te  M a u ríc io  L e ite , tudo c o r 
reu  em  p e r fe ita  ord e m  e com  sa 
t is fa ç ã o  o a ra  to d o s  E n ce rro u - 
se a fe s ta  com  a p ro cissã o  o s o 
len e  “ T e  D e u m ” .

O p o v o  d e  M ise r icó rd ia  p en h o
ra do  a g r a d e ce  a to d o s  os  seus 
a m ig o s  de  o u tro s  M u n ic íp io s  
q u e , d ire ta  ou  in d ire ta m e n te , 

o n co r re r a in  pa ra  o  g ra n d e  b r i 
lh a n tism o  q u e  tev e  a F esta  do 
S a g ra d o  C o ra çã o  de J esu s .

DE M A M A N G U A P E
A inauguração oficial do campo do “ Rio Tinto- 
Tenis Clube”  —  Partidas amistosas disputadas 
com as equipes do Cabo Branco, Astréia, 15.° 

R. 1., Serviço Geográfico
RIO TINTO — (Do correspon -, zaclos os primeiros jogos, após 

dente) — Conform e fora a-1 os quais teve inicio um animado

. . . . . .  .  , , - - - - - -  — ■ do Aprendizado
A s 10 horas. sessão solene no j Agncola por sua esposa sra Ma- 

sa!So principal do Grupo “ X a - ' ria Josó Pessoa Maciel.

ra concitando o povo a cooperar j InW rrartor R u yT a n  JrT  ^   ̂ EA J ÇÁ R A
AgradeSr^fíurfa vaTéî w- ' oia”  s^nô X ĉgumtT í̂rouve |Ás comemorações do 4.° aniversário da admi-
Duarte. Não deixou também de Chefe do m a d o  a s I t L  pe *as° 

05 “o  Interventor autoridade, locais, escolare.se n 
Huy Carneiro e drs. Samuel D u -| povo em geral. A’ noite houve 
arte e Abelardo Jurema.^_______ f uma animada ‘•toirée” dansante

DE SERRARIA
As comemorações do quarto aniversário do Go

verno do Estado —  Administração municipal
nPP.P.APTA / T—ke. _______ ^

nistração Ruy Carneiro
CAIÇARA. 11 — (Do corres- a distribuição dos donativos cn 

pondente, -  Em comemora- viados peia sra. Alice Carneiro 
çao ao 4." aniversário da ad- presidente da Comissão Estadual 
ministração do interventor Ruy da L. B. A . aos alunos pobres 
Carneiro, a Prefeitura deste mu- daquele estabelecimento A se. 
nicipio organizou um programa guir. teve lugar a fundação do

nunciado em dias da semana 
passada, realizou-se dom ingo 
ultimo, na vila de R io Tinto, a 
inauguração oficial do campo 
de esportes do “ R io T into T e
nis clube", sociedade recente
mente fundada que reuniu to
dos os elementos de destaque da
quele grande parque industrial 
com o fim de desenvolverem, em 
nosso meio, o elegante esporte 
bretão. Estiveram presentes de 
legações tenistas do “ Cabo 
Branco", “ Astréia". "15.° R. I ."  e 
“ Serviço Geográfico", as quais 

) disputaram com a equipe local 
interessantes partidas amistosas.

I A embaixada pessoense mere
ceu uma brilhante recepção, e 
todas as solenidades decorreram 
num ambiente de franca cordi
alidade.

No sábado á noite foram reali-

S ERRARIA, 17 — 'D o  corres
pondente) — ontem , foi 

um dia de intenso movimento 
de vibração e entusiasmo, pelo 
transcurso do quarto aniversário 
do Governo Ruy Carneiro.

Gondim. que fez referencias ás 
solenidades daquele dia.

14 horas, teve inicio n so
lenidade da tarde esportiva, no 
Parque da Granja, comparecen
do a essa solenidade avultado

A s 8 horas, foi celebrada mis 1 numero representativo da nossa 
i cratulatoria. na Motriz a '  sociedade.ta gratulatorla, na Matriz des^ 

la cidade, comparecendo, gran
de numero de fieis e represen
tações de todas camadas sociais.

A*s 10 horas no salão nobre do 
"Forum ” . teve lugar a exibição 
rrfeonica. pçlo maestro João 
Tirso Cantalice, sendo muito 
aplaudido. Neste momento, hou
ve distribuição do fardas aos a 
lunos pobres, pela Caixa Esco^ 
lar “ Antonio Bento Duarte".

A ‘x 1! horas, realizou-se a so
lenidade da inauguração da 
Granja Municipal, e como ora
dor oficial falou o dr Pedrç

MELHORAMENTOS PUBLI 
ÇOS O Prefeito Valdemar 
Leile. continua ativando a cons
trução do Matadouro Publico, 
que terá sua inauguração no 
próximo dia 10 de novembro. 
Igualmente, o edíj inaugurará 
dois pavilhões sanitários satis
fazendo assim, um desejo * dos 
habitantes desta cidade, 

FALECIMENTO — Na vila de 
Pilões deste municipio. faleceu 
ontem o sr. Manuel Barreto de 
Maria, proprietário neste muni. 
cipio. O ilustre desaparecido, 
tfeixa viuva e filhos.

que foi iniciado á-s 14 horas, com 
a inauguração da Biblioteca 
Municipal 'Presidente Castro 
Pinto ” .

A s 16 horas realizou-se no edi
fício do Grupo Escclar João So
ares uma sessão solene, presidi
da pelo prçfeito DUstan Miran
da, que pronunciou um discurso 
alusivo á data. Após, foi feita

Grémio Literário “ 16 de Agosto” 
e do Teatro Infantil “ Silvino 
Lopes", cujas diretorias foram 
eleitas c empossadas, sendo en
cerradas as solenidades com a- 
clàmações aas nomes d0 inter
ventor Ruy Carneiro e da sra. 
Alice Carneiro, presidente da 
Comissão Estadual da Legiáo 
Brasileira de Assistência.

baile, que se prolongou até a ma
drugada. com o ccncurso das 
orquestras do 15.° R . I. e local. 
O torneio tenista terminou na 
manhã do domingo, com  a pre
sença de grande assistência. 
Esse dia assinalou o aniversário 
natalicio da sra. Angelita Via
na. esposa do sr. Mario Viana, 
superintendente da Fábrica Rio 
Tinto, tendo o casal oferecido 
em sua residência, um churras
co á embaixada e amigos.

As festas de recepção a  embai
xada continuaram até ás 15 ho
ras quando regressaram a esta 
capital as delegações pessoenses.

O “ R io Tinto Tenis Clube re. 
velou, portanto, as suas louvá
veis finalidades, que é o desen
volvimento desse apreciado es
porte num ambiente de perfeita 
confraternização social.

CAMPINA GRANDE
A nova diretoria da Associação de Proteção e 

Assistência á Infanda
CAMPINA GRANDE. 17 (Da ficou assim constituída: dr.

Sucursal da A UNIÃO — I Francisco Brasileiro, presidente; 
No dia 2 de agosto, teve lugar J José Noujaim. l.°  vice; Abelardo

EM MAGUARI
As festas do quarto aniyersário do governo do 

Interventor Ruy Carneiro
MUGUAR1, - -  (Do Correspin- 

dente)—Esta cidade comemorou 
condignamente a passagem do 
ouarto anivemário do fecundo 
Govérno do Interventor Ruy 
Carneiro, cujos beneficos efei
tos se fazem sentir néste muni
cípio através do apoio e pres
tigio que s excia tem empres
tado àquela municipalidade nas 
suas iniciativas. Uma comlasão

integrada de funcionários mu
nicipais. membros do magisté
rio e do comércio local, organi
zou um programa que foi cum
prido rigorosamente. Dentre as 
principais festividades levadas 
a efeito neste municipio d--tsta
ca ram-se as comemorações no 
Grupo Escolar “ Peregrino de 
Carvalho” , que constaram do

a sessão extraordinária da As
sociação cie Proteção e Ass\sten 
cio. á Infancia. para eleição cia 
sua nova diretoria, tendo sido 
reeleita a diretoria passada, que

provas esportivas, encor radas 
com uma palestra 5òbrc a data 
pela profa. Noemia Carneiro de 
Mendonça; o lanche escolar e 
a tarde recreativa no Parque 
Campinense, ofereci-ic aos alu
nos do Grupo Escolar pelo pre
feito I. Melra Lima.

Numa inteira demonstração 
de solidariedade ás comemora • 
ções do quarto anivenrirlo do 
govérno do interventor Ru> 
Carneiro, o comércio local cer-J 
íou as portas d urânio todo o

que constaram doldla. Na* Prefeitura' Municipal', 
demonstrações de e lo  ppntQ fpj façultatiYo.

Fonséca. 2.° vice: dr. Antonio 
Queirosa. I.° secretário: Arnal
do Albuquerque. 2.« secretário: 
Luiz Mota. tesoureiro 

Logo após o dr. Francisco Bra
sileiro leu o relatório anual das 
atividades sociais, tendo em se
guida tornado conhecimento cia 
prestação de contas da tesoura
ria .

SOCIAIS: — Sra. Jozéhta 
Brasileiro — Viajou ccm  desti
no á Bahia, no cila 12. a sra. 
Jozéüta Brasileiro, esnosa do dr. 
Francisco Brasileiro, clinico nes_ 
ta cidade, c presidente do Nucleõ 
da Legião Brasileira de Assistên
cia. A digna senhora que via
jou em visita a pessoas da sua 
familia. Demora-se-á naquela 
cn pitai, cor espaço de um mês.

Dr. Dionlzio Maia — Acompa-
(Conclue na 7.* paç.)
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síaciedade
P E L A  M A D R U G A D A

Osório PARS

O céu Hp arquea om fôrma de Zimborlo 
Arm ado em chumbo c prcgarlm* do ouro; 
Prantea um golo, nni canto m erencório,
O vento sopra, a vóz <le um sorvedouro

Um grão que cae. —  um receio ililHÓrio,
O rum or corriqueiro de um bizouro,
Na torre secular de um oratorio,
Um pio vale a predição do agouro.

So bosquejasse a fenda de uma lua 
Minguada no geu mínimo minguante, 
Am ortecida branquejando a r u a ! .. .

Ku que vivo espreitando as madrugadas, 
Retomaria meu destino errante,
M elhor achando o  fim dessas estradas.

r r r r r  1

a  "p a r t ic ip a ç ã o  d a  p a r a íb a  n o
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

Treinaram, no último domingo, os nossos “ scratchmen”  —  5 x 2 o escore —  A renda 
0 juiz —  Movimento técnico do ensaio

PERA N TE regular assistência, paraibana. O ensaio com eçou segunda fase foram  m arcados cuTada pelo sr. W aldem ar M a .
reallzcu-se. ante.-ontem. á .á s  15 horas, tendo o$ quadros por Kilo, para o  esquadrão ven . chado Rios, secretário e repra. 

tarde, no estádio da G raça, o  se- ' - —-  ■- _1J~ - . _  .

FEZ ANOS ONTEM:
A criança: —  Alcides. Tilln 

do sr A dolfo  Chucon, oomerc- 
ante nesta cidade.

FAZEM ANOS HOJE:
Os m eninos: — Gunlborto, f i 

lho do nosso am igo, sr. Nicoláv 
da Costa, com erciante nesta pn.. 
çu; Leopoldo, filho do sr. An 
tonio L. Batista; Joào Alberto, 
filho do sv Orlando Vasconce
los. ulto funcionário da Rádio 
Tabajára; Clayton, filho do sr. 
Jost Leopoldino de Albuquerque 
Hélio, filho do sr. Fernand 
Moura Silva, m usico da Brigaria 
Militar de Pernambuco; A iltoi 
Carlos, filho  do sr. Francis 
José Santana; funcionário d 
Saúde Publica deste Estado.

As m eninas: —  Ivanisc, filh* 
do sr. Eduardo Pinto Lemos, so 
cio da Empresa “ R Wanderlo.
& C ia .” ; Amélia Ana. filha do 
sr. Isaac Pinto, e Rivanete. f i 
lha do sv Manuel do Nascimen 
to, residente em Bananeiras.

O jovem : — Genival Sout» . 
aluno do Colégio Estadual »» 
Paraíba, e filh o  do sr. José An
gel in o. com erciante em Campina 
Grande.

As senhoritas: —  Oneida Pa<- 
va. filha do sr. Serafim Paiva. 
Ncusa F Amorim, iilh a  do si . 
Jacinto da Cosia Am orim ; Onei- 
de Caetano, filha do sr. Fran 
cisco Caetano; o Adetc Bciriz 
de Carvalho, filha do sr. A nto-i 
nio Teixeira de CurvnJho,

—  -------— _____ __________ .  repra-
pisado o  gram ado com  a.s s e . . cldo. e G ordo, Berto. Renal e sentante d o  “ Clube A tlético  D o- 
guintes constituições: (N uca, para 0 tim e principal. la p ort” . que nos a íifm o n  t^r

A : — Pagé. Aluizio e Vnnlklo; I ALG U M AS SU G ESTÕ ES realm ente assinado um I fk g r a .  
M arcial, Nilo. Belga; G ordo, ( D o  desportista Santo Cristo m a  dirigido por vários clube* no 
Batata. O dilon. Hélio e V iana, recebem os n seguinte sugestão Conselho N acional de D espor.

B': — Henrique. M uiTclo e para a form açáo do nosso sele. tos, mas cfüe nada tinha o m «s- 
A lirio ; Guariba. Jtolito e S a - |clonado. m o com  a atitude tom ada pelo
bino, Geraldo. Berto. R o n a l,1 Pagé. M artelo e Alirlo; G u a . Conselho Regional de D ostortos. 
N uca c Carlito. ‘ * riba. Palito e N ilo; O e ra ld o .; quanto á form açáo do nosso re-

Dadn a salda pelo esquadrão . Berto. Ronal, Nuca e L im a. lecionado Diz, ainda, que ti
dos reservas, há logo um a pe- D o sr. Josias S ilva; Pagé. V a . nha assinado a referida m enra . 
rigosa excursão pela ala e sq u e r .! n ildo e A lirlo; Guariba. P alito •gem teJegrafica em solidarieda- 

trclnos da nossa representação. [ da. A bola  vai aos pés de Ocli- . e N ilo: G ordo, Berto. R o n a l.; de aos dem ais congeneres. com  
pois. com o ficou  dem onstrado lon que chuta vioicntam sm e. j Nuca e L im a. .'a alusão á diretoria da F D .
nos d o p  ensaios realidade«, esses j indo a "su p erb a ll"  ás nuvens. I D o sr. Heitor S ilva: Pagé, P. que havia sido eleita, 
esportistas vêm trabalhando a ti. G uariba m achuca-so, indo M ar- M artelo e A llrío; Guariba. M a r_ , Adíantcu. ainda, aquele “ p ro- 
vam ente para form ar o  nosso ciai para o seu lugar, a  luta ciai e Sablno: G ordo. Berto. AÍ cer "  que se assim o fez foi per 
"scra tch ” . se desenvolve com  as mesmas ' m orim . Nuca e Carlito '.ser o uníco autorizado a a.v;í.
No esrctacu lcv iue presenciam es características iniciais. D ois ten- EM T O R N O  DE UM  TELE. I nar e resolver qualquer caso do 

na tarde de ante-entem . ficou tos foram  consignados nessa fa . G RAM A seu clube, até quando perdurar
dem onstrada a grando cordiall- se. por interm édio de Carlito. | Ontem , á tarde. r. reportagem  a sua autoridade de re “>resen_ 
dade que está reinando entre os para o quadro A, e de Hélio, p a -e s p o r t iv a  desta folha foi pro_ tante
. rir. pn líipôn  v «  r* P. --------------- I ____ _________

gundo treino da seleção da Fe. 
deraçflo D esportiva Paraibana. 
O  ensaio revestiu-se do maior 
entusiasm e, dem onstrando todos 
os jogadores convocados o m e
lhor desejo em servir á causa 
dos esportes paraibanos.

Andou bem o Conselho Reglo_ 
nal de Desportes em Indicar o 
capitão Nestor Santos e o  sr. José 
Cavalcanti para dirigirem  os

Os nais dg Ana Nory estão rc- 
•obendo felicitações dus pessoa 
’c suas relações de amizade 

Antonio Aarelinno: —  Está ei
festas o lar do sr. Am adeu, . . - , , . , - -
Arnu.,0 . um orciante cm I técn icos e jogadores da seleção ra o B.
na Grande, e de sua esposa.

ferente de estivas tin Cabedelo.
A senhora: -  Maria de F re i

tas Figueiredo, funcionária d‘> 
Saude Publica e esposa «Io sr. 
Custódio Figueiredo Martins, 
funcionário da Imprensa O ficia l.

Oh senhores: — Francisco Ba
tista Gomes, funcionário publi
co ; H ipolilo R ibeiro Freire, chi - 
fe  da Contadoria Seccionai 
ju.nto aos Correios e T elégnuos 
nesta cidade: Euelides Ferreira 
I.inui; ( ‘elestino Silva: Clovis de 
Oliveira Lima. João Pereira L 
ma, funcionário da Repartição 
do Saneamento desta 
Francisco Batista, funcionário «ta 
Casa de Detenção; o José de Ari* 
maléia Lone.«. I.inot.íoistn do joJ 
nal “ O D iário” de Natal

ügenia Araujo, com o nasci 
mento de um bebé- que 

ia batismal receberá o nome do 
•\ntonio Aureliano.

—  Nasceu, uo dia 18 do cor- 
ente. nesta cidade, o menino 

Dirlan, filho do sr Henrique 
Ruffo. construtor nesta cidade 
>e sua esposa Dalvn do Oliveir > 
Rtfffo.

BATIZADOS:
Leda M aria: — Com a prese 

•a de muitas pessoas amigas di 
seus pais, fo i batizada, ontem, na 
Catedral Metropolitana a crian
ça Lêla Maria, filhinha do sr 
Abilio Dantas de Arruda, propri
etário em Guarabira, e -le sua 
esposa, sra lida Rosário de -» 
ruda. Foram padrinhos de Lêda 
Maria o dr. Alvim Shimmel- 
pheng. engenheiro chçfe  du Fis- 
alizaçào <lo Porto, em Natal. ■ 
uh consorte, sra Alice •>me 
•liiiiimelpheng.
NOIVADOS:
Contrataram casamento, na el 

dude -te Alagou Grande, n srfa 
Aii» lia du Santos, filha do si 
Manuel Raimundo dos Santos 
Ia: ciiii dr * naquele município, <
■ s i J o rg e  A m iin o  Net-».

Estão noivos, em Bniuin»»)

Pedreiras, daquele município
—  Depois de alguns dias de 

permanência nesta cidade. re 
gressou a Cuité o sr. João Teo 
dosio da Silva Coelho, com ei, 
ciante ali.

— Seguiu para Recife, o j o 
vem > ••■oleão Tavares de Souza I 
auxiliar da firm a Fraiman | A liric; Bac, Palito 5 Sabino.

rZrsrA n  Pm-In ROIial. NUCÜ p.

2.“ FASE 
D epois cte um  ilgeiro descan

so, voltam  os quadros ao g ia - 
m ado da seguinte form a:

A : - Pagé, A iuizio e V anildo; 
M arcial. N ilo e Belga; G eraldo, 
B ina«». Bolacha. Pé de A ço e 
O d ilon .

B : —  Hum berto, Martelo

Cia. desta praça 
VISITANTES:
Estiveram em visita .a esta re

dação. ontem ü noite, os srs 
Agêu Farias co-proprietário J.
‘ Drognria Galeno” , em Cam>r 
na Granel a « .  g in s r £

'g a iitcu -se  no gram ado. Palito.

G ordo. Berto.
Carlito.

O jo g o  continua bastante m o. 
vim entado, dem onstrando o es
quadrão principal m aior dom í
n io do terreno. Nessa fase te-

Joaquin. Limeira de registrar as m agnificas
atuações do zagueiro V an .ioo e

rus, a seiihorita J.lda Leite Rum;:- 
lho. filha  do sr Antonio Leito 
Ramalho. proprietário uuquela 

>, cidade c o sr Fleuri de Souza 
! Baihosn, residente no Estado do 

Pará
VIAJANTES:
Sr. Waldemar Ara

avião que hoje dev 
no Campo de Imbiri 
horas, ó esperado do 
neiro, o sr. Walden 
industrial nesta praça

quele munieipio
VARIAS:
MAJOR FREDERICO ERXES 

TO DA CUNHA: —  Por motivo 
de sua transferência para o «i»’ 
do Pais. tendo assim de deixar r 
■ Ie do I!-S." RAM. n o fici-
olidnde dessa disciplinada s»0>. 
unidade do nosso Exército pres 
tará hoje. no Casino do Par
que. ao Major Frederico Erncs-

Nuca, G ordo. A lirio e Hum ber
to foram  as figuras mais sali
entes d o  quadro A . M artelo a . 
incla não se adaptou ao jogo  de 
seus com panheiros. Sabino não 
está repetindo as suas m agni
ficas atuações do cam peonato, 
e Bae esteve discreto.

O ju iz  d o  treino foi o  sr. Jua
rez dos Santos, arbitro da F.

INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO PARAIBANO

Deito oresidente o escritor Celso Mariz
ESTEVE reunido, domingo úl- Mesa. conform e dispositivo est i -  

Umo. em sessão esoeciai pre- 1 tutário. o consócio Miguel Fal-
viamente convocada o  fnstitutr- 
Histórlco e Geográfico Paraibano, 
a -fim -de  eleger a diretoria e co
missões para o  período social 
1944-45.

Presente regular numero de só
cios- fo i aclamado presidente da

lo  da Cunha, uma hom enagem . £j p  
que constará de uni jantar, us A rclK]a atingiu a quantia de 
ií> horn«, i CrS 400.00. O resultado final

Pela sua capacidade de Ira ,j0 ensajC foi de 5 X 2. para C 
bulh«». «emere voltado ao niaioi qUadl'0 principal. Os “ goals” díl 
rperfeiçoam ento da tropa d " “ c»» ) 
manda, o Mn for Fredçrico Ernes i 
to da Cunha conquistou as sim 
palias d.is seus comandado! 
fez enlre nós um vasto circulo d

N O T I C I Á R I O
PULSEIRA PERDIDA
No trajéto entre a avenifl- 

Guedes Pereira e o edifício do- 
Correios e Telégrafos .foi perdi
da uma pulseira com  “ Padre Nos 
s o ”  e uma mcdalhiuha c m  a efi 
gle de N. S. da Conceição, gra 
vada em baixo relevo. G ratifíca- 
se a pessoa que a encontrou, cou. 
a Importância correspondente ac 
valor material, de vez que ae tra
ta de um abjeto de uma lem 
brança de família, devendo ser 
entregue á rua. Amaro Cou ti- 
nho. 175

SRA. ESTHER ROMERO LEAL 
- -  Flúe, hoje, a data milnlicin (In 
8ra. Esther Romero Leal. <•««- 
hh do nosso am igo e confrade 
Kr. José Leal, diretor do Exne. 
diente da Secretaria do Interior 
t  presidente da Associação de 
Imprensa da Paraíba. E' a nni- 
'versariante muito relacionada 
na sociedade conterrânea pela 
Huas virtudes de espirito e cora 
ção, devendo por isso ser has 
tante felicitada pelas relações de 
amizade do casal.

Dr. Vidal F ilho: — Aniversa 
ria, nesta data, o di . Vidal T i 
lho. advogado nos auditórios des 
ta capital c direto: do Expedi- | Camnina Gran 
ente í »̂i Contabilidade da Secfi
taria da Agricultura. 0  aniver
sariante prestou por vários anos 
dedicada colaboração a esta fo
lha c nos círculos sociais »■ >'i- 
telectnais pc-soensea fruc de me
recido con ráto

alvo

Sr. Cicero Caldas: -  Faz a rio- 
hoje, o nosso amigo sr { u-er. 

•Caldas, alto funcionário ft*-|oi 
em João Pessoa Cidadão de e.x 
celentes atributo» morais, des 
íruu. em nossa Kocíedade de vas
tas simpatias c relações de 
zade. pelo que deverá ser 
neste dia das homenagens a <l'- 
faz já« do» seus amigos e co le 
ga»

Tenente José Rosa Filho.
ía z  anos, hoje. o segundo-tenon
to José Eo»u Filho, servindo »  ' 
U[8 • RAM. aquartelado »«»t»* 
capital. Por este motivo. ■* “ 'ii- 
veisaj-iantr deverá »'•‘oeb r niui 
tos cumprimentos dos *cus co- 
íéga» t amigos

Na s c i m e n t o s .
Ana Nery. —  Ocorreu. '>'■ '*i 

Lt do corrente, na vila de Cabc- 
uêN.i, ,, nascimen lo da meni.’ ' 
Ana Nery. filhinha de ' r 
Au reiio GuT-deti, funcionário da 
Adniirii^tracaM do P'*»ito de ‘ » 
bedèlo, c do sua espôsa, ara 
N*lr La lei Gué-Jt;

sa sociedade
Sr Natíinnel Bélo: — Encon 

vra-sc, nesta cajiital. deruli* nnle- 
nntem. tratando <le interesses de 
Hua firm a com ercial, o sr. Nafa- 
tVael Bélo. representante c <•« 
mlssário nu prnÇa de Campina 
Grande

S. » que esteve em visita a 
A CNIAO. retornará ainunhá ao 
centro de suas atividades.

Sr. João Henriques: — Tra
tando de’ negócio» ligados no 
Ht-ii escritório de construção c i
vil. acha-se. nesta capital, o' sr. 
Joiiu Henriques, pessoa do proje
ção nu sociedade de Cmiipii • 
(íraiide.

Sr. Nest‘»r do f.'outo —  De 
passagem nor esta capital para 
u m etropole do nnís. encontra- 
se nesta capital, o sr. Nestor do 
Couto, alto comerciante em 

de, o qual vai at.
<i sul em visita n pessoas de sim 
fam ília.

O sr. Nestor do Couto, que * 
figura de destaque nos çircul'»- 
uociais cumpinonses, vinjn hoje 
('■•»Io avião da N .A .B .

— E steve,- ontem, em visita 
r«tn redação o nosso amigo sr 
Rocei io Martins, sócio dn fi

ia : — No

roi»'õi*K do nmizade. 
RKCEPC^O:
Por motivo »lo sua efotivaçó'

a lo rri «saí no . Jirgo dc Chefe do Tráfego
ra. lis lf> da “ Gronl W e s t e r n iolo^oíoiio»
io do ja - , sr João Leito, om sua retri

t encia á Rua Almeida Rarrét-
• Aranha, i< f • 11 ti mo sábado, os seus oo

n cava- Ugas daquela empresa ferrovir
) om nos- riu c o vasto circulo do reinci

de amizade que conta nesta ea-
pilai

Em nome dos ferroviários d- 
rocçãc Condí d'Eu saudou-« 
sr. Osvaldo Lima. alto funcio
nário dn “ Oreat Western , agr - 
deeendo om nome do homenagee 
do o nosso confrade dr. Gilbor 
to Leite

l| a nós animada» ilan ia 
que sc prolongaram até alta nu»
orimad.x

FALECIMENTOS:
Sra. Lcopoldlnn Miranda: -

Faleceu, no dia 20 do currcntt 
cm S Paulo, a sra Leopoldi 
na Miranda, viuva do sr José .b* 
Miranda Henriques. A rxtint i 
i u« cm  l i lha da '<rn Mari- 
li na dn Grnz Marques, residente 
nesta cidade, deixa os seguinte

N A P O L I C I A
Furto de uma aliança c de um anel de professora
O sr. Iclorvfll (Ia Costaao Silva, causa ocorreu, 

residente em Trincheiras. J capital, no Mc
•orreu, ante-ontem  m ■ 

•cado dc Gruz d: 
deu queixa á policia porque no ' Arma«, -pola manhã 
dia 18 do corrente desaparece- A’ s n horns. .> sr J os- Mi
ram de sua residência uma alián- • Néf<>. muito estimado entre a 
ça e um anel dc professora, no I pessoas de suas relações. «>i « 
valor de Cr$ 900,00. rava ali o fornecim ento dc- cu

O queixoso atribue a autoria do  ' ne veide. quando se sentiu f- 
furto á empregada Maria de ' rido pelas costa». Indo direito. 
Tal. que fôra despedida no mes- 1 rltura dos rins. Voltando-se v< 
mo dia em que se deu o desapare- j que seu agressor fôra Carlos ■ 
cimento dos referidos objetos. Holanda, onorárin da Alfaiai
FURTOU UMA PA' ria "D ld i” . situada luiqm a- m»

O sr. Paulo Bandeira, residen- i-o. Cari«-. >1« H-dandn. loner- 
te á rua 5 . Luiz. 41, esteve na j ser dc»af.>to, era am ig». com» 
Delegacia de Investigações c Cap- ubeiro hubifaal de passeios « • 
luras dizendo que o  trabalhador, lestrns da vitima Jámnis «ou 
Antonio de Tal teria furtado uma 1 entre ambos qualquer desonte- 
pá de sua propriedade e o ven- dim enio ou atrito O delito c. 
dera ao com erciante Antcnlo questão, pois. foi praticado fri 
Fernandes, residente á rua 4 de mente e á traição. O crimino- 
Outubro. 706, cm Cruz das Armas. . t»riu u sua vitima em lugar mo
O TACHO FOI FURTADO 

A ’ Delegacia de Investigações 
e Capturas compareceu ontem o 
sr. Cirilo Alves da Nóbrega, re
sidente .à rua professor Paredes, 
717, dando queixa por que foi fur
tado. de sua residência, um tacho 
o o  valor de Cr$600,f>0. Suspeita

dn praçn de Campim

fiP»« • >• Renato Miranda. OiL 0 queixoso do traballiador Fran-
1-crto Miranda e a srta Josinr»
Miratyle. residentes em S P«ulo 

—  Faleceu, ontem, nesta capi- 
fal, a srta. Maria des NAv

íJrnndi P Rabino it- C i«. -S
3. veil até «qui tratar do no
■'Ocios do se nnrticular intere:«-
se

, Porto — ViajonDr. Vitóri
1., dc! avii „  dn oarroira d;
N A » oli dl ou ontcin a est-
ninjlnl lu no.« »o conterrâneo Dr
Virórlo Port a. que no R>«> '*•
Janeiro exerce us funçôe« uc «■« 
genheiro ,|U» lico -m d -s trial. cb. 
IV d ns I.a born to ri os das uzi- 
nns Nacionais S A . “ profe»«»
. :i Escola dc Engenharia dn mo* 
lr«„oIe  liia«ileira

Vu ni (» coestndiino *•»« V,N''
6 sii.-i fainiHa e ao grande n* 
mero de amigos. «• P«rentc» que 
, onta na Paraiba

_  Procedente dc Pirpintubi
.»dia n«t* , Jr
l u fn i-io  Jr Lima. p w ." l« 'U -

Operaria «Imi'iem "ficente
Lu

Pessoa de Araújo .filha do nos
so amigo, sr João Reli.slo dc- 
Aisiujo. funcionário da policia 
civil, e de sua ospôs». sra Anita 
Pessoa de Araújo 

O óbito ocorreu á Avenida Mi 
nas Gerai», nesta capital, de on 
dc saiu o féretro para o Cerni 
tário da Bôa Sentença, com 'o ■ 
'cjiiptinlmmento de amiguinh.i» 
1 n «audosA extinta, colé^ns e a* 
•i.io-os do seu progenitor e re 
piesentaÇôcs de várias associa 

•!/»• fn em ital o do intorioj 
MISSAS:
Des. José Novais: — Na icie  

ja da Santa Casa de MLsertcor 
din, ontem, ns 0 E2 hora«, fo- 
r-ani celebrada« missas cm sufru 
•:io da alma do pranteado c i-u» 
Ire desembargador José Ferreira 
de Novais. O.» referidos áto», eo. 
memorulivos do primeiro aniver
sário do een passamento .rui. 
mandados realizar por sua L 
íiilin.. e tiveram grande c se- 

lota assistência.
— A m a n  tn do  d e  s u a  fa m il

i> 1. calcula lamente escolnido. 
com um ferro dc pendurar ca 
ne. sujo e enferrujado

Conduzido pola Assistem- 
para o Hospital do Pronto So
corro. o sr. José Miguel Nét* 
está ali em tratamento. coim 
pensionista, não sendo :i »ua .»i 
tua .io livre de cuidados, 

cisco Soares da Silva- por ser ele o crim inoso conseguiu evadi — 
a unlca pessoa que- trabalhou , sc. não tendo a policia. aíC- ■» 
com o  referido tacho. | c-i. ã noite, conseguido prende
FUGIU E NÃO SE SABE O SEU lo

DESTINO --------------
O sr Inácio de Araújo Borba, 

residente á rua Abel da Silva.
52. comunicou á policia que o seu 
irmão menor, de 15 anos. fugiu 
de sua residência, ignorando-se 
o seu paradeiro.
EMPREGADO INFIEL 

O sr. Samuel Felipe Antonio. 
residente á rua da Republica. 614. 
esteve na policia dando queixa 
contra o  seu empregado Manuel 
Ferreira, que teria furtado vários 
objetos do seu estabelecimento.
QUEBROU O LUMINOSO DA 

ALFAIATARIA
O sr. João Virgillo do Nasci-

calldad
R̂rtturnou a picul V 

oemal- Barro,. ín e n fo U o  « n  Kosí d» P*-«a Barbo.a

Noticiário 
dos Municípios

»Conclusão etn 6 .k i»ng )

nhado' de suas fi ’ has Te c  Vi 
nha Oliveira, estei e de p«xsa :?n* 
Dor esta cidade, tende .«‘d'» *'as 
pede do G rande Hotel o riv 
Dionteio Maia. ju iz de direito em 
disponibilidade, que viajou com  
destino a Sousa, onde perm ane
cerá alguns dias.

\N lV E R SA R IO  Cordelia -
_____  Com pletou nnos no dia 13 d''»*»

mento, residente n” rua Silva Jar-1 a interessante pequena Cordelia 
dim. 587, queixou-se na D elega-1filha 0,0 nosso  con frade  Eniio- 
cia dc Investigações c Capturas ■ *° Soares e sua esposa Mari'» 
de Antonio de Tal- por ter este M iiw W n a  Figueiredo Soares 
quebrado o  luminoso da sua al-1 VTSIT A N T E S : —  Tomaiistn 
fniataria no valor de Cr$ 250.00 í S llvino Lopes. José Rocha e T.ut. 
PRISÃO DE UM CRIMINOSO Gnmwi —  Estiveram  nesta rida 

DE MORTE a fim de assistirem  ás sole
Acaba de ser preso pela polida n^ at (̂*s com em orativas nr» 4 °  p 

pernambucana c remetido para Miv€r5ario  rtrv govêrno do Inter 
esta capital- João Benedito da * or Üx}y  C am elro. os i or nr» 
Cruz. autor d o  assassinio d* A- , .fts s ,,v íu O Lop'»». José R o 
dolfo Justlno da Silva. fato IjU™ O o m fs - redatores d*A f  

, ocorrido no dia 12 de ubrtl de Nl í ° ,  
lebrada. am.-inha im •-»•o- 1943, un Mandacaru ° s Jdniall^tas Silvino f o rm

-- - il. ,! I ' KKItlDO rKI AS COUTAS U üm nl» n un Dpr
em su-1 MOTIVO : mauçnrlq, entre nós foran» alvo

M ari. Um crime perpetrado com n n  m anifestações de SjUiP*»!'«
:  .  com Z Z T ,  P" c  ’n t ' h c u “ “

cão de Alves. Lendo atuado 
m o secretários escrituradores. a 
convite do mesmo presidente, os 
consócios A Rocha Barreto e dr. 
Otacilio N. dc Queiroz.

Aberta a sessào c explicado u 
seu objetivo- o presidente decla
ra que. não havendo expediente 
sobre a mesa. passava á ordem 
do dia.

A seguir, léu a parte dos estatu
tos referente á eleição da direto
ria e comissões- recomendando 
que se fizesse a cham ada dos as. 
scciados pd o  livro de presença 
A' proporção que iam sondo no
meados. cada um de per si, os 
presentes depositavam a sua cé
dula na urna

Verificado que o numero de cé 
dulas coincidia com o dc votai» 
tes- o presidente fez proceder ã 
apuração cujo resultado fo i o se
guinte:

Para presidente. Celso Mariz: 
para 1." secretário, por 5 an:s- 
J. Veiga Junior: para 2.° secre
tário. A. Rocha Barreto, para 
orador. MigueJ Falcão de Alves: 
para tesoureiro, profa Analice 
Caldas (re-ciei to;

Conjtssõcs D c Contas: Có
nego dr. Florentüio Barbosa- Hr 
Uurwal Albuquerque (re-eleitoj c 
dra. Lilia Gu des (re-eleitO>: Dc 
Pesquizas c Estudos Históricos r 
G :ográ f:cos: dr. ílora cio  dc A l
meida (re-*eleit:>. dr. Otacliio 
N. de Queiroz e profa OJivina 
Carneiro da Cunha: De Revistas- 
dr. Ademar Vidal. prof J Ba- 
lista dc Melo r dr Abblardo Ju- 
'■eraa (re-eleito*

Lido o rcsullodo- sob uma sa>- 
\a dc palmas- a consocia Olivina 
C da Cunha requer seja inseri
do em ala um voto de louvor pelo 
modo inteligente c criterioso por 
que a Mesa aclamada conduziu os 
trabalhos da íleiçãc- :  que foi 
aprovado por unanimidade 

Encerrada a reunião, o  presi
dente na form a dos estatutos- de 
signou o próxim o dia 7 de setem 
bro para a p:sse solfne da dire
toria eleita

A C O N T R IB U IÇ Ã O  DA 
P A R A ÍB A  Ã E S T A T ÍS 
TIC A  N A C IO N A L  DO 

E N S IN O  P R IM Á R IO

« » lo N 
' ■ rof». iiiImíb «Je 7 "  dms 
ti-áglo da alma. da

O dr. Abelardo Jurém a, D ire
tor G era l cio D epartam ento de 
Educação do Estado, recebeu do 
dr Teixeira de Freitas. D iretor 
do Serviço de Estatística da 
Educação e Saúdo d o  M inistério 
da Educação, e seguinte e exp ies, 
sivo telegram a de congratu la, 
çc» s ri !o  êx ito  do levantam en
to da Estatística do Ensino P ri
m ário G eral do Estado, re feren 
te ao an o  de 1943. a cargo do 
Serviço de E«tatística E ducacio . 
nal daquele D epartam ento, d m . 
gido pelo sr J o fre  B orges de 
Albuquerque.

R IO  15 — T en h o  o  prazer d*- 
acusar o  recebim ento, ontem , 
dia 14, du apreciada con tribu i
çã o  paraibana ã Estatística do  
Ensino P rim ário Nacional, refe
rente ao ano de 1943. Congra
tu lo-m e convosco pela êxito do 
respectivo levantam ento, peço- 
vos apresentar aos vossos dignos 
auxiliares calorosas felicitações 
deste serviço. Cordiais sauda, 
çóes - -  Teixeira de Freitas, D i
retor do Serviço de Estatística 
de Educação e  Saúde do M inis
tério da Educaçáo.

C om eçad a  invasão . J*im. co
meçou a invasão dos preço» lw'* 
ses na formidável campa alia 
bonlílejMjAo »d.« “ CAÍA  .iZU Lv .

4 L



TOÜLON CAIU EM PODER DAS FORÇAS ALIADAS
Evacuada a fronteira tranco - espanh o la u Term ino da tarefa
APRISIONADOS 1 Ü Ã ÍÕ R Z E  MIL 

NAZIS NA FRANÇA 1R I0 .0 N A L
Os alemães estão diante a alternativa de 
evacuar Marselha ou ficarem cercados —  
Capturado o major-general nazista 
Hans Schubert

G R Ê N  O B L  E
LONDRES. 2l (Reuters) — Urgente — 3nforma.se oficialniente 

que as tropas francesas conquislaram Toulon.
ARMAS PARA OS PATRIOTAS FRANCESES 

LONDRES, 21 (Reuters) — Urgente — Milhares de tonela
das de armas e munições teem sido lançadas na França interior 
feela R AF a -fim -de melhor armar os guerrilheiros franceses. Essas 
operações teem sido efetuadas dia e noite, segundo se anunciou 
em Londres.

PENETRAÇÃO EM TOULON 
ROMA, 21 (U. P .) — As tro

pas francesas penetraram na 
zona ocidental e setentrional de 
Toulon. Segundo informações 
oficiais, o ataque teve lugar no 
dia 2D. com auxilio da esquadra 
e da aviação aliadas. 
AMEAÇAM TOULON 

ARGEL. 21 (Reuters) -  
Anunciou-se pelo radio daqui, 
hoje, que 5 colunas aliadas es
tavam ameaçando Toulon. na 
França do sul dessas colunas es. 
ta vam marchando sobre a ci
dade ptila retaguarda, enquanto 
outra avançava, ao longo do vale 
de Caen, estando apenas a 5 
milhas da base e as ultimas co
lunas formadas, apenas por ele
mentos francêses avançam pelos 
lados do cabo Benefc e Plosetor. 
estando a 8 milhas da cidade. 
APRISIONADO UM GENE

RAL GERMÂNICO 
ROMA. 21 (U. P .)  —

Um terceiro general alem ão a- 
caba de cair em mãos dos alia
dos. entre os quatorze mil prisi
oneiros feitos na França meri
dional, nos primeiros seis dias 
de invasão. Trata-se do majoi 
general Hans schubert que foi 
capturado com todo o seu Es
tado Maior de trinta e seis ho
mens. O general Schubert é 
qualificado oficialmente de na
zista ardoroso. Até junho era 
ele o chefe da Administração 
Militar alemã no .sudoeste da 
França, com séde em Toulon e 
gosava da fama de extrema cru
eldade. Parece que foi essa fa 
ma que motivou a sua transfe
rencia para o sul, onde devia 
esmagar o movimento de resis
tência local. Terá ele o consolo 
de dizer que não fiacassou na 
sua missão porque foram in
cumbidos de combater os “ ma. 
quis" mas não os exercitos ali
ados.
O AVANÇO NORTE-AMERI

CANO
LONDRES, 21 (Reuters) — A- 

penas a estrada costeira de Mar
selha continua aberta para a 
retirada das guarnições. Na noi
te passada, prosseguindo com o 
avanço, as tropas aliadas se a. 
chavam a apenas 15 quilômetros 
ao leste de Marselha. O gran
de avanço norte-americano, que 
partiu do setor ocidental da ca
beça de praia já  libertou Va- 
lensone e oitenta quilômetros 
em linha réta ao norte de Tou
lon e elementos de reconheci
mento estão operando no vale 
do rio Esse.
COM 2 ALTERNATIVAS 

Q. G . ALIADO NO ME 
DITERRANEO. 21 (Reuters) — 
(Por David Brown) — Os ale
mães estão, na noite de hoje. d i
ante da alternativa de evacuar 
Toulon e Marselha ou serem 
cercado.1 no interior dessts 2 
grandes portos. O fator é que 
os gar.hos .alcançados pelos ah 
ado‘- rk* deccrier do dia d* on
tem colocaram o inimigo dian. 
te desse dilema . Si apela ren: 
para uma retirada encontrarão 
as bem armadas legiões de 
“ m uóiis” , no vale do Rodano 
onde os patriotas francêses se 
agrupam para atacar os flancos 
tíoS exercitos nazistas, enquan
to que a Força Aérea Aliada, 
operando até agora sem oposi
ção, acha-se pronta para propor
cionar aos germânicos em fuga 
no sul uma mesma dóse do re
médio aplicado contra o exerci
to alemão em retirada na Nor- 
m andía. O flanco orienta! da 
grande cabeça de praia de Can. 
nes está tambern ameaçada de 
sitio.
A 'S  PORTAS DE GRENOBLE 

Enquanto renhida resistência 
é oferecida ás tropas francesas

A  .União
_____________ PATRIMÔNIO DO ESTADO__________________

JOÃO PI3SS0A — Terça-feira, 22 de agosto de 1944

A CHEGADA, AO RIO, DO 
“FÔGO SIMBÓLICO”

Ontem mesmo seguiu para S. Paulo —  As 
solenidades

RIO, 21 (A.
J

N .) — “ O Fogo 
Simbolico” que entrou nes

ta capital trazido por atletas 
das nossas forças de terra, 
mar e ar. chegou á Praça Paris, 
no centro da cidade ás 16,50 ho
ras. Durante o trajecto pela 
Avenida R io Branco a tocha 
foi conduzida pelos atletas da 
Escola Militar, Naval, Aeronáu
tica e Intendência. A ’ frente do 
Palácio Monroe a tocha foi 
transmitida á Escola de Educa
ção Fisica, passando a uma -alu

um dos mais importantes cen
tros de resistência dos patriotas 
francêses. Os alemães estão na 
alternativa de evacuarem Tcu- 
lon e Marselha ou serem cerca
dos.
APRISIONADOS 14 MIL G E R -' na dessa escola que a conduziu 

MANICOS -até a Praça Paris entregando-a
ROMA, 21 (U. ? . )  — ao general Valentim Benicio,

Anuncia-se. oficialmente, que o I comandante da l.a Região Mili-
total de prisioneiros germaniocs tar que, por sua vez, a transmi. «v «»»»* —  , — - .«
eleva.se a 14 m il.* O numero tiu ao prefeito Henrique Dods- lado da estatua do proclamador | vido se alguma vez, na nistona 

(Conclue na 2.a pag.) worth. da Republica, á praça Paris. da guerra, forças aéreas tiveram
r

O arcebispo d. Jaime Camara 
abençoou o facho simbolico. Em 
seguida o Ministro da Educa
ção proferiu um discurso, se. 
guindo-se com a palavra o mi
nistro Cunha Pedrosa.

RUMO A S. PAULO 
RIO. 21 (A . N .) — Vencendo 

mais uma etapa a maratona do 
“ Fogo Simbolico” que constitue 
a maior revelação até hoje ha
vida no Brasil, partiu, ontem, 
pela manhã, rumo a São Paulo.

A chama sagrada da pátria 
que desde sábado vem sendo

era tempo record ”
Um apêlo do general Montgomery aos seus 
soldados —  Terrivel derrota dos exércitos 
alemães do noroeste da França

COM OS BRITÂNICOS NA ( tal oportunidade e souberam co- 
NORMANDIA. 21 (Reuters)

— O general Montgomery diri
giu uma homenagem especial a 
todas tropas aliadas, pedindo o 
termino da 'tarefa em tempo 
“ record” . Declara o  general 
Montgomery nessa mensagem. 
“ Falei a todos oficiais e solda
dos dos exercitos aliados do no
roeste da França, dizendo-lhes 
que tínhamos que esmagar esses 
germânicos que nos causaram 
tantas com plicações. Deviemos 
aniquilá-lcs difinitivamente e 
assim o mundo terá paz. Os 
exercitos do noroéste da  Fran
ça sofreram um derrota terrivel.

A destruição de pessoal e e- 
quipamento inimigo, no chama
do “ bolsão” , foi aterradora e 
ainda continua. Qualquer uni
dade inimiga que conseguir esca
par não estará em condições de 
lutar por mêses. Temos ainda

guardada por soldados do Exér. várias surpresas para os ale- 
cito, e Batalhão de Guardas, se mães em fuga. A nossa vitória 
dirigiu ao Altar da Pátria ao |será difinitiva e completa, p u -

Ofensiva russa em Tiraspol e Jassy

mo aproveitá-la.
Brilhante trabalho fizeram os 

nossos pilotos e sem seu apoio 
os soldados nada poderiam ter 
conseguido. Na ocasião em que 
êles se portam tão bem, é im 
possível achar-se uma palavra 
que lhes caiba bem. Como ge
neral britânico, posso falar por 
todos os soldados do Império e 
posso expressar nossa admiração 
péla saltas qualidades combati
vas do exercito norte-americano 
nas fases da batalha de irrom. 
pimento que tivemos no mês 
passado. E seguimos no enorme 
entusiasmo, rumo a Paris” .

Com pleto o an iq uilam e nto 
da g u a rn içã o  de Z a n d o m ir

Capturadas pelos exércitos soviéticos 
varias localidades na Estônia —  A luta 
em Varsóvia

(CONFERENCIA PARA 
I ORGANIZAÇÃO DA PAZ

Jl/TOSCOU. 21 (U. P .)  — (Ur. 
A g e n t e )  — O Alto Comando 
alemão anuncia que as tropas 
russas desencadearam violenta 
ofensiva ao sul de Tiraspol 
em Jassy na Rumania. Segun
do o cornado germanco travam- 
se sangrentos combates em to
da a linha de frente da nova 
ofensiva russa.

MOSCOU. 21 (Reuters) — 
(Urgente) *— Os russos comple
taram o aniquilamento de toda 
a guarnição germanica de Zan
domir.
O COMUNICADO RUMENO 

ESTOCOLMO, 21 (Reuters) 
— A agencia nazi DNB divul
gou o seguinte comunicado do 
Alto Comando rumeno: “ O ini
migo está atacando em toda a 
frente rumena, desde sábado. 
Batalhas encarniçadas estão em 
progresso nas áreas de Sodo- 
menfc. Helsestined, Peku. Jassy e 
o sudoeste de Tghina” .
ATAQUE AO FLANCO DE 

CHERNIAKOVSKY 
MOSCOU, 21 (U. P .)  —

Os alemães estão atacando fu , 
riosamente o flanco de Chernia. 
kovsky, procurando, ao mesmo 
tempo, cortar o corredor sovié
tico até o golfo de R iga . A ofen
siva germanica do Báltico pros-

nhões transportes, 94 “ tanks” e 
vários canhões de auto propul
são que foram destruídos ou inu
tilizados.
A LUTA EM VARSÓVIA

O referido suplemento relata 
que a leste e noroeste de Praga, 
suburbio de Varsóvia, os ale. 
mães lançaram 20 ataques sem 
resultado, a-fim -de restaurar a 
situação, depois do que as uni
dades russas desalojaram-nos 
de suas posições. 90 nazistas fo
ram mortos e 23 “ tanks" foram 
efestruidos.

A Força Aérea Russa efetuou 
um “ raid” massiço contra K ir. 
kenes, porto ao norte da Norue
ga, afundando um transporte a- 
lemão de 3.000 toneladas e 2 
navios menores. As instalações 
do porto foram também bombar
deadas. sendo provocados muitos 
incêndios e explosões. Os pilo-

(Conclusáo da 1.* página) 
mentar, mediante um esforço 
cooperativo para a criação e 
desenvolvimento, as condições 
de estabilidade e bem estar ne
cessários para relações pacificas 
e cordiais entre as nações essen. 
ciais para a manutenção da se. 
gurança e paz.

Estes são cs problemas bási. 
cos, para uma organização in
ternacional. Já foram feitos 
progressos substanciais pela 
Conferência de Alimentos e A. 
gricultura, mediante conferên
cia de Auxílios e Rehabilitação 
e através da Conferência Finan. 
ceira Monetária. Estes passos e 
outros similares indicam o de
sejo das Nações Unidas de tra
balhar lado a lado, a-fim -de au
mentar o bem estar de seus po
vos.
CONCORDES OS GOVERNOS

ALIADOS
Os governos aqui representa-

tos russos derrubaram 9 caças 
germânicos pertencentes a um 
comboio que foi afundado no 
decorrer de um ataque noturno 
efetuado por lanchas torpedeiras 
soviéticas.

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA 
NORTE-SUL DO RRASIL

A oeste e noroeste de Mitau, 
que arremetem diretaniente s o - . os russos destruiram 5o dos 70 
bre Toulon. os alemães quasi não |“  tanks" inimigos que tentaram 
lutam em outras áreas tio fiont J cortar as linhas de comunica- 
sendo ainda virtualmenfe in e -!ções. No decorrer de violentos 
xistente a oposição inimiga a o ! combates num outro setor dessa 

: longo de to d a ' cabeça de pra ia .! frente, os alemães tiveram, de 
Em Castellane, a 32 milhas de 1 acôrdo com os dados ainda in- 
Cannes, os nortc-amerfcauos es- completos, 2 mil mortos e a des- 
tão quasi ás portas de Grenoble, truição de 35 canhões, 145 cami

ESTAMOS empenhados num vasto plano rodoviário de gran
des proporções, e de sua efetivação muito há que esperar, 

mas é irrecusável que sôbre as ferrovias é que deve descançar a 
. - . segurança1 dos transportes do interior e para o Interior. Nada

npfííf a!Ides" pode substituí-las eíicientemente.
peito d_as enormes baixas que- a* Delas carece a nação, com o o organismo individual precisa do

dstema arterial. Foi o que compreendeu muito bem o  Presidente 
Getúlio Vargas, o dal a sua preocupação de ligar o Norte ao Sul 
do país por uma estrada de ferro, cu ja  construção está sendo 
atacada com o  maior Interesse e com recursos os mais amplos.

A -fim -de verificar com o vão se conduzindo os trabalhos 
da construção, o general Demerval Peixoto, comandante da R e
gião Militar da Bahia, recentemente visitou os referidos servi
ços, nos quais estão trabalhando mais de 10 mil operários, que 
já têm prontos mais de 400 quilômetros de leito.

O trecho ora em construção fica entre os sertões da Bahia 
« Minas Gerais c  está sob a direção técnica1 do  engenheiro Ornar 
Carneiro Ribeiro, ha parte referente ao território bahiano per
corrido pelo general Demerval PelMõto.

O ilustre militar elogiou a ação dinamlca1 daquele enge
nheiro, traduzida em magnificas realizações, entre elas a grande- 
ponte sôbre o rio das Contas, obra que honra a engenharia na
cional, por ser a maior que possuímos em vão livre. Um outro 
aspecto da direção do engenheiro Omar Carneiro Ribeiro posto 
m relêvo pelo comandante da região da Bahia é o da assistên

cia social.
Fala o general Demerval Peixôto nestes termos calorosos: 

"Surpreendeu-me observar que não se cuida alí somente da 
construção mas também da assistência social, médica e educa, 
cional destinada aos operários, ás suas famílias e aos próprios 
habitantes daauela parte do território bahiano, E foi cóm ver
dadeira1 comoção que assisti á uma impressionante parada dos 
trabalhadores, que, com  intensa vibração cívica, cantavam o 
hino nacional. Diante desse espetáculo senti bem vivos os in 
fluxos salutares do trabalho educacional, junto àquelas popula
ções até há pouco inatlngidas, realizado pela visão lúcida e es. 
pirito patriótico do engenheiro Carneiro Ribeiro. Ainda coir es
pirito voltado aos interesses da defesa nacional o das comunica
ções aéreas do país, construiu aquele engenheiro, numa zona de 
dificil acesso, dois excelentes campos de pouso e que já  vêm sen
do utilizados pela nossa aviação. Posso afirmar, que, em zona 
tão distante, não só os operários, com o suas familias, vêm tendo 
todo amparo através dos postos médicos modelarmente instala
dos, com seu serviço de farmácia e várias escolas” .

operações lhes teem custado. 
Não se conhece, porém, se esse: 
ataques tiveram o efeito de re. 
tardar o avanço dos russos so. 
bre a Prússia Oriental, quf 
Cherniakcvsky não ordenará en. 
quanto não aliviar a pressão que 
exercem os nazistas na Letônia 
ocidental.
CAPTURA DE VARIAS LOCA

LIDADES
MOSCOU, 21 (Reuters) — 

O suplemento do comunicadc 
russo da meia noite de ontem 
Informa que entre as cidades 
capturadas na área do DoparL 
Tartu, na Estônia, encontra-st 
a grande aldeia de Vennu, des
crita como junção rodoviária.

Vanakuste, a 7 milhas de Do- 
part, foi, tomada por meio d( 
uma manobra envolvente. A 
leste de Riga, as tropas sovíéti. 
cas avançaram 12 milhas e cap
turaram a estação ferroviária 
de Erdeli. Vários violentos con
tra-ataques germânicos foram 
repelidos pela artilharia.

dos estão plenamente concordes 
em que a manutenção da paz 
e segurança futuras objetivo 
supremo da cooperação interna
cional — deve ser trabalho con
junto, sob a responsabilidade 
conjunta de todas as nações a. 
mantes da paz, grandes ou pe
quenas. Pelo menos, isto foi 
proclamado em declaração for
mulada por seus ministros das 
relações exteriores, no dia 30 de 
outubro de 1943, em Moscou.

Jamais se poderá assinalar co
mo demasiado o principio de 
igualdade soberana de todos cs 
estados amantes da paz, qual
quer que seja o seu tamanho, 
qualquer que seja o seu poderio. I 
uma vez que são membros de j 
um sistema de ordem sob legis_ 
lação. A declaração de Moscou 
diz que cada governo assumia a 
sua parte na responsabilidade, 
a-fim -de servir de guia, com o 
objetivo de conseguir a criação 
de uma organização internaci
onal, com o seu propósito, me
diante uma ação conjunta de 
todas as nações amantes da paz, 
RESPONSABILIDADES CON

JUNTAS
O êxito ou fracasso de toda a 

organização dependerá do gráu 
em que as nações participantes 
estejam dispostas a se controlar 
em assumir as responsabilidades 
de uma ação conjunta, em apoio 
aos propósitos básicos da orga
nização. Todas teem que che
gar a um acôrdo que permita 
cada uma desempenhar sua par
te para melhor proveito mutuo 
e conduzir com sua responsabi
lidade na proporção de sua ca
pacidade.

Em geral se admite que qual
quer organização de paz e se
gurança indubitavelmente esta
ria destinada a um fracasso, a 
menos que contasse com o a- 
poio de uma força, que seria 
utilizada em ultima instancia, 
caso falhassem todos os demais 
meios para a manutenção da 
paz.

Muito tempo antes da confe
rência de Moscou e, èspecial- 
mente, durante oS* mêses que 
transcorreram dessa reunião, ca
da um de nossos governcs está 
realizando diligentes preparati
vos, visando realizar esforços 
para chegar a um acôrdo.

A POSIÇÃO 
DA BULGARIA
Uma explanação, hoje, 
do ministro do Exterior
búlgaro, sr. Dragannoff
Lo n d r e s . 21 <u. p.>  — in .

formações de Sofia, veicu
ladas pela "Transocean", anun.

I ciam  que o ministro do Exterior 
da Bulgaria, sr. Draganno, fará 
um discurso sob a posição da 
Bulgaria na atual situação in- 

1 ternacional, na próxima terça- 
feira.
CONFERENCIA GERMANO- 

1 FINLANDESA
LONDRES, 21 (U. P .)  —

| Noticias difundidas pela difuso, 
ra sueca revela que o marel 
chal Keitel se encontra na Fin
lândia em conferencia com o 
marechal Mafinerheim. As reu
niões estão tendo lugar em Hei. 
sinki.

LONDRES, 21 (Reuters) —. 
De Argel, chegou, na manhã de 
hoje num aeroporto inglês o sr. 
René Massigli, comissário das 
Relações Exteriores do Comité 
Francês de Liberiação Nacional. 
O comissário francês assinará, 
amanhã, no “ Foreigne Office” 
nesta capital, um acôrdo franco- 
britanico para a administração 
civil na França.
SOBRE A POLONIA 

ROMA, 21 (U. P .)  —
Um comunicado das atividades 
a.reas da Força Aérea no Medi
terrâneo anuncia que as refina
rias de petroleo existentes iía 
Polonia e Tchecoslovaquia. co
mo os aeródromos e ferrovias da 
Hungria foram atacados peJas 
máquinas aéreas aliadas durar- 
te o dia de ontem. Também in
form a o comunicado que foram 
dirigidos ataques contra as fá 
bricas instaladas nas proximida
des de Steygr na Áustria. 
ATAQUE A CONSTANZA 

ESTOCOLMO, 21 (U. P )
— A agencia DNB informou, ho
je, que Constanza, grande base 
naval rumena foi atacada, on- 
cem, á  noite, por aviões sovié
ticos.

Aviões aliados quadri-motoies 
da Italia fizeram á noite de 
ontem, um “ raid” sobre a Áus
tria. Foi o que anunciou.
SAINT VALENTIM ATACADA 

Q. G . ALIADO NA ITA- 
LIA, 21 (Reuters) — Na noite 
de ontem, os nossos aviões bom
bardearam a fábrica germanica 
de "tanks” de Saint Valentim, 
situada a 20 quilômetros ao no
roeste daquele centro da alta 
Áustria. Foi um ótimo objetivo 
noturno para os bombardeiros 
pesados. Pavorosos incêndios to
maram conta do vesto.
AS AÇÕES DA RAF 

LONDRES, 21 (Reuters) — 
Durante os últimos três mêses, 
a R AF colocou mais minas do 
que em nenhum trimestre an
terior, desde que começou a . 
guerra. Nos vôos realizados com 
este fim. foram percorridos três 
milhões de quilômetros o que 
significa grande vitória para 
a poderosa frota aérea da Grã 
Bretanha.

G0ERING E SUA MULHER 
INCOMUNICÁVEIS” ?

ESTOCOLMO, 21 (Reuters) — Segundo informações chegadas 
a esta capital hoje, á  noite, e ainda sem confirmação, Goe- 

ring e sua mulher encontram-se sob “ Custodia doiniliciar”  e in
comunicáveis.

Poderosa guarda — acrescentam as informações — cerca 
a mansão de Karin Halcarln, onde reside Goering. a cerca de 
40 milhas ao norte de Berlim.

Segundo pessoas recentemente chegadas de Berlim, 0 mo
tivo da1 prisão de Goering teria sido uma interferência para sal
var a vida dos generais que foram enforcados por terem toma
do parte na conspiração contra Hitler.

Todas essas Jnform ações, contudo, dçvem ser recebidas , 
com  reserva. -
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR.  I NTERVENTOR RUY CARNEIRO
i n t e r v e h t o r i a  f e d e r a l

EXPEDIENTE Do  in t e r v e n 
t o r  FEDERAL DO DIA 10:

Fvocesso »  ° 000934 >44 — Do 
Leonel Rasáiio, responsável po
lo débito do nuca dágua e es
goto do prédio n ° 236, á rim 
Des Souto Mnlor, pedindo pu
ra pagar em prestações de Cri 
10,00 meneais. — Despacho: A' 
vista dos iníomiHçóos e purcocr, 
autorizo a liquidação do débito 
na »orma sugerida pela R S 
J. P 

Decreto-
O INTERVENTOR FEDE

RAL, unando da atribuição que 
lhe confere o art 7.°, alinea 
III. do dccroto-lcí federal sob 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve reformar, compulsória- 
mente, o 2.° sargento da Força 
Policial do Estado. João Freire 
dn SUva. com os vencimentos 
proporcionais ao tempo de ser
viço que llie íór apurado pelo 
Departamento da Fazenda, de 
acõrdo com o disposto no art. 
57, capitulo V, titulo I, da Con
solidação dos Regulamentos da 
Policia Militar, alterado pelo 
dccreto-lel sob n .° 136. de 27 de 
novembro ée 1340.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 19 
Petições:
K . 6380 — De Leonllnn Emi- 

Ila da Silva, requerendo aposen
tadoria. — Constatando o lau
do médico estar a requerente 
Invalida para o exercício das 
suas funções, concedo a apo
sentadoria com as vencimentos 
proporcionais ao tempo de tser- 
viço.

K . 4198 — De José Vieiiu
Quelroga. requerendo licença 
para tratamento de saude. — 
Concedo 90 dias de licença, em 
face do laudo médico.

K. 3682 — De jA qu im  Fer
reira Valões. 2 0 sargento da 
Força Policial, requerendo re
forma. --- A vista dc laudo 
médico, concedo a reforma com 
as vencimentos proporcionais.

N ° 11 381 De Einilla Lí-

ma — Deferido, em fuce do 
parecer.

N “ 10.993 — Dc Newton Ca
valcanti Chlnnca — Tendo em 
vista as razões aduzidas pelo 
requerente c o parecer, defiro 
o pedido.
EXPEDIENTE DO INTER VEIN

TOR FEDERAL DO DIA 21;
Decreto»:
O INTERVENTOR FEDE

RAL. mando da atribuição que 
lhe confere o art. 7,'\ alinea 
IV. do dccreto-lel federal sob 
n .° 1.202. de 8 de ubrll de 1933. 
resolvo considerar sem efeito o 
áto dc 8 do fluente, que no
meou o tenente da Força Poli
cial do Estado, Antonio Lima. 
para exercer o cargo de Dele
gado dc Policia do município de 
Plancó.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição qui
lhe confero o art 7.°, alinea 
UI. do decreto-lei federal sob 
n .° 1.202. de 8 de abril de 1939. 
combinado com o art. 41. Ca
pitulo IV, Titulo I, da Conso
lidação dos Regulamentos da 
Policia Militar, resolve conceder 
reforma, por motivo de invali
dez comprovada em Inspeção de 
saude, a Pedro Guedes dos An
jo.. 3 ° sargento da Força Po
licial do Estado, com direito á 
percepção dos vencimentos de 
Cr$ 210.00 (duzentos e dez cru- 
r» iras) mensais, de acõrdo com 
*> cálculo n que procedeu o De- 
nàitnmento da Fazenda.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7 °, alinea 
HI. do decrelo-lel federal sob 
n .° 1 202, de 8 de abrll de 1939, 
combinado com o art 41. ca
pitulo IV, da Consolidação uo. 
Regulamentos da Pthcia Mi
litar. resolve conoeder relorma 
por motivo de Invalidez com- 
prov.K-a em insepçáo de saudi. 
a An onio Felix Sobrinho. 1,01- 
dado da Força Policial do Es- 
'udo. c om os vencuiv >»tos pro 
pore ion a Is ao tempo oe 
que lhe íôr apurado pelo De
partamento da Fozer.da

de S. Antonio 
Ulnrho (irando

CrS 20,00; a .  O referido ônibus é de pro- 
Cr$ 25,00; a j propriedade do sr. Job Ara 11-

iturra de Santana — CrS 30,00; Jo, residente na cidade de Cam-
Quelmadas - -  CVS 35,00.s e c r i e t a r s T

RECEBEDORIA DK JOAO 
PESSOA

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 21:
Petições:
Dç Eduardo Cunha. — Defe

rido. A' S. P. A.
Do Rodrigues At Cia. — I- 

gunl despacho.
De Manuel M. de Mélo. — 

Igual despacho. *
De Domingos José da Paixão. 

— Indeferido, á vista da Infor
mação Arqulve-se.

AVISO
Precisam comparecer á mes-

I pina Grande.

0 A S~ F I N A N Ç A S
ma repartição, para tratar <le 
seuè interesses, as seguintes fir
mas desta praça:

M. Bezerra. João Barrêto, 
Dantas Pinheiro & Cia.. Anto
nio Fernandes, Antonio da Cu
nha Rêgo, Monteiro «fc Cia., 
Alexandre Teixeira. José Pauli
no de Andrade, Antonio Joa
quim Feitosa. João Gonçalves. 
Francisco Junqueira, Pedro 
Moura, Oliveiro Telesforo. Del- 
mar Batista, Cavalcanti & Fi
lho, Denis. Paredes & Cia., A 
p. Mota Cia. Lida., N. Cor
reia Lima, T. Flgueirêdo e F 
C. Mendonça.Departamento da Fazenda

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO WIA 
19 DO CORRENTE MSS 

RECEITA:
Crí Cr»

SECRETARIA 00 INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA

Saldo anterior ...................................................................  113.609,93
Recebedoria de João Pessoa — P|C. da

arr. do dia 19 .................................
Adm. do Perto de Cabedélo — Renda

do dia 19 ......................................
Mills t. Roux & Cia. Ltda. — lmp. de

5ró «]forneclmento ...........................
Dr. Francisco Vidal Filho — lmp. de

1‘” .s íiança-crime ......................
Cia. Exibidora de Filmes — Divida ativa 
Dr. Ademar Soares Londres — Idem
Josins Gomes da Silva — Idem .............
Edinaldo Pedroza — Idem ..................
Maximiano Monteiro dn Franca — Idem
O mesmo — Idem ....................................
Hello Pessoa de Oliveira — Idem .........
Cia. Exibidora de Filmes — idem —
Heli Guerra de Andrade — Taxa de Ser

viço de Transito ...............................
Daniel Batista da Silva — Idem ........
Elza Casta — Rencla Industrial .........
Antonio Manuel de Lima — Idem
Lurdete Duarte — Idem .........................
José da Cunha Lima Sobrinho — iColet 
Dit. de Santa Rita) — Sua responsabi

lidade ...............................................
erviço o  mesmo — Idem — Idem ......................

O me.,1110 — (Colet. Est. de Sapé) —
Idem ........................................• •

Severino Cândido Marinho e outros —
Descontos ........................................

DEPARTAMENTO DA POLI 
CIA CIVIL

EXPEDIENTE DO CKEFE DE 
POLICIA DO DIA 21:
Petieao;
De Severino Dutra, requeren

do lólha corrida. — Despa
cho Certifique-se o  que cons-

EXPEDIENTE DO SECRETA
RIO DO DIA 21:
Petições:
K  4178 — Carta de Maria 

José Pessoa Maciel. — A ’D i
retoria da Escola Profissional 
“ President;* João Pessoa” , para 
construir 12 bancas na dimen
são pedida.

K . 3175 — Do Presidente do 
Circulo Operário de Patos, so
licitando uma subvenção para 
a escola da professora Lourdes 
Meira Costa. — Ao Gabinete 
para oficiar ao signatário escla
recendo que a subvenção plei
teada depende do cumprir, 0 in
teressado. as exigências do oc- 
creto-lei n .° 399. de 1942.

v  -vwi-R'F _ Manuel Pom-
pllio da Rocha, requerendo pa- ° ^ L^ C I A  DE TRANSITO
camonto dc alugueis -  Deter- E VIGÍLANCIA
mino seja ouvido o sr. J o a o  EXPEDIENT DO DELEGADO
Gomes dc Alcantara sôbre a in- DO DIA .
f o r m a l  do D. P Volte, pois. ^  „
D „ E soon n .  Alfredo Flo- N.» 4338 -  Oflcio n .° 561. da 

eJ-oraca da F. Policial. -  Atonda-se. dls- 
Foiça Policial, requerendo re- pensando-se a tnxn de insert- 
forma. — Ao Comando Geral Çao-

Portaria:
O Chefe de Policia do Esta

do. no uso de s..as atribuições 
c de acõrdo com o art. 7.°, do 
decreto-lei n.° 478. de l .°  de 
outubro de 1943, uuolve nomear 
o cabo Alfeu Amaro Cruz. para 
exercer o cargo de segundo su
plente de delegado de Policia 
co  município de Culté

23.200,00

110,90

52,90

’i:,Qü
550.00 
280,50
110.00
231.00 11.00 
11.00

231.00
550.00

10.0020.0010.0010,00
10.00

38.40
5.30

3.70

230.70 >92,40

Total C ri 139.302,30

4022
DESPESA 

Company of Bra-— Standard OU
zll — Conta ......................................

3279 — A mesma — Conta . . .  v..._.......
-547 - -  Antonio Dl Lorenzo — Conta • ■
4589 — Dias Galváo & Cio . — Conta
4588 — Os mesmos — Conta ................
4595 — José Isidro Gomes — Conta -•
4612 — José Romualdo Viana — Fõ-

lha de pagamento .............. . ..........
4614 — Moisés de Morais Andrade —

Casa de Detençáo) — Adiantamento
4543 _ Dr. Francisco Vidal Filho —

Rest. de fiança-crime ....................
4622 — José da Cunha Lima Sobrinho e 

outros — Perc. s|multa ••■•••••••
4621 — Slzenando Costa — Ajuda ae

custo ................................................... _
Saldo balanceado ............ ...............................................  78,291.83

Total - ................................................................ CrS 139’302’30
Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 19 de 

agosto^dc 1̂944 Di^  NétQ Tesouwlro geral mterino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

d e p a r t a m e n t o  d e  c l a s s i f i c a ç a o  d e  p r o 
d u t o s  AGRO-PECUÁRIOS

11.832.00
6.290.00 
4.063.60
1.750.00

500.00

140.00

6.500,00 61.010,50

du Força Policia!
K . 3992 — Carta de Antonio 

dos Santos Filho. — Ao dr Che
fe de Policia

De Matilde dc Aguiar Bor
ges. diretora da Escola Normal 
Livre “ Padre Rohm", de Ca- 
jazelras. requer -ndo o pagamen
to de subvdhção — Ao D E 
para informar

K . 3964 — De Idomincu Go
mes Monteiro — A Chefia de 

j?olicia .K 4176 — Eenjamin Triguei
ro Lmi> requerendo o desentra- 
nhamento de documentos 
D*!-rico

Portarias-
O Secretário do Interior c 

Cegurança Pública, usando das 
rtnbulçóes qu<» lho conlere o 
art 7 °. do decreto-lei estadual 
j, « 478 de 1 ° de oui bro ue 
1943. resclve nomear o sargento 
Manuel M ejidon.i Pire- para 
f-Xi Tctr o cargo de uub-delcga- 
do d«- Polida do distrito de Pir-

arltuba. município de Guara- 
ra.
O Secretário do Interior ( 

Begurançã Pública, usando da 
atribuições qu« lhe confere o 
art 7 • do decrelo-lr-l estadual 
n 0 478 de 1 0 de outubro do 
1943. resolve exonerar o sargen
to Jo«é Coêlho Ixmos. do car
go de sub-delegado de Poluiu 
do dlítrito ae Lastro, municí
pio de Souza

N .n 4300 — Dc Joaquim Go- 
íms-rta Silva, por huermédio do 
Sindicato dos Condutores de 
Veículos Rodoviários de João 
Pessoa — De acõrdo com a ln- 
founaçáo. dlspense-ec a multa.

N ° 4337' — De José Anlslo do 
Nascimento — Deferido, pa
pando as taxas regulamentara.

N ° 4340 — De Severino Al
ie- ca*. Santos — Deferido 

N 0 4339 — De Wilson Pedro
za Banéto. — Ig- al despacho.

Tabéla dc j>h*ço dc passagem, 
horário c itinerário do auto- 
onibus placa 1667-Pb-A, que faz 
i Unha de Campina Grande a 
(aruarú. Estudo de Pernam
buco. ne> dias de segundas e 
quinta-feira», »aindo ú- 7 hora>, 
%<|land> nas trr 'as-feiras a* 
1.3 horas e nas sextas-feiras as 
6 horas:

Preço de passagem.
Be Campina a Caruaru — CrS 

10,C0 (direto) : a Queimadas — 
CrS 100 a Barra de Santana 
_  ( rS 10.00; a Klaeho Grando 
_  CrS 15.00 a Riacho de S. 
Antonio -  Crf 20,00: a Grava- 
lá de Jaburu — CrS 30.00, a 
Taquarctinga — Cr? 32,00; a 
Torre* -  CrS 35.00 

Voltando de Caruaru:
Be Caruaru a Campina Gran

de «d.reU» — CrS 40.00; a Tor
rei — CrS 8,00. a Tuquaretin- 
n  — CrS 12.00; a Gravatà de 
Jaburu — Cr$ 15,00; a  Riacho

EXPEDIENTE DO DIRETOR
DO DIA 21%

; 'instalaçõe» de benefichw* al
godão licenciadas cm julho:

Patos: — De João Soares ao 
Nascimento, nmrca "Soares":
Matlas Leal da Fonséca. marca 
•Tlaglba"; Cioero Bernardo dc 
Araujo, marca "EremUa": An
tonio Clementino. marca "H on
ra” ; Juvenal Lucio. marca 
Marquês"; José Borges da Sil
va, marca -Vargas''; Abdon 
Montenegro, marca -Montene
gro” . -  Deferido, de acõrdo 
com n Inforinaçáo do chefe do 
Posto de FLscallzaçáo de Patcu. 
(Providenciado com o recolhi
mento da importância de CrS 
100.00 p>Dcscuroçador. á Col - 
toria Esi de Patos, pelas par
tos .nteressadas. coní. guias do 
recolhimento ns. 7. 8, 9, 18. 19,
20 o 29).

Sabugi: — De Euclldcs Ri
beiro. marca “Jasmim": Socie
dade Exportadora, marca "Ab- 
cion"; Cia. Comissária c  Expor
tadora de Algodão, marca “ Al
go- i" .  — Deferido, de acõrdo 
com a lniormaçáo do chefe do 
Posto dc Fiscalização de C 
Grande (Providenciado com o 
recolhimento da Importa nela de 
Cr» 100.00 p De.seuroçador. á 
Colet Est de Sabugi, pela 
parle intercàusdu, coní. gulas 
d< recolhimento ns. 10. 6. 14)
Da Sociedade Algodoeira do 
Nordéutc Brasileiro 8 ;A.. íharCa Julhó:

do■Sanbra-2” . — Deferido, 
acõrdo com a iníçrmaçáo 
çhafe do Pasto de Fiscalização 
de C. Grande. (Providenciado 
com o recolhimento da impor
tância de CrS 300.00, ú Colet. 
Est. de Sabugi, pela parte in
teressada. conf. gula de recolhi
mento n.*» 11).

De Arnaldo & Irmão, marca 
•Magro". — Ig^ul despacho 
iProvdenciado com o recolhi
mento aa importância de CrS 
200.00 á Cclcl. Est de Sabugi. 
pela parte intercalada, cont. 
guia de recolhimento n .° 9) 

Iblaplnopolis: — De Severino 
Marlnnelro. marca "Maravi
lha"; E. Ramos & FUho. mar
ca -Ramos” . — Deferido, de 
scórdo com a lniormaçáo do 
chefe do Posto de Fiscalização 
do C. Grande. (Providenciado 
com o recolhmn-nio da impor
tância de Cr» 100.00 p.Dcscaro- 
çador á Colet. Est. de Jc..zeiri- 
nho coní guia de re.cüumen- 
to ns. 1-A, 2 -A ).

Fábrica de óleo de caroço de 
algodáo licenciadas cm julho: 

Patos: -  Da Companhia In
dustrial Comercial e Agrícola, 
marc* “ Cica". — Deferido 
(Providenciado com o recolhi
mento da importância de Crí 
500.00. á Colet Est. de Patos 
pela parte Interessada, coní 
guia de recolhimento u " 28) 

Compradores de Produto., a- 
gro-pecuários licenciados ern

Pato; — Algodão; Justinlano 
Ferreira do» Santos, oJsé Ca- 
lixto de Oliveira, José Andn 
Xnvlcr da Nóbrega, Custodio 
José í*e.'<:oa. Joaquim de Frej- 
to«. Antonio Jeronimo da Sil
va, Alexandrino Rodrigues de 
( nvelra, Wilson Jansen de Cas
tro. Oscar Alves Torres. -  De
ferido. (Providenciado com 
.•ecolhimen^o da importância de 
*CrS 30,03 p comprador, á .Colet 
Est. de Pato;, coní. guias de 
rec. ns. 1. 2, 3. 4, 21. 23. 24, 25 
e 26).

Algodão: João Soares do Nas
cimento, para os proposto.: 
João Rodrigues e Antonio Ciri- 
lo. — Deferido. (Providenciado 
com o  recolhimento da Impor
tância de Cri 20,00 p preposto 
á Colet. Est. de Patos, pela 
parte interessada conf. guia dc 
recolhimento n / ' 22).

Teixeira — Algodáo: Antonio 
Justino da Silva. José Leite de 
Souza, Agustlnho Nunes da Co,- 
ta, Joaquim Felix Leite. Jasé 
Antonio de Pontes, francisco 
Luiz. — Deferido. (Providen
ciado com o recolhimento da 
importância de Cr$ 30.00 p 
éõmprador á Colet. Est. de 
Teixeira, pela parte Interessa
da, conf. gulas de recolhimen
to ns. 10. 15, 16, 17. 47 e 48>

Cit2ro Fernandes de Olivei
ra, para os prepostos: José Ro
drigues e Vicente Gt bócio. — 
Deferido, tProvidenciado com 
o recolhimento da unportancia 
de Crí 20.00 p preposfo. á Colet. 
Erít. de Teixeira, pela parte in“ 
toressada, coní. guia de reco
lhimento n .° 18).

Sabugi — Algodáo: Socieda
de Aleodoeira do Nordéste Bra
rileiro S A.

rada á Rec. de Rendas de C. 
Grande, conf gula d* recolh.-
mW't' n " *•>

P J/ócel - Mamona: Pe
dro Pires Ferrr.ra — Deferido. 
(ProvuRnr «do com o  recolhi
mento da Importância de Crf 
30.(>y pela paru interessada, * 
Colet Est. cie P Izabei, couí. 
guia de recolulmento n ,J 21).

C peles — Francisco Alves da 
Costa — Deferido <S paga
mento de taxai.

C Grande — Batatinha- — 
Luiz Arnaro Casta, Leovilgido 
Sobreira, M. Patmelra Costa. 
Manuel Nery, Antonio Bandei
ra. — Deferido. «Sp taxas;

C p< les — rnácio Jovenuno 
oe Almeida, José Batuta de 
Morais, José Martins, Elias 
Vieira. — Deferido. <S p.taxasi 

•biapinopolis --- C pe>3 — 
Damlão Zelo de Gouveia. — 
Deferido. (Sptaxai

Grande — Feijão — Luiz 
Amaro da Costa, Antonio Ri
beiro, Manuel Nery. M. Pal
meira Costa — Deferido. <8, 
pitaxao)

F'arinha — Antonio Ribeiro, 
Manuel Nery, M. Palmeira Cos
ta. — Deferido. (S p taxas;.

Milho — Antonio Ribeiro. 
Manuel Nery, M. Palmeira 
Costa. — Deferido. (Sp|taxa»y.

Arroz — Antonio Ribeiro. Ma
nuel Nery. M. Palmeira Costa
— Deferido <S p taxas)

Cebola — Antonio Ribeiro
— Deferido. (S p taxa). 

Desíibradeíra de caroá licen
ciada em julho:

P Izabei — De Walfredo 
Paulino Siqueira, marca “ Ivo
ne” . — Deferido, de acõrdo 
com a informação do Chefe do

Deferido. <Prc- | Pasto de Fiscalização de P
videnciado com o recolhimento 
da importância de CrS 50.00 a 
Colet. Est. de Sabugi, pela par
le Interessada, conf. guia de 
recolhimento n .° 11).

José Silvlno de Morais, José 
Florencio da Silva, Francisco 
Cabral ae Oliveira. João Ber
nardino. Antonio Luiz de Lima. 
— Deferido. (Providenciado 
com o recolhimento da impor
tância de CrS 30,00 pela parte 
interessada à Colet. Est de Sa
bugi, conforme guias de reco
lhimento ns. 3. 4. 12. 13 e 7'.

Da Sociedade Exportadora 
Lida., para os prepostos Ma
nuel Paulino de Medeiros e Ma
nuel Vicente da Silva. — De
ferido (Providenciado com o 
recolhimento da importância de 
CrS 20.00 p'preposto. à Colet. 
Est. de Sabugi, conforme guia 
de recolhimento n .° 15). _

Iblaplnopolis — Algodão- — 
Florencio Batista. Adnelo Viei
ra, José Cosme de Oliveira. 
Deusdedit de Souza Lima. — 
Deferido. (Providenciado com o 
recolhimento da Importância de 
CrS 30.00 p comprador, á Cole
taria Est. de Joazeirinho. pelas 
partes interessadas, coní. guias 
de recolhimento ns. 7. 9. 11 e 
12) .

Iblapinopolii — Mamona: --  
Cândido Cabòclo, Severino Um- 
belino. Damlão Zelo de Gou
veia. — Deferido. (Providen
ciado com o recolhimento da 
ii- portancia de CrS 30,00 o 
comprador á Colet. Est de Joa- 
u-irinho. pelas partes interessa
das. coní. guias de recolhimen
to ns 13. 14 e 10).

C Grande — Mamona: — 
J. Santos, Camboim & Cia. — 
Oeíe.ido. (Providenciado com 
o ix t^lhimenlo da importância

d0 de CrS 100.GO pela parte lnterca-

Izabel. (Sptaxa<.
Ftegistro de marca de desca- 

loçador de beneficiar algodáo: 
Teixeira — De José Luiz Tei

xeira. requerendo registro da 
marca “ Ivete". — Registre-se. 
Faça-tie as anotações necessária 
na ficha competente.

Portaria:
O Diretor do D. de Classifi

cação de Produtos Agro-Pecuá
rios resolvç .no uso das atribui
ções que ihe são conferidas c 
h tendendo 30 que requereu o sr 
Francisco Pereira de Assis, es
tabelecido no município de Pa- 
k »  com o desca.-cçador marca 
“ Lucena" cancelar a reienda 
marca, que será substituída 
pela marca “ Rique I". cuja 
respcnsabüidade passará aos srs. 
Araújo Rique «& Cia . bem as
sim. os encargos e obrigações 
referentes ao supracitado des- 
caroçador

SECÇÃO OE CLASSIFICAÇAO 
DE C. GRANDE 

EXPEDIENTE DO CHEFE DO 
DIA 17:
Portaria:
O Chefe da Secção de Cla3- 

silicaçáo de Produtos Agro-Pe
cuários de C. Grance. no uso 
d..í atribuições que lhe são con- 

ridas, resolve suspmder por 
c‘ ;ico (5) dias o Fiscal encarre
gado da carteira de Controle 
de Renda, sr Antc.uo Soarer 
cia Costa, por mobsorvar.%ia ao 
disposto n is instruções emiti
das pelo Departamento de Clas- 
i.íicaçáo de Produtos Agro-Pe- 
cuaiios, constantes -lo cticio n> 
197. de 26-2-1944. no que diz 
ícspeito a colaboração do sti- 
'ew uárlo com as :iece.%sidades 
do Serv.ço. prejudicai do assim 
o  cumprimento do mie otaiue 
a legislação do D C P A P

C0NSCLH0 ADMINISTRATIVO 00 ESTADO
SESSÃO ORDINARI.X DO 

DIA 21—S—94«;
Sub a presidência Jo eons 

lheiro Severino Lucena rounii 
sc. ontem, no edifice da S 
cretaria da Agricultura, o Co* 
selho Administrativo do F-tad 
vendo-se ainda presentes o* co 
selheiroA drs Osias Come.-« 
José Gomes, deixando de coinp. 
ncer, por motivo justificado, 
dr Horitcio de Almeida S 
cretaria o dr Durwal Alt>u<iu>- 
que 

Lida

i tões das farmácias ,em toao o 
I Estado, idem da Prefeitura de 

Picui, abrindo um crédito >uple- 
mentar de Crí t2 700.00 u Ji- 

rba, do orçamento em 
— Ao dr Horaeio de

Almeida
Ordem do Dia: — São dtscu.
4o% »• aprovado» o* pareceres 
■> 26«. 2f,7 2«jt e 2«9. aos

da In-

i iUu da reunião ante 
roir, é aprovada

Expediente: — E’ precedida 
leitura do Relatorio apio ent > 
do i>ela comi'i>ao de contábilidad 

rvinüo neste Conselho e con- 
tituida dos srs Miuuet Bast- 
Lisboa e Manuel Tavares Pm ,, 
reivrente uo exame feito napi« > 
taÇao de conta . da Prefeitura 
Municipal desta capital, do «xet 
cicio de 1D4.< O »enhor Presi
dente determina que se remeti 
ao Relator designado, conselhel 
ro dr Horácio de Almeida, pa<. 
dar parecer Em seguida, deram 
entrada, para os devijos fin* 
projétes de decretoeJeis: 
Interventoria Federa), transfe
rindo, para o Departamento 
Saúde, a fiscaliraçèo do» pl

ten F, » •al. •cl»
«iiviiUs provenientes de imposto 
territorial idem da Prefeitura 
de Pate>. abrrndo um crédito e.-* 
peei»! de CrJ 17 W)0.(V» p»ra 
atender ao pagamento das des
pesas com a conclusão do Pá st» 
de Higiene Misto, tocai Re- 
Ifctor. dr Horacio de Almeida. 
i itm Je \nteno- Vavarro. abrin- 
d< um credito suplementar de 
Crí 6 000,00. a diversas dota- 
çòes do orçamento da despesa 
dc corrente exercício, idem de 
P iar. abrindo um credito suple
mentar de Crí 8 500.00. a di- 
versa» verbas do orçamento em 
vifõr - Relator dr 0 'ias Go
mes Por ultimo, é discutido » 
narecer n • 7. a» projeto dc
4ter«to-lai, da Interventeri» Fe- 

rnl. rcgulariiando o imposto 
i-ôbr» trensmissio de prt-prlada-
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TMOB1LI2ADO
ATIVo

3.864.67
20.382.20

Terrenos e  prédios
MoV(‘Íf P Utensílio*........................................  124.643,20

1.046,00

DISPONÍVEL

Valores em Caixa . . .  
valores em Bancos . . . ! ! ! ! " .............

REALIZÁVEL

Empréstimos mensais .. „„„ „
Empréstimos a breve nrn?n.......................  31.807,00

u :oZo  K  JKgJ*

CONTAS DE RESULTADO
Diversas contas ..............

Soma do ativo ...........................

126180.20

122.633,80

13.150.40

Cr$ 286.119.97

NAO EXIGÍVEL
Patrimônio .........................  iorrou ir
Pundo de beneficência ..........ta 323 20 40.323,20 236.951.3

CONTAS DE RESULTADO

Diversas contas ................................................................  49 j

Soma do ativo .................................................  Cr$ 286.1

João Pessoa, 14 de agosto de 1944.

Elias Fernandes, tcn.-cel. diretor.
José Gadelha de Mélo. major. €nc. da contabilidade.

Sapataria São jost*
DF

José Lopes da Silva
Nesla sapataria, V. S. en
contra o malg variado e me
lhor sortimento dc calçados 
para homens, senhoras c cri. 

anças r> pelos melhores 
prêços div praça 

Nfio façam suas comprai, 
crÍ'í..íftzer uma visita a SAPATARIA SAO JOSF/, 
Av Cruz das Armas, 785 — 

Fone 1054

TA B ÉLA da priços de géneros de primeira necessidade para o município 
de SANTA RITA, aprovado nareuniáode II  de agosto de 1944.

prenna hidráulica de 

centrifuga com

ADMINTSTRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO —  EDITAL N .4 2 _  Da
ordem do S r . Administrador deste 
Porto, polo presente edital fica, na 
conformidada do que se preceitua no 
•rt, 262 do decreto-lei n ."  202, de 28 
de abril de 1941 —  ADELSON IfE R - 
CULANO DOS SANTOS. Guarda 
classe “ B ” . lotado nc-ata Admínia. 
tração, convidado —  dentro do prazo 
de vinte (20) djao contados do data 
da primeira publicação deste edital, a 
apresentar defésa, justificando o mo
tivo porque vem faltando ao serviço, 
por mais de trinta (30) dias conse
cutivos, incorrendo na pana de de
missão por abandono do corgo, de 
acordo com o  disposto no art. 44, de 
referido docrcto-lo!.

Administração do P o.to de Cabe- 
delo, em 2 de agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo —  Chefe da 
Secção de Expediente.

ADMIN3STRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO —  EDITAL N . 5 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Pòrto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consignatá
rios dos volumes abaixo relacionados 
para desembaraçarem e retirarem do 
urmaem n .°  8. deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) diao a partir 

.da 1 ^  publicação do presente edital, 
os citados volumes, sob pena de se
rem os mesmos vendidos cm  hasta 
pública, depois de publicados editais 

i  de 1 .» , 1 . % c  8.* praças.
Do vapor “ M aceió"
2 caixas, marca M. A  I . ,  de chá. j 

Dono ou consignatário4 Monte A  Ir
mão. P eso: 89 k g . Data da descar
ga4 2-2-944. I

Do vapor “ Jangadelro1
1 «aco, marca D . K ., de farinha 

de trigo. Dono ou consignatário: Loi- 
de Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga: 13-8-44.

Do vapor “ Chui”
2 caixas, marca M .F .S ., de peixe 

em conserva. Dono ou consignatário: 
A ' ordem . Peso: 58 k g . Dato da des
carga : 28-6-944.

Secção de Expediente da A .P .C . , 
em 9 do ugosto de 1944.

Gentil da S l lr .  Mélo — Chefe da 
Secção.

ADMXNISTRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO —  EDITAL N .4 4 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
dos psra desembaraçarem e retira
rem do armarem n . 4 8, deste Porto, 
dentro do prazo de 80 (trinta) dias 
a partir da I • publicação do pre
sente edital, o fi  citado3 volumes tob 
pena de serem os mesmos vendidos 
em hasta pública, depois de publica
do« editais de I .* , 2 .» e 3 .4 praças 
«D o  vapor “ I U rn s u á "

1 caixa, marca letreiro, do roupas 
Dorso cm consignatário: Ignorado
Peso: 6 k g . Data da deocarga: 9-6- 
•48.

De vapor “ P oti"
7 caixas, marea J .  V  A  O., 

metal. Dono ©u consignatário: 
Ordem. Peso: »1 °  kg- £>*t*  ^  des* 
carga : 16-1-944.

De vapor “ M a c .l i -  
J Maleta, marca letreiro, de rou

pas. Dono ou consignatário; Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data 
descarga: 2-2-94*.

• caixas, marca C. A D. L. 
oleo de linhaça Dono ou conslgna- 
ta rio : Ignorado- Pe»o: 64 kg Data 
da descarga: 2-2-944.

6 eng , marca D B  . d e  mármore
Dono ou consignatário: Q scro ío  
BrasU Peeo: 19T6 kg. Data d* des
ca rga : 2 -t -»4 4 . , ,  -

S « ç i o  de Expediente da A .P  C-. 
rm 9 de agosto de 1*44 

Cantjt da Silva 
Secção

I — Chefe «

MINISTÉRIO DA GUERRA —  7.« 
REGIÃO M ILITAR _  23.4 CIRCUNS
CRIÇÃO DE RECRUTAMENTO — 
EDITAL —  O sr. Capitão Aníbal 
Tieiano Sayão Cardoso, Chefe interi
no da 23.« Circunscrição de Recru
tamento, faz fiubcr u todos quanto 
presente edital lerem ou dele noti
cias tiverem, que estão sendo chama, 
dos a comparecerem no l .4 Secção 
desta Repartição, dan 14 ás 17 horas 
(pela manhã não ecrão atendidos), 
pnra tratarem do ossuntoa de ecus in
teresses, os soguinlee reservistas: 
Anísio Alvc3 da Silva, filho do Ma
nuel Sevcrino doa Santos, da classe 
de 1909, de 3.» categoria; Arsen lo Ura. 
belino de Almeida, filho de Umbeli- 
no d c Almeida, da classe de 1901, de 
3.* categoria; Augusto Soares Filho, 
filho do Joaquim Francisco Costa, da 
classe de 1902, de l .4 categoria; Ci
cero Dantas do Labor, filho de Ma
nuel Dantas Lavor, da classe de 1900, 
de 1.* categoria; EILsio Alves da Sil
va, filho do Josá João Silva.'da clns- 
so de 1918, de 3.4 categoria; Fran
cisco Pereira Guedes, filho de Salus- 
tinno Perqira Gucdca , da classe de 
1904, de 3.» categoria; João Cartoni- 
lho Alves dc Souza, filho dc Ricardo 
Alves dc Souza, da classe dc 1908, de 
1 .» categoria; João Gonçalves da Sil
va, filho do Manuel Gonçalves da Sil
va, da classe do 1921, de 1* categoria 
José Genuíno, filho do Higino Gomes 
da Silva, da classe de 1909, dc 3. 
categoria; José Matos Gomes, filho 
de Floro Ana da Conceição, da classe 
do 1917, do 1*. categoria; Manuel 
Francisco do Nascimento, filho do An, 
tonio Francisco do Nascimento, da 
classe do 1912, de 1.* categoria; OU - 
cilio Nóbrcga do Queiroz, filho de 
Ucrtino Eudoeio dc Medeiros Queiroz, 
da classe de 1913, de 3.4 categoria; 
Otnvio Pereira, filKo do João Perei
ra, dn classe do 1910, do l .4 catego
ria : Pedro AJvos do Araújo, filho do 
Antonio Felix, da classe do 1913, do 
3.« categoria e Pedro Cabral do Oli
veira, filho dc Manual Cabral de Oli
veira, da ciasse do 1907, do 3.» cate
goria.

Cap. Aníbal Tieiano Sayio Cardoso 
__  Chofc int.4 da 23.« O. R .

EDITAL —  Ministério da Edacação 
e Saúde — ESCOLA INDUSTRIAL 
DE JOAO PESSOA —  De ordem do 
Sr. Diretor desta Escolu e do acôrdo 
cam  a portaria Ministerial, n .°  142, 
de 15 de fevereiro do ano passado, 
publicadu no Diário Oficial de 24 do 
meomo m 0s, faço público para co
nhecimento de quem interessar possa, 
que pelo prazo do 16 dias a contar 
de 19 do corrente serão aceitas pro
postas para o fornecimento do mate
rial permanente destinado a cMn Re
partição, n© corrente exercido, cons
tante do seguinte:

Tubos do Torricelli.
Depósito de vidro cilindrieo de I 

dm. de diâmetro e 6 cm. dc altura.
Depósito do vidro cilíndrico de 20 

em. de diâmetro e 6 cm . dc altura.
Hemisfério do Magdcburgo e arre- 

benta-bexiga.
Barômetro de mercúrio e baróme

tro metálico desmontável ou com me
canismo A vista.

AnenmÔroctro.
Voltametro.
Pilhas aécas.
Balões do vidro com tubo para es

tudo da dilatação do« líquidos.
Disco de eira  do Tindall, com es

feras de diferente» subsUmla» para 
experiência »obre calor c  pcciflc© do«

^Term ôm etro d<1 mercúrio «té  3Ô0.4
centígrado».

Termômetro» de mercuro até 100. 
centígrado».

Termômetro» d« «leool para Um - 
peratura inferior a 0 o centígrado«. 

Tcrm ômetr» dJlitq».

Termómetro de máxima e minlma 
Aparelho de Ingenhau.-.s par* ex.

perif-nefa sobro condutibilidado d.
calor.

Aparelho pnra demonstração dat
leis da alavanca.

Suporto Universal do roldanas 
completo.

Modelo 
metal.

Uma máquina 
aceessorlos.

Uma balança .cnsivel almillgrama 
com uma coleção do peso» do 50 g . a 
l  miligrama.

Fio de prumo.
Tubo de Ncwton.
Plano inclinado.
Bomba pneumática com njolor elé» 

trleo pnra vácuo até 1 mm. do mer
cúrio.

Balão de metal com bomba para 
demonstrar quo a pressão num liqui
do se transmito cm todos o» «ontt. 
dos.

Aparelho do Pascal para demons
tração da pressão de um liquido no 
fundo do um vaso.

Balança hidrostática com dispositl. 
vo para demonstração do principio d« 
Arquimede3.

Frnscos (plcnômctros) para deter
minação de densidade dos corpos.

Frascos para determinação da den
sidade dos líquidos.

Areómetro de Nicholcon. 
Areômetros de Beaiimé para líqui

dos mais densos do que a agua.
• Areôrnetros do Beaunté paha liqul- 

dos menos densos do que a agua.
Aparelho para demonstração do 

equilíbrio dos líquidos em vasos co- 
municante;.

Coleção do densimetros pnra líqui
dos mais densos do que a agua.

Coleção do densimetros pnra líqui
dos menos densos do que a agua.

Alcoômctro com as escalas do Gajr- 
Lnssao e Cartier.

Peaa-leite.
BallTo fio vidro pnra demonstração 

do peso do ar.
Tubo de Mnrlotte.
Manómetro metálico.
Roda dc Savart.
Sonúmetro.
Coleção dc diapasões.
Espelhos esféricos plnnos de 1 

dm2.
Espelho esférico conca vo 

dm de diâmetro.
Espelho esférico convexo com 1 dm 

dc diâmetro.
Prisma retangular (montado). 
Prisma equilátero (montado).
Cuba de vidro com 20 cm do « 

prlmento. 10 de largura e 20 de altu
ra pnra estudo da rcfrnçSo 
quidos.

Espelho plano de ângulos variavels 
pequeoo modelo.

Caleidoscópio simples.
Coroara escura.
Coleção dc 0 lentes esféricas, mon. 

tados.
Banco dc ótica para demonstração 

do microscópio, dns lunetas astronô
micas, terrestro e de Galilen.

Bastão de ebonite e do vidro. 
EIctroscópio do folhas de alumínio. 
Suportes para pendulo elétrico.
Dusia de bolas do miolo d« sabu

go.
Máquina elétrica deWimsbursS^ 
Torniquete elétrico.
Garrafa Lcydon, desmontável.
Pilha de Volta »implc» para 

monstraçúo.
Pilha termo-clétrlca.
Modelo de dinnino pequeno.
Modelo de alternador pequeno.
Bobina de Ruhmkorff com fnlsca de 

6 em.
Aparelho do demonstração do r i -  

dlo-telegrofia.
Coleção do tubo» lumlnescentes.
Jogo do Imnns cm barra.
Xman cm ferraduro.
Agulha imantada, montada (de ln_ 

cttnnçào).
Agulha imcnlada, montada (d» de- 

eltTtfição)'. * -  - '
Bússola do dcclinaç«o.
Elctro-iman.
Campanhia elétrica.
Coleção do mapas para estado d» 

anatomia humana.
Coleção do mapa» para « tu d o  de

zoologia.

PRonliTO s

Arroz comum Importado dt* 1" 
Idem Japonês brilhado dc i “ 
Açúcar refinado 
Jdern triturado 
Álcool
Azeite nacionnl 
Banha do Sul 
Jdern do Estado 
Cebolas importada.?
Café em grão, tipo mole 
Cnfó moido c;açúcar 
Carne de bovino, verde
CÔC03 fiêCOS
Carne dc Xarque especial 
Farinha de trigo 
Fubá especial 
Fosforo ^
Leite condensado 
Idem, Idem 
Manteiga de mesa 
Idem. Idem a granel 
Idem de tempclro 
Macarrão 
Pão francês 
Idem sem mistério 
Idem dóce comum 
Pão dóce especial 
Peixe sêco salgado 
Querozene 
Toucinho
Vinagre com casco_______

PREÇOS FM CJROíiao PREÇO NO VAREJO
Saco Crt 115,00 Quilo Gr$ 200
Saco 160,00 Quilo 2,90
Saco 125.00 Quilo 2,30
Saco 105,00 Quilo 2,00

Duzla 30.00 Garrafa 3,00
Litro 7/A)

Quilo 10 A0 Quilo 11 AO
Quilo 7 00 Quilo 8,00

Quilo 4.50
8 fico 200.00 Qulio 3,80

Arroba 80.00 Quilo CfiO
Arroba 75,00 Quilo 5,00
Cento 50,00 Unidade 0,70

Arroba 140,00 Quilo 1000
Saco 108.00 Quilo 2,50

Arroba 30.00 Qulio 200
Maço 2,50 Cx pequena 0,30

Lata 400 t-r. 4jOO
Lata 930 gr. 920

Quilo 24.00 Quíio 26,00
Quilo 24.00 Quilo 26,00
Quilo J 1,00 Quilo 13.C0
Quilo 3,60 Quilo 4.00

Unld 60 grs. 0,17 Unid. 60 grs. 020
Unid. 50 grs. 0,17 Unld. 50 grs. 020
Unld. 50 grs. 0,17 Unid. 50 grs. 0 20

Quilo 4.50 Quilo 5,00
Quilo 6,50 Quilo 7,00
Lata 46.00 Garrafa 1.60

Quilo 7,00
Duzla 18.00 Garrafa 180

NOTA: — Todos os estabelecimentos comerciais, devem manter a tabéla em local bera visí
vel, assim como, apensa a cada mercadoria, em cartão indicando de modo bem claro. ;i qualidade 
e o preço da mesma. A Executoria se reserva o  direito de fiscalizar, quando neca ,ãrio. o pr:-co de 
generos não tabelados.

As sugestões que forem enviadas por escrito á Executoria, serão apreciadas pela CAEPB., a 
quem serão encaminhadas para este fim.

As informações de carater urgente, poderão ser pedidas á Executoria pelo telefone.
Os infratores do presente tabelamento, sem prejuizo do processo penal ern que poriam In

correr. ficam sujeitos ás multas de Cr$ 10,00 a Cr$ 2.000,00, elevadas ao dobro no caso de rein
cidência. (Art. 6.° do decreto-lei estadual n.° 330, de 18|9 942).

Quando a Infração se enquadrar nos dispositivos do decreto-Iet Federal o.° 869. de 18 de 
novembro de 1938, que define os crimes contra a economia popular, a Superintendência da Comis
são denunciará o Infrator ao Tribunal de Segurança Nacional, na conformidade da legislação em 
vigor

João Pessoa, 11 de agosto de 1944.
(Ass.) EVTLACIO FEITOS A 
EDUARDO COSTA.

JOAO FERNANDES DE LfMA.
Coleção de mapa» para estudò d» 

Botanlra.
Coleção de espécies mineralógica», 

rendo minérios, minerais e rochas.
Coleção dc aroma da República em 

ehumbo.
Coleção de arma» da República cm 

bronze.
Bolandelras (galés).
Cunhos de 7 1|2, 20 e 30 cms.
Tipos para textos, corpo 10 e 12.
Tipos para títulos, corpo 8, 12, 24, 

<8, 60, 72, 6-4 e 6.
Vinhetas, corpo 12, 24 e 36.
Versaletc», corpo 10.
Itálico, corpo 10 e 12.
Sinais matemático«, corpo 10.
Quadrados sortido», corpo 0, 8, 10. 

12, 16 e 20.

Siverlno Soares Souza, M ií **1 Bc- 
ccdito da Silva, Manuel Pedro da
Silva, Antonio Franebco «ta Silva,
Antonio Bcnicio dv Andra-i-, Jo:é 
Xavier da Costa. Josias Freire do»
Santos, Luiz de Souza Caori'. Ma
nuel Barbo-.a da Silva, Manuel Cor
reia de Araujo, Manuel Justino, José 
Guedes do Nasci.nir.to, Antonio Jjàf» 
da Silva, Antonio Lourenço dn Siivu.
Deoclcciãno Paolino d« So íxa. Fio- de desquite Ietigio<o que neste juízo 
rendo Alves Cavalcanti, Ger.sro Pc- move Jo é Gome- d i Silva, domicilia, 
rclra dc Lucenn. José Félix de A -  I do em Lagóa Cercada, de ta cornar, 
ranjo. Henrique» Diltino dos õanu -, ca. contra «ua mulber Rita Victor
Jaime de Souza Pereira, JoK o. íU hujda Silva, resident- em lugar igr.o-

EDITAL ÜE INTIMAÇÃO DE 
SENTENÇA PELO PRAZO DE 29 
DIAS —  Comarca de Sapé —  Sai
bam todos quantos o presente edital 
de intimação com o prazo de vinte 
dias virem c dele noticia tiverem e 

interessar possa, que na ação

Crianças desnutridos* 
Raquitismo? 

Anemia?
Tonifique-se com

Entrelinhas, corpo 2 e 3.
Espaços »ortido*, corpo 8, 10, 12 

24, 36, 43.
Guarnições, corpo 24, 36, 48.
VJtrola portátil.
As propostas ocrão dirigidas ao Sr 

Diretor da Escola Industrial, dc João 
Pessoa, até ás quinze horas do dia 
dois de setembro próximo, tendo lu
gar naquela data c hora referida • 
abertura das mesmas no gabinete do 
Diretor da Escolar com a presença 
do» Interessados.

Serão as propostas feitas em uma 
eu mala folhas de papel tamanho al- 
tnaço, escritas sem tazuras, entreli
nha», borrões, emendn», devidamente, 
«elndas o consignudos os preços por 
extenso e por algarismos o apresen
tadas em envelope fechado com a de
claração exterior do nome j lo  propo- 1 
nente, devendo o  concorrente compa- j 
recer. ou se ropVcaontar legalmente, 1 
no nto da abertura c  leitura das mes-. 
mos.

Não serão aceito» propostas qu» 
não obedoçum rigorosument« as con
dições deste edital ueni com a decla
ração do abatimento sobre íis demais 
propostas apresentadas.

O pagamento ncrá feito pela De
legacia Fiscal do Tesouro Nacional 
neste Estado, sendo a despésa pro- 
vlnmcnte empenhuda.

Qualquer outro esclarecimento po
derão o» interessados procurar 
rrelarla desta Escola lodo» os dia» 
ulcis dc 8 ás 16 horas.

Escola Industrial dc João Peasoa 
18-8-044.

Aníbal Leal de Albuquerque —  E».
eriturárlo —  Classe O.

de Antonio Bernardo de Faria» Ju é 
Alves Junior, Joh- Benedito de As- 
si Jo:>é Cuvali-anti Gomes, Tr.-niar 
Cavalcanti dc Albuquerque, Jo«1 Vi
cente da Costa, Jo-é Ma'iqums i t  
Carvalho. José Florencio dos A ir- 
tos, José Olinto Ferreira, José Cos
mo Alcxancro. José Antonio Por.t-s, 
José Justino Barbosa, Jo-é Gome» Iná
cio, José Francisco Ferreira. José Se
bastião da Silva, José Anacleto de A r. 
ruda, Jo<é Te.iW.r-lo de P a .'t . -'».té 
Ramos da Silva, João Joaquin 
Silva, José Antonio Ponte»-. Brauho 
Carneiro da Silva, Joio  Bali 
Oliveira, Jofio de Deus Cardo» .. Jcão 
Batista de Oliveira. João Arac 
Dutra, Henrique Ribeiro da Silva. 
Gilberto Coc-lho de Souza. Jiloírtv 
Pedro Soares. Francisco Luiz do 
Xa.-cimcnto, Eufrásio Félix da Silva. 
Esmcrlno da Costa Maranhão, Jo-é 
Floreneio do3 Santos. AntonV, Coi
mo da Silva, Antonio Bati-*.« dos 
Santos, Antonio José do Naasunca-

CLASSE DE 1921 —  Sevértao A - 
delino do Nascimento.

Junta de Alistamento Miltcar o» 
João Pessoa, em 19 de agosto oo 
1944.

Ezir Pinto Cavalcanti — Secre
tária.

VISTO:
Francisco Cicero de Mélo Filho — 

Presidente

VISTO
Cario» Arcoverd» - Diretor.

JUNTA , « f i  AU.STAMBNTO 
LITAR -  EDITAI. NV 1« —  De
ordern »lo sr Prefeito Francisco Ci- 
,.,-ro de Mélo Fllho PrcuidonU» du 
junta do AÎUtamento Militär, con- 
\ido a eomparceerem .. ede da me - 
ma. no edlficio du Profeitura Mu
nicipal, *“  cldadlo» constante» d»t 
rclaçüo «bnixo:

CLASSE l»E 1918 —  O car Pe
dro du Silva, Nieucio Danlan, Adau- 
to Melo de Medeiro», Manuel Francis 
co de Harros, Mùrio Dlus Machado. 
Antonio A!aix& Antonio de Farta» 
Pereira, Amaoeio Martin.» Sev«rlno. 
Antonio Manuel de Souaa, An'.u: to 
«le Sonia. Albeito A(on»o J.- Carva
lho, Antonio Andre lVt\. ira.

f CmUlSAO DE SCOTT
o  m o n e ira  m ais fa c il e  se g u ra  d e  tom ar-se  
o  leg ítim o  ó l e o  d e  f íg a d o  d e  b a c a lh a u

DE CITAÇÃO — 4*
O dr. Julio Bique. Juiz

EDITAL 
Cartório —
de Direito da primeira vara <m co
marca da Capital do Eatado da Pa
raíba. em virtude da lei, etc.

Faço saber ao» que o  presente edi
tal com o pruro de ló  dias virem, dele 
noticia tiverem e interessar poa--a, 
que pelo dr 1 .' Promotor Publico 
da Comarca desta Capital foi de
nunciado dc Jtsw Jo**c de Linta. 
»oltciro, brasileiro, negociante, resi
dente no lugtu Várzea Redonda, <ie-- 
te termo, como iucurvo nas pena» do.- 
art*. 217 e 220 do Código Pena) h. 
não -. c encontrando dilo sumariado 
no lugar d« sua rsuldencia conforme 
portou iH>r (• o oficial de iu.tiç» 
encarregado da diligencia, ordenou 
se expedisse » t c  td iuL  pelo qual 
chamo, »-iio e h«-t por citado dito 
acusado para ás l l  hora* do dia o 
de setembro P vindouro comparecer 
«o  Palácio da Justiça o»^tu Capital. I 
(»ala da 1 * varut. u-Cim-do .»r i-. ' 
lerrogudo sobre os fato* pel»« quai» 
foi denunciado e *»»i»tir uo> demaU 
ultertore» terim« do processo atv t - 
nal, «ob pena de revelia. E para co
nhecimento de todo» vai publicado o 
presenle edital pela imprensa o a fi
xado no tocai do cvetume a» forma 
da lei Dado e passado nesta 
do João Pessoa, cm 19 de «goeU< do 
1944 Eu, João Nune» Travasaos, es
crivão, o datilografei e jqbscrevo. 
O «scnvào do crime, João Nunes 
Travas»©» <a») Julio Rique Coa- 
f.triu» o  original, dou í »  Jo io  Pra-

rado. que nu audi.-ncia do dia deus- 
sei» do corr. nte, «»  dez horas, ca 
edifício do Forum desta cidade, foi 
lida pelo juízo ■:<- direito desta co
marca n roguinte decisão: Oonside. 
rando todo o exposto, o mais quo 
dos auto» consta o o* prmeipioa da 
direito aplicareis, julgo procedente a 
presente ação, pelo* »eus fundamentos 
juriòico.', concedendo como concedo 
o desquite judiciai do ca-al José Co» 
mes da Silva e Rita Victor da Silva. 
Faça o escrivão e oficial do registro 
civil a necessária averbação depois 
de passada esta' cm  julgado. P . J . 
e registe-se Custas na forma da 
lei Sapé.* 16-8-1944. Oscar Borges. 
E para que chegue ao conheeimcr.to 
da re intimo a referida ré de precita» 
da decisão para que use do recurso 
que lhe é faculuito por lei. dentro 
do prazo legal, « -fh n .de  ver a 
sentença pa;.ar em julgado tudo dq 
acordo com o art 1T8 inciso» II. TH 
e IV, do Codigo d.' Processo Civil é 
Comerciai. Sapé. 16 de agosto dq 
1941. O escrivão. Alfredo Continha

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAPE* — EDITAI. — Dc ordem do 
sr.- Prefeito do Municipto de Sapé, 
pelo presente editai, fica, na eon íor. 
m idade do que preceitua a cláusula 
35.» do evntraio firmado cm 10 do 
dezembro de 1941, para o forneci« 
mento de Energia e Luz Publica, 

Jorge de San»

PERFEIÇÃO E PSESIE5B



DIÄfttö -CPÏ^Wit. —  T<rt»-felrar 22 d« BfcflSttnte -t3<M •

d f rausa-morti», relatado pelo uom« 
' ,r »^‘r» i io  de Almeida Com a «mocc 

i ia o conselheiro dr 0»ia

, |*<U vi*t« du ■ fund .1 A Q  púBLICO EM GERAL
sruio. sondo «tendido I1* '0

hoi Presidente

D E P A R T A M E N T O  DAS M U NICIPALIDADES
îm r^n ftft O f 1-EXPEUISNTE OO DIRETOR

O ER AL DO DIA 21 
‘ onvspondenpii recebida. 
Oficio n 0 29 — Da Prefeim - 

v* Municipal de Sapé. «ollcitan- 
do interesse Junto & imprensa 
Olieial para fornecimento de 
material — A' Imprensa O fi
cial

O fício n .°  174 — Do sr Pre
feito Muiâc.pal de Paios, reme 
tendo Jec.cto-lei para efeito de 
puliicaçãu — A ’ Imprensa 
Oficial.

C l id o  r..° 62 — Do Prcfc,to 
Municipal dc Conckçâo, idera, 
idrm •- Igual despacho 

Oficio n 3 120 -  üo  Prefeif* 
Municipa' de Souza, idem, iden. 
— Igual despache 

C íieio o 1 116 - Do mesmo? 
idem d im . - Igual despo- 
cho

Oficio n .°  118 -- D o mesmo. 
Idem. id*m. — Igv-ai despa
cho

Oficio n 0 37 -  To Prefeit 
Municipal Uc Sdhugi. idem 
id m. — despacho.

C licio  n .°  161 — Do Prefeito 
Municipal ;e Santa Rita, reme
tendo o balancete do mês de ju 
lho p passado — A* T . de O. 
C

Oficio n .°  65 — Do Prefeito 
Municipal de São João do Ca- 
riri, idem. idem. — Igual des
pacho.

C licio n .0 657 — Do Prefeito 
Municipal de Mamanguape. re
metendo decretos-leis para pu-

hllCRÇ&O. — A
ciai

Cficio n.° 95 — Do Prefeito 
Municipal de CaiçAra. acusan
do a recepção do oficio n .° S93 
— Arq tive-se

Correspondência expedida •
Ofícios nv 1.120 a M 2 »  — 

Aos si’s. Prefeitos Municipais 
de Mamanguape. CaiçAra, Sabu- 
gi. Piancó. Souza. Cnjazeiras. 
Miseiicordia, Patos e São João 
do Cariri. remetendo devida
mente aprovados pelo C. A. E 
piojéto» dc decretos-leis.

C ficio n " 1 129 — Ao sr Pre
feito Municipal de Souza, re
metendo. por cópia, a represen
tação endereçada a esta Dire
toria Geral, por vários contri
buintes dnquéle município.

Cficio n .° 1130 — Ao sr.
Presidente do Conselho Admi
nistrativo do Estado, fazendo 
comunicação.

Oficio n .° 1.131 — Ao mes 
mo. remetendo um projéto de 
decrelo-lei da Prefeitura Muni 
cipaFde Sapé.

Oficio n .° x 132 — Ao sr. Ge
ie».t da Imprensa Oficial, re
metendo um pedido de material, 
destinado á Prefeitura Muni
cipal de Sapé.

Oficio n .°  1.133 — Ao si 
Direitor da Imprensa Oficial, 
remetendo decretos-lei para pu
blicação das Prefeituras de Ma
manguape. Sabugi, Conceição c 
Souza.

Atendi ndo ao apelo jusio 
que acaba de ser externado 
através dé uma circular cor
respondente de mfto em inflo 
nesta capital, concitando o 
povo a imo comprar, duran
te o mês dc agosto, vestidos 
SAPATOS, ternos, camisas 
meias, presentes, flores, etc.. 
mas, somente, o extritumen. 
te necessário, a -flm -de, por 
este método, conseguir a bai
xa de prêços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêsto sentido, 
resolve pôr A sua disposição, 
a prêços exccpcionalmentr 
baixas, com quasi 307r dc 
abatimento, todo o seu esto
que dc modernos o elegantes 
calçados para HOMENS. 
SENHORAS E CRIANÇAS. 
Certifiquc-sc. visitando-a. - -  
Rua Barão do Triunfo. n.° 
441.

C O N S ELH O  P EN IT EN C IÁ R IO  DO ES TA D O
SESSÃO ORDINARIA

Sob a presidência eventual 
cio dr. Ariosvaldo Espínola, se
cretariado' pelo dr. Gilberto 
Lc;te. r:alizou-»>e no dia 19 p. 
passado mais uma sessão ordi
nária do Conselho Penitenciá
rio. com o comparecimento dos 
conselheiros drs. Luiz R odri
gues Viana. José Mário Porto, 
Severino Guimarães e Antonio 
Pereira Diniz.

Instalados pu trabalhos, ás 14 
horas, c depois de lida e apro
vada. sem impugnação, a áta 
da reunião anterior, c  dr. Pre
sidente passou á ordem do dia 
Nesta deram-se Os seguintes 
resultados de acôrdc com  os nu- 
ineroh' dos processos:

918 — Graça ou indulto. R e
lator dr. José Mário Porto; re
querente Feliciano Cabral ue 
Souza, cond na com. de Sa- 
bugi. Adiado a requj[Jrim.ento 
do dr relator.

C32 — Graça ou indulto. R e
lator dr. Luiz Rodrigues Via
na: requerente João Sal vino de 
Amarante, cond. na com. de 
Sape. Adiado a requerimento 
do dr. relator.

957 -  Livramento condicio
nal. Relator dr. Severino Gui
marães; requerente Antonio Do- 
mingues do Nascimento — 
Monteiro. Opinou-se pelo inde
ferimento. unanimemente.

947 — Liv. cond. Relator dr. 
Luciano Ribeiro cie Morais; re
querente João Marinho Cesai 
— Piancó. Adiado com  a falta 
do dr relator.

£52 — Graça ou indulto. Re
lator di’ . Severino Guimarães, 
lequciente Francisco Firmino 
de Souza — Picui. Opinou-se 
pelo indeferimento, unanime
mente.

&Ò4 - Graça ou indult-o. Re
lator ar. Odon Bezerra Caval
canti; requerente Maria das Ne
ves d'- Oliveira, vulgo “ Nevi- 
nha” — com. de Guarabira. 
Adiado com a falta do dr. re
lator

960 -  Graça ou indulto. Re
lator dr. Luiz Rodrigues Via
na; requerente Oséas Maraca
já — São João do Cariri. Con- 
tinuc/u com vista ao dr. Odon 
Bc e.ra Cavalcanti.

961 -  Graça ou indulto. R e
lator dr. Antonio Pereira D i
niz; requerente Pedro Alves da 
Silva — João Pessou Opinou- 
se pelo ndeferimento, unanime- 
mente

962 — Graça ou indulto Re
lator cr . Antonio Pereira Di- 
mz, requerente Severino Pin
to Bezerra — Maguari. Opi
nou-se pelo indeferimento, una- 
mmemente.

Em seguida, o dr. Presidente 
adiou i ara a próxima quinta- 
fe ra  o julgamento dos seguin
tes processes sob sua distribui
ção:

José Ricuido dos Santos — 
Sapé., Jose Delfino — C. Gran
de; Inácio Batista Marinho — 
C. Grande

O i r .  Presidente, ainda na 
ordem do dia, congratulou-se 
com o Conselho Penitenciário 
peia' extraordinária realização 
do excelentíssimo Interventor 
Federal .inaugurando no quarto 
aniversáro do seu govêrno pro
fícuo a Colônia Penitenciário dc 
Mangabeira, obra de grande al
cance que por si só honra uma 
administração de operosidades.

Nada mais havendo a tratai-, 
foi encerrada a sessão ás 16 ho
ras.

M INISTÉRIO 00  T R A B A L H O , INDÚSTRIA 
E  COMERCIO

Justiça do Trabalho
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Reclamação n .°  JC J-124-44.; 
procedente do município da ca -j 
pitai.

Reclamante: José''Am aro da 
Silva.

Reclamada: Cabra! & Cia.
O bjeto: Férias.
Solução: Adiado o julgamen

to para heje, ás 14 horas.
Reclamação n 0 JCJ 125-44.

procedente do município da ca
pital.

Reclamantes: Waldemar Fra- 
záo e Manuel Frazào.

Reclamada: Cia. Paraíba dc 
Cimento Portland S A.

Objeto: Despedida injusta • 
prévio aviso.

Solução. Improcedente. Custas 
pelos reclamantes no valor d' 
CrS 118.00.

G 0 V IR N 0  DA R EPÚ B LIC A  
M INISTÉRIO DA A ER O N Á U TIC A  

2." Zona Aérea —  Serviço de Rotas
Aeroporto de João Pessoa (Santa Rita

REÇOS PARA O PROSSE
GUIMENTO DAS OBRAS DE 
CONSTRUÇÃO DO AERO

PORTO
Venho pedo presente nvisai 

os Interessados nos trabalhos 
?ima que no dia 31 oo  corren- 
r, ás 16 horas, á rua Luiz Bar- 
ilho. n .°  84 — Recife, éste
:rviço de Rotas receberá pro 
?3tas sôbre o assunto 
Demais esclarecimentos pode- lc sev obtidos nos lugares:

1) — Sr Luiz Pontes —- Ene 
Aeroporto Santa Rita;

2) — Sr Heli Correa — Ene. 
2 .° Distrito Rotas, rua Afonso 
Campos, 76 — João Pessoa;

3> • Serviço de Rota., cia 2.*'
Zona Area, á rua Luiz Barba- 
lho, 84 — Recife.

Jusmelino Jardim Gomes 
Braga. eng.° chefe Serviço Ra
tas 2 " Zona Aérea.

Rbcife. 19 de agosto dc 1944

DIÁRIO DA TUSTIÇA
T I I I U I I L  S E  I M I M I O
SEGUNDA CAMARA

53.“ SeBftãQ Ordinário, em 2J 
<2e a f o i t o  d e  ^ 9 4 4

Sc.Preftidôncia do exmo des 
verlnn Montenegro 

Secretário: dr. Eurípedes To 
y art 9

t r i b u n a l  d e  a p e l a ç ã o
JULGAMENTOS REALIZADOS DURANTE O MftS DE .11 LHO DE 19-14:

PRIMEIRA CAMARA

C I V E L

DESEMBARGADORES
RELATORES

Severino Montenegro 
Flodoardo da Silveira
losé F ló s c o lo .............
Agripplno Barros .

T O  T  A L
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Compareçoram os exmos. dc- 
renibargndores:

Braz Baracuhy. José de Fa
lias.. dr. Manuel Maia c com »* 
assistência do exmo. sr. Pro
curador Geral do Estado. di 
Renato Lima

Aberta a sessão ás 14 horas, 
foi aprovada a áta da reunião 
Anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos:

Recurso criminal n ” 327. dc 
J’icui. Relator des Braz Bara
cuhy. Recorrente o Juízo: re
corridos Marcolino Medeiro. 
Dantas c outros. — Negado pro
vimento, unanimemente.

Agravo de petição eivei "e.' 
ific io "  n.° 592. de Campinu
Grande. Relator des. José d'* 
Farias. Agravante o Juizo: a 
gravado Antonio Ernesto do Ré- 
go. — Negado provimento, po- 
unanimidade.

Apelação civel n.° 520. I»
João Pessoa. Relator des. Braz 
Baracuhy. Apelante Antonio Rai 
mundo dc Luccna; apelado Ruo 
ac Sousa Carvalho — Negatk 
provimento, por unanimidade.

Apelação civel n." 827. ck» 
Sousa. Relator des Braz Barn- 
cuhy. Apelantes João Jacomo de 
Araujo c Ana Joaquina de Lu 
ecoa: anelados Manuel Percir«- 
tin Cunha e Maria Pereira dn 
Cunha. — Negado provimento, 
por unanimidade.

Apelação criminal n.° 831. .1« 
Serraria. Relator dr. Munu 
Maia. Apelante o Adjunto d«- 
Promotor Publico; apeJudo o mi
nor C R. da S. — Adiado para 
desempate.

Unoerrou-sc n sessão ás 14 
horas e 45 minutos.

MOVIMENTO DE AUTOS DO
DIA 21 DE AGOSTO
Revisão:
Revisão criminal n .” 501, de 

João Pessoa. Relator des. A- 
grlppino Barros. Requerente Os
man Fernandes Pereira. — Fô. 
ram os autos á revisão do exmo. 
des. Braz Baracuhy.

Despachos:
Apelação criminal n.u 841. de 

Guarabira. Relator des Agrip- 
pino Barros. Apelante José Ben
to da Silva e Subino Bn»’bosa 
Souto; apelada a Justiça Piblicu.

ApelaÇao criminal n.° 843. de 
Guarabira. Relator des Jose 
dc Farias. Apelante o dr. Pro
motor Publico; apelados M -  
ruel Casseiniro dos Santos, vul
go “ Nico” e outros.

Revisão criminal n." 507, de 
•iuào Pessou. Rejator des. Agrip- 
I ino Burros. Requerente Jouo 
Costa de Castro.

Embargos lnfringentes n v 84, 
nos autos da Ação Rescisória n." 
29, de João Pessou Relator dr. 
Alunuel Maia. Embarguntc Ma
nuel Capistrano Saraiva; em
bargada d. Felismina Dantas 
iuruiva.

Fôram os respectivos autos 
com vista ao nxmo. dr Proc 
Ceral do Estado.

Pareceres.
Apelução criminal n ” 840, de
mi.ina Grande Reja tor des 

Jcsé Flóscolo. Apelunte João Pe- 
leira da Silvu; apelada u Jus
tiça Publica.

Revisão criminal n .° 504, de 
Umbuzeiro. Relator dr. Manuel 
Maia. Requerente Pedro Fausti- 
no de Oliveira, vulgo “ Pedro 
Caboclo” .

Apelaçao civel n .” 847, de An
tenor Navnrro. Relator des 
Flodoardo da Silveira. Apelunte 
o Juizo; apelados José Alexan
dre Filho e mulher.

Devolvidos com os respecti
vos puroceres

Assinatura c publlcaçuo de 
acordãoss

Petição de “ habeas-corpii- 
n." L96, de Jouo Pessoa Rela
tor deu. »Severino Montenegro 
Impetrante e paciente José Ta 
vares da Silva.

Apelaçao criminal n." 817, de 
Guarabira Holator des Braz 
Baracuhy A'mlante a Justiça 
Publica; apelado Abilto Dantas 
do Arruda

Apelação criminal n." 811, dc 
Santa Rita. Relator des. Brazl 
Boi’öcuby Aptblante o Promotoíj^

Severino Montenegro
Braz. B a ra cu h y ....................
José de F a r ia s ....................
Dr. Manuel M a i a ..............

3
2
2
2

4 —
3 —
4 —
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T O T A L
TRIBU N AL PLENO

Floclonvdo da Silveira
jcsé  F ló s c o lo .............
AgrippiDO Barros 
Braz Baracuhy 
José de Farias 
Dr. Manuel Maia ..
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T O T A L ........................
Realiza ram-se 22 sessões ordinárias.
O procurador geral do Estado emitiu 86 pareceres.
O dr. 1." Promotor Publico da Capital emitiu 3 pareceres.

Publico; apelado Morso Calva* 
dc Sá.

Apelação criminal n ° 824. uc 
Santa Rita. Relator des. Jo*o 
ne Farias. Apelante João Eiu.- 
liano; apelada a Justiça Publi
ca.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io” n." 551, de Ibiapino,»-- 
li... Relator dr Manuel Maia 
Agravante o Juizo: ugruvaCos 
C Lima & Cia.

Apelação civel n ° 517. d-
Areia. Relator des .lose de Fa
rias. Apelantes João Batista Uc 
Andrade e outros; apelados José 
Luiz de Andrade e mulher.

Apelação civel n " 820, de Ma
manguape .Relator dr Manuel 
Muia. Apelante Manuel Sobas 
Uáo de Sousa: apelada d. Ma
ria José de Sousu

Fôiam assinados em mesa e 
publicados na Secretaria, os res- 

• •'■uvos nrordãos 
DISTRIBLIÇAO INDEPENDES

TE DE SORTEIO: DIA 21.
Ao dr. Manuel Maia:
Ag. de pot civel “ ex -o ffic io ” 

n ° 009, de Laranjeiras. Agra
vante o Juizo. Agravada Olin- 
dina Maria da Conceição 
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA-

DIA 21:
Pctlçao de Pedro Alves de Li

ma, conhecido por “ Pedrào” , so
licitando certidão e dcsonl a 
nhamenio de documentos. — 
“ Atenda-se, ficando recibo” . 
CONCLUSÃO DE ACOKDAOS
Assinados na Sessão do dia 21 

ue agosto.
Agravo iíe petição civel " C a . 

officio" n " 551, de Ibiopinópo- 
Iis Relator dr. Manuel Maia 
Agravante o Juizo; agravados C. 
Lima «ü Cia. — “ Acorda a SE 
GUNDA CAMARA do Tribunal 
dc Apelação unanimemente em 
julgar sem relevância a incons- 
tituclonalidade arguida e quan
to ao mérito negar provimento 
ao recurso” .

Apelação civel n." 517. de
Areia. Relator des José de 
Farias. Apelantes João Batista 
de Andrade e outros; apelado 
José Luiz de Andrade e mulhet 
— “ Acorda u SEGUNDA CAMA
RA do Tribunal dc Apolaçao, poi 
unanimidade, em negar provi
mento ao recurso c confirmar u 
sentença recorrida“ .

Apelaçao civel n .° 826. d.
Mamanguape. Relator dr. Ma 
ruel Maia. Apelante Manuel Se
bastião de Sousu. Apelada d 
Maria José de Sousa. — "Acor
da a SEGUNDA ( AMARA do 
Tribunal de Apelação em negai 
provimento no agravo lntcrpo.*-. 
to no auto dc processo o a ape
lação, por unanimidude de vo
tos” .

EDITAL N.° 161 
Faço clêntc aos interessados 

que o exmo. des. Presidente de
signou o diu 21 de agosto cor
rente pura os seguintes julga
mentos pola SEGUNDA CAMA
RA:

Recurso criminal n." 321, do 
Guarabira. Relator dos. Braz 
Burneuhy; 1.® Recorrente u Pro
motor "a iH iuc"; 2"k recorren
tes Severino Bezcrru da Silva c 
Jovino Francisco da Silva; rr. 
corridos a Justiça Publica, An
tonio dc Barros e Severino Evon 
gr lista d» Trindade 

Agravo do petição civel n ' 
598, dc João Pessoa. Relator 
des José de Farias Agravante 
Feil a do Costa Bezerra; agra 
vac!« ot> LR F. ÃI«taras*p

Agravo de petição civel n ’ 
507, de João Pessoa. Relator des. 
Braz Baracuhy. Agravante La- 
disláu Serafim; agravado Seve
rino Galdino.

Apelação civel n .” SÔ5, de João 
Pessoa. Relator dr. Manuel Maia. 
Apelantes R. Montesçano & Cia.; 
apelados Cabral &  Cia

EU RI PEDES TAVARES -  
cretário.
ENTRADA E REGISTO 

PROCESSO
DE

doI Deu entrada na Portaria 
’ Tribunal de Apeláção e foi re

gistado em protocolo em .. ..
! 18—8— 41. o seguinte processo

E para que chegue ao conhc- civel.: 
cimento dc todos, faço nubliciu Apelaçao dc Campino 

. ..riiinl 1 apelante Secundina
Grande.

o presente eciitni. -■ apelante Secundina Maria
Secretaria do Tribunal de Apo- do Espirito Santo. 2üs. apelantes 

João Pessoa, 21 de Utoni Barreto c mulher. Apeia-laçáo, em 
i-gosto de 1944 . dos

N O T A S  D 0  F Ô R O
PROCLAMAS DE CASA

MENTO
Garlórjo do Registro Civil no 

Palácio da Justiça 
No cartório cio escrivão Se- 

oastião Bastos, desta capital, 
:ovrem proclamas dos contra

entes «'guintes:
Fcdro Alves Bezerra, funcio

nário público estadual e Maria 
Augusta Vicha. enfermeira, 
maiores, viúvos, naturais clêste 
Estado, domiciliados c residen
tes nesta capital, ás ruas. Por- 
íirio Costa. 312 c Alberto dc 
Brito.

Anlonio Dcolindo da Silva, 
artista, natural dêste Entado c 
Laura Monteiro da Silva, natu
ral desta capital, onde são do
miciliados e residentes, á av. 
Conceição, 403. maiores e soltei
ros perante a lei. porém já  ca 
sados religiosamente.

Com proclamas já  publica
dos: João Quirino dos Santos 
e Severina Maria da Concei- 
t o. João Jacinto Conl-Jisor c 
Nazaré Sena Jacinto, José Da
niel de Santana c Maria das 
Neves Dias. Crispim Rodrigues 
Camara e Antonia Marsicano, 
Israel José Ramos e Josefa T o- 
maz da Silva, Antonio José do 
Nascimento e Maria do Carmo 
lim a. José Elias Fernandes e 
Amélia Ferreira de Lima.

CARTOIMO DO DEL. JÓAO 
MONTEIRO DA FRANCA 

E.xorlvâo <le Órfãos c da Fazen
da Estadual

Movimento ele autos do dd>. 
21 de agosto;

Ao dr Juiz do Direito cia L . 
vara :

Açõüi 1 iscais: ns. 774. 8U4.
762.

Requerimento — Fazenda Es
tadual e d. Ermclindn de Brito 
L ira.

Mandado ele intimação do 
Eulina Ferreira do Oliveira 

Ao dr. Juiz de Dlrtíito clu 2." 
vara :

Ações fiscais: ns. 1000. 197,
970. 907. 658, 1006, 1003, 961, 151. 
194. 973. 970. 979, 982. 985. 98b.
Oil, 96f.

Mandado de intimação de Luiz 
Silveira.

AOS DEVEDORES EXECUTA
DOS:
O abaixo a fin a d o  solicita a 

fineza do comparecimento ao 
seu Cartel ic nas horas de ex
pediente normal de todos quan 
tos efetuaram os pagamentos 
de seus débito; á Fazenda Es
tadual. sem 1er recebido até 
hoje os comprovantes destes 
pagamentos.

João Pessoa. 21 dc agosto dc 
1944. — Uama.sk> Franca. ^

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem.
As famlUlas de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto sertão se 
rao bem servidas fl
DE HOTEL Cidade dc 
Patos — P. B.

— Proprietário: -
UA yM  ÜNDO_ CpSTA

3 ° CARTÜRIO
Para ciência dos interessados, 

publico o final da sentença 
proferida p :lo  dr. Juiz da 1 "  
vara nc«- autos da ação de in 
vestigação de paternidade, cu 
mulada cem a de petição dc 
herança, mevida por Maria da 
Penha Ramos de Aquino e ou
tros contia o InrUtuto dc Apo
sentadoria e Pensões dos Em
pregados em Transportes e 
Cargas: “ Julgo procedente a 
ação para o fim de reconhecer 
Sebastião Rumos dc Aquino 
como pai dos menores impúbe
res Maria da Pçoha Ramos de 
Aquino. Narciso Ramos de A- 
quhio e Adernar Tíamos de Aqui
no. sucedendo ao mesmo em to
dos os seu>3 direitos e ação. P. e I. 
Custas na forma da lei. Julio 
Riquc” . Assim, nos termos do 
art. 168 do Cod. Proc. Civil, 
dou como intimada» o dr l . °  
Promotor Público, o dr. Luiz 
de Oliveira Lima. assistente ju 
diciário dos autores c ao Dele
gado do referido Instituto, nes
te Estado.

João Pessoa, 21 de agosto dc 
1944.

O c.reiivãc.
Torres

Eunápio da Silva

E D I T A I S
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DB 

CABEDELO —  EDITAL N .°  1 —  D* 
ordein do Sr. Adminiutrador deste 
Porto, p<?lo presente editai ftc*. -»a 
conformidado do que se preceitua no 
art. U52 do deertdo-lei n .°  202. de ?*?

abril .lc 1941 —  MANUEL FR A 
GOSO CAVALCANTI, Guarda cIr>s-  
** lotado nesta Administração, 
convidado —  dentro do prazo de vin
te (20) dias contados da data da pri
meira publicação deste edital, a apro- 
vèntar defêsn, justificando o  motivo 
por que vem faltando ao oorviço, por 
mal» «le trinta (30) dias consecativoa. 
Incorrendo un peno de demissão por 
abandono do cargo, de acôrdo com 
o disposto no art. 44, do referido de
creto-lei.

«ôdmluialração 1« Porto de Cabe
delo, ira  3 de agosto de 1044

GeatR da Silva Mélo —  Chefe do 
Ç ç E ^ ) 6 d i e n t e .

u
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A lU L l t  A«mua
q u » nci

C o H a A T U  A 
■ tUAB CON*«- 

c u a  COH O CAO DO

till Dt W M
A ti BAN D ES PKBMIOa 
• MEDALHAI D l  OÜBO

(le fiacaliaaçio. «Jc acordo com a cláu- 
•ula 4fi.* tio rcfondo contrato. o dei
xo» de atender a inúmeras solicita
ções vara substituir postes do ma 
deira por postos de cimento arma
do nas ruas principais desta cida
de, i*to ainda na forma dn clausula 
f».* Deniafc*, o ar Jotó Jorge dc 
Santana não mandou até agora reco
lher também a- multas quo  lhe fo
ram ini)H»tas Sc. pois. uão atender 
• -t< convite, no prkio aeion» estabc- 
Itvido, o Governo Municipal se jul
gar:* apto para rescindir o contrato, 
promovendo, ainda, a encampação 
da Kmprcaa c dos serviços dc ilumi- 
naçfto publica, tudo na forni» da lei. 
Sapr. 21 de agosto de 1944. tas)
João Araújo Diosr secretarie*.

(3*9) —  EDITAL —  Citação de de
vedor á Fazenda Nacional —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juit de Direito da Comarca de Ca_ 
jazeira-, cm virtude da lei. etc.

FAZ saber a todos quantos o  pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me f«>i dirigida a 
petição do tcòr seguinte: —  limo. 
Sr Dr. Juix de Direito da Comarca 
de Cajftxeiras D12 o Promotor Pu
blico dn Comarca, como Ajudante de 
Procurador dos Feitos da Fazenda do 
Kslado, que estando o senhor, digo, 
da Fazenda Nacional, que estando o 
senltor José Tavares de Souza, resi
liente em Cajazeiras. a dever a Fa
zenda Federal, a quantia d« Cr$ . . . .  
31,10. como se verifica da certidão 
junta proveniente de diferença do 
imposto de renda e multa respectiva, 
por infração dos artigos 113. letra A 
e 116 $ único do Dec. n .°  17390 de 
2C dc JuUo de 1926, modificado pelo 
Dcc. n ° 21654 de 20 dc Junho de 
1932, relativo ao exeroicio de 1941, 
vem requerer a V . S ., digne-se 
mandar citar dito devedor ou a  seus 
herdeiros para pagar incontinenti a 
mesma importância, de acordo com o 
Dec. 960 dc 17 de Dezembro de 1938. 
ou nomear bens a penhora o que não 
o fazendo, sejam -lhe penhorados tan
to - bens quantos bastem para o mes
mo pagamento e custas judiciarias, 
ficando desde já  citado para todos os 
termos e átos da presente ação até 
final sentença. P . deferimento. Ca
iar eiras, 30 de Maio de 1944. (os) 
Arnaldo Leite —  Promotor Publico. 
DESPACHO —  D. R . e A . Como 
pede. Em 30_õ-944. (as) A . Carta
xo. Passado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais de Justiça, certifi
cado não lerem encontrado o execu
tado nesta Comarca e achar-se o 
mesmo ausente em lugar não sabido 
mandou passar o presente edital de 
citação com o prazo de 20 dias Que 
ser« afixado no lugar do costume e 
publicado pola imprensa, três vezes, 
»•-.to é, no Orgão Oficial do Estado, 
pelo qual chama e cita a José Tavares 
de Souza, para no prazo acima, com 
parecer no Cartório do Escrivão que 
Cate subscreve e efetuar o pagamen
to d» divida c  custas acre-cida» «  não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
rcru feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dias 
do méa de Julho do ano de mil no
vecentos c quarenta e quatro. Eu. 
Antonio Rodrigues Holanda, Escrivão 
o escrevi, (a ,) Antonio do Couto Car
taxo. E*tó conforme com o original; 
data retro; dou fé . A Escrevente 
compromissada — Erotíldea Itodri. 
goe» Holanda.

(343) EDITAL — Citação dc 
Devedor á Fazenda Nacional —
O Doutor Antonio do Couto Car
taxo, Juiz dc Direito da Comar
ca de Cajazeiras, em virtude da 
Icj. e tc .

FAZ saber a todos quantos o 
presente edital virem, que pelo 
Doutor Promotor Publico da Co
marca, me foi dirigido a petição 
do teor seguinte: — limo. sr 
dr Juiz dc Direito de Cajazei
ras Diz o Promotor Publico da 
Comarca como Ajudante de Pro
curador dos Feitos da Fazenda 
Federal, que estundo o sr Be_ 
larmino Barbosa — , residente 
ora Cajazeiras a dever & Fazen
da Federal, a quantia Je Cr$ . . 
27,20. como se verifica da cer
tidão junta proveniente do im
posto c muita respectiva, por 
infração dos artigos 313, letra 
A e 116 5 único do Dec. n .c 
17.300 dc 26 de julho de 1926, 
modificado pelo dcc. n .° 21.53-1, 
dc* 20 dc junho <le 1932, relativo 
ao exercício de 1941, vem reque
rer a s .  «. digne-se mandar ci, 
tar dito devedor ou a seus her
deiros para pagar incontinenti 
a mesma importância, de aeórdo 
com o dec. 960, de 17 de de
zembro de 1938 uu nomear bens 
a penhora o que não o fazendo,« 
sejam-lhe penhorados tantos bens 
quanto burtem para o mesmo pa
gamento o custas judiciárias, f í ,  
cando desde já citado pura to
do*} os termos e átos da presen
te «çfio até final sentença P 
defertmenlo Cajazeirat, 30 de 
maio de 1944. As. O Promotor 
Publico Arnaldo Leite Passa
do o çompeteute «jMidadô. foi

polo» Oficiai» de Justiça certifi 
cudu não terem encontrado « . . ,
executado nesta Comarca e avha- j O proprietário du 
se o mesmo uusente em lugn 
ui o sabido, mandou passar o prc.
•ente editai de citação *
prazo de 20 dias que será afixa
do no lugar do costume e publi
cado pela imprensa três vetes 
(3i isto é, no Orgão Oficial do 
Estado ,pelo qual chama o cita 
n Belarmlno Barbosa, para
prazo acima, comparecer no Car-
tório do Escrivão que oste subs
crevo e efetuar o pagamento d» 
divida c custas «crescidas e nuo 
o fazendo acompanhar n penho
ra quo será feita em bens qunn. 
tos bastem pura o rospoctivo pa
gamento tudo na fôrma du lei. 
Oítüo o passado nesta Cidade de 
Cajazeiras .aos on/.c dias do mês 
do julho do ano de mil novecen
tos o quarenta e quatro. Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escri
vão o escrevi. As Antonio do 
Couto Cartaxo. Estu conforme 
•om o original. Data supra; dou 
fé. A EscVcvoj.t«* compromissa
da. Erotíldes Rodrigues Holanda

(344) — EDITAL — Citação dc 
Devedor á Fazenda Nacional —
O Doutor Antonio do Couto Car_ 
taxo. Juiz de Direito da Comur- 
a de Cajazeiras ,om virtude da 
ei, etc.

FAZ sabor a todos quantos

M É L D E A B E LH A S
Ap'.!4»ÍO

Maria Irene’*, com depósito á 
Av. Cap. José Pessoa n.° 25. 
avisa á sua distinta frsguezia 
que. dèsde o dia 16 do »on en
te. está exposto á venda purís
simo *mél de abelhas, safra 19<4

já citado para todos os termos 
e átos da presente ação até fl 
nnl sentença. P. deferimento. 
Cajazeiras, 30 de tnuio dc 1944 
Ass O Promotor Publico • Ar
naldo Leite. Passado o compç 
tente mandado, foi pol«»s Ofi. 
ciais do Justiça certificado mão 
terem encontrado o executado 
nesta Comarca c acha-se o mes
mo ausente em lugar não sa
bido. mandou passar o presente 
edital de citação com o prazo do 
20 dias que será afixado no lu
gar do costume e publicado pela 
Imprensa três vezes (3) isto é. 
no Orgão Oficial do Estado, pelo 
qual chama c cita n José Pedro 
da Silva, para no prazo acima, 
comparecer no Cartório do Es
crivão que êste subscreve c cfo_ 
tuar o pagamento dn divida <■ 
custas acrescidas c não o fa
zendo acompanhar a penhora que 
será feita om bons quantos bas 
tem para o respectivo pagamen
to tudo na fôrma dn lei Dal o 
e passado nesta Cidade de Ca

nos onze dias do mCv 
noveccn-

3 ........ -ml íazeiras. aos onze ilns
presente edital virem í «  V«'» julho do nn0 do nlM 
Douter Promotor Pubheo ta Co- ^  c ,  qu(ltr0. Eu.
murro, me foi dirigido a petiço. Ant01). ’  RodrÍ!ruc3 Holanda. Es 
do teor seguinte: — limo. br

mH miei passar o preaonte. que será 
Afixado no lugar do ooeturaa, publi
cado trêw vezes no órgão Oficial do 
Estado, " A  UN IÃO" e terá o  praxe» 
dc d«z dl«1*. Dado o pnasado nesi» 
cidade da Souxa, 11 «le julho de 4044 
E ». Francisco Pereira Gadelha, Es_ 
crpvontc conipromlssado o  datilogra
fei c subscreví. Jurandir Guede* Mi
randa cFAzevedo —  Juiz dc Direito.

dr. Juiz do Direito de Cajazei 
ras. Diz o Promotor Publico da 
Comarca, como Ajudante de Pro
curador dos Feitos da Fazenda 
Federal, que estando o ar. Se
bastião Calixto, a dever á Fa_ 
zonda Federal a quantia de Cr? 
13.80. como se verifica da cer
tidão junta proveniente de di
ferença do imposto de renda e 
multa respectiva, por infração 
dos Artigos 11o, Letra A e 116 
§ único do dec. n .“ 17.390 dc 
26 «le julho de 1926. modificado 
pelo dec n 0 21.554 de 20 de 
junho do 1932, relativo ao exer
cício de 1941, vem requerer a v. 
s. digne-se mandar citar dito 
devedor ou a seus herdeiros par 
pagai incontinenti a mesma im
portância, de acordo com o dec. 
960. de 17 de dezembro de 1938 
ou nomear bens a penhora o que 
uão o fazendo, sejam jhc penho
rados tantos bens quanto ba. 
tem para o mesmo pagamento o 
custas judiciárias, ficando des
de já citado para todos os ter
mos e átos da presente ação até 
final sentença. P. deferimento 
Cajazeiras, 23 de maio de 1944 
As. Arnaldo Leite — Promotor 
Publico. DESPACHO. D. R. o
A. Como requer. Em.................
24— 5—944 As. A. Cartaxo. 
Passado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais de Justiça cer
tificado não terem encpntrado o 
executado nesta Comarca e a- 
cbar„se ausente em lugar uão 
sabido, mandou passar o pre
sente edital de citação com » 
prazo do 20 dias que será afi
xado. no lugar do costumo e pu
blicado pela imprensa três ve
zes (3). isto é, no Orgão Oficia1 
do Estado, pelo qual chama o 
cita a Sebastião Calixto, para no 
praz» acima, comparecer no Car
tório do Escrivão que este subs_ 
creve o efetuar o pagamento da 
divida e custas acrescidas o. nào 
o fazendo acompanhar a penho
ra que será feita em bens quan
tos bastem para o respectivo pa
gamento tudo na fôrma da lei. 
Dado e passado nesta Cidade de 
Cajazeiras, aos onze dias do :n< ► 
de julho do ano de mil nov» con
tos c* quarenta o quatro. Eu, 
Antonio Rodrigues Holanda, Es-* 
crivão o escrevi. As Antonio 
do Couto Cartaxo. Está confór. 
me com o original. Data supra; 
dou fé. A escrevente compro
missada, Erotíldes Rodrigues Ho
landa .

(345) — EDITAL — Citação de 
Devedor á Fazenda Nacional — 
O Doutor Antonio do Couto Car
taxo. Juiz de Direito da Comar
ca de Cajuzeirus, em virtude da 
lei. etc

FAZ saber a todos quaii.n* » 
presente edital virem, que peb- 
Doutor Promotor Pubjico du Cr 
marca, me foi dirigido a poliçjto 
do teor seguinte: — limo. sr 
dr. Juiz de Direito de Çajuzei 
ias Diz o ProomLor Publico da 
Oomurca como Ajudante de Pro
curador dos / Feitos du Fazenda 
Federal, que estando o er. José 
Pedro du Silva, residente em Ca
jazeiras a dever á Fazenda Fe
deral, a quantia de Cr? 106,70. 
com se verifica da certidão jun
ta proveniente do imposto e mui. 
ta respectiva, por infração dos 
artigos 113, letra A e 11G 5 úni
co do dec. n.° 17.300, de 26 de 
julho de 1926. modificado pol< 
dec. n.° 21.054 de 20 de junno 
do 1932, relativo ao exercício do 
194J, vem requerer a s s. dig- 
ne-se inundar citar dito devedor 
ou a seus herdeiros para pagar 
incontinenti a mesma importân
cia, do acordo com o dcc. 960 
dc 17 de dezembro dc 198S ou 
nomear bens a penhora o que 
não o fazendo, sejam-lhe ponho, 
rados tantos bens quanto« bas
tem para o mesmo pagamento e

crivão o escrevi. A s.) Antonio 
do Couto Cartaxo. Está confor
me com o original. Data supra: 
dou fé . A Escrevente compro
missada. Erotíldes Rodrigues Ho
landa

(347) —  EDITAL —  Citação dc 
devedor á Fazenda Nacional. —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo 
Juiz de Direito da Comarca de Caja
zeiras«, em virtude dn lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital, virem, que pelo Doutor 
Promotor Público, mo foi dirigida a 
hetição do teôr seguinte: _  limo. 
S r. Dr. J\>iz dc Direito da Comarca 
de Cajazeiras. Diz o Promotor Pú_ 
blico da Comarca como Ajudante de 
Procurador dos feitos da Fazenda 
Federal, quo estando o sr. José de 
Abreu, residente em Cajazeiras, a de
ver á Fazenda Federal, a quantia Ue 
Cr? 156.00, como se verifica da cer
tidão junta proveniente de diferonç; 
do Imposto de Renda e muita respec- i 
ti va, por infração dos artigos 113, Le_ 
trn A e 116. § unico do Dcc n .° '
17390 <íe 26 de Julho de 1926, modi_ 
ficado pelo Dec. n .» 21554 de 20 de 
■funho de 1932, relativo ao exercido 
de 1941, vem requerer a V . S. digne- 
se mandar citar dito devedor ou n 
seus herdeiros para pagar incontinen
ti a mesma importância, de acôrdo 
com o Dec. 960 de 17 de Dezembro 
de 1938, ou nomear bens a penhora o 
oue não o  fazendo, sejam -lhe penho- 
rndos tantos bens quantos bastem 
para o mesmo pagamento o custas 
judiciarias, ficando desde já citado 
para todos os termos c  átos dn pre
sente ação até ClnaJ sentença, p . de
ferimento. Cajazeiras. 23 do Maio de 
1944. fas) Arnaldo Leite —  Prom o
tor Público. DESPACHO: D. R. e 
A. Como requer. Em 24.5-944. (as) 
A . Cartaxo. Passado o competente 
mandado foi pelos Oficiais de Justi
ça. certificado não terem encontrado 
o executado nesta Comarca e nchnr- 
6o o mesmo ausente em lugar não 
sabido mandou pasr-ar o  presente edi
tal de citação corn o prazo de 20 
dias que será afixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa três 
Vezes, isto é. no (irg ío  Oficial do Es
tado. pelo qual chama e cita a José 
de Abreu, para no prazo acima, com 
parecer no Cartório do Escrivão que 
esto subscreve e efetuar o pagamen
to da divida c  custas acrescidas c não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma dn lei. Dado e passado nesta 
Cidadc. de Cajazeiras, aos onze dias do 
mês de Julho do ano ide mil nove
centos e quarenta e quatro Eu A n . 
lonio Rodrigues Holanda, Escrivão o 
c.-creví. fas) Antonio do Couto Car
taxo — Juiz de Direito. Está con for. 
P»e com o original Data supra; dou 

A Escrevente conipromUssoda __

(349) — COMARCA DE BO
NITO DE SANTA FF/ — EDI
TAL dc Citação com o prazo dc 
(30) frinta Dias O doutor Jo*c 
da Silva Paiva, Juiz dc Direito 
da Comarca do Bonito do Santa 
Fé, Estado da Parniba, na fór. 
ma dn Lei. etc.

FAÇO saber nos que o pre
sente EDITAL DE CITAÇÃO DE 
DEVEDOR A’ FAZENDA 1)0 
ESTADO virem, dêlc noticia ti
verem. e interessar póssa. que. 
por parte do Adjunto de Pro
motor Publico desta Comarca, 
representando a Fazenda do Es
tado, mo foi dirigido n petição 
cièste teor: — “ Exmo. sr. dr. 
Juiz dc Direito desta Comarca 
dc Bonito dc Santa Fé. Manuel 
Tavares de Limn, residente no 
lugar Monto Ilorcb, (lesta Co
marca. deve n Fazenda Publica 
Estadual, a quantia de vinte e 
dois cruzeiros (Cr? 22,00), pro. 
veniente de imposto territorial 
de suas propriedades, referente 
ao exeroicio de 1948, como se vê 
dn certidão anéxa. Requeiro, 
pois .digne-se v. oxcia.. mandar 
citar dito deve«lor, para inconti
nenti, pagar aquela quantia e as 
custas, ou nomear, para isto. 
bens á penhora. Em caso con
trário, penhorem-sc-lhe bens su. 
ficientcs ao mesmo fim. At«» 
continuo, cite-se o suplicado < 
se casado fôr e recair a penhoro 
sôbre imóveis, a sua mulher, 
para os demais termos da ação 
nomeadamente, para vir com os 
embargos que, por acaso, lhe 
couberem, sob pena de revelia. 
P. Deferimento Bonito de San
ta Fé, vinte (20) de março de 
1944. (a.) Diogenes Rodrigues de 
Holanda —  Adjunto de Promoto 
Publico” . Nessa petição exarei o 
despacho dêsse tec": — “ A.
Como foi requerido na petição 
presente. Bonito de Santa Fé. 
22j3i944. (a) J. Paiva” . Expedi
do mandado de citação, não foi 
encontrado o devedor. eertlfi 
cando o Oficial dc Justiça achar 
se êle residindo, atualmente, no 
Município de Serra Talhada, Es
tado de Pernambuco; pelo que 
mediante requerimento da exe- > 
quente, mandei fazer a citação 
por edital, com o prazo de (30) 
trinta dias, que é o prosei 
com o teor do qual, chamo, cito 
e hei por citado o dito dovedor 
para pagar, incontinenti, a di
vida que lhe é cobrada e as cus
tas da ação, sob as ponas da 
Ldi; ficando oiênte de que. em 
caso de penhora .tom dez (10> 
ilius quo se contam da data des. 
te. para a defesa, o quo ésie 
Juizo funciona no Edifício da 
Prefeitura Municipal desta Ci- 
«Inde. Dado e passado nesta Ci
dade dc Bonito dc Santa Fé, em 
sete de abril de »fiil c  novecen
tos e «luarenta e quatro . .
(7:4 1944). Eu. José Ferreira Ca- 
jÚ* Escrivão^ o datilografei e 
subscrevo (a.) José da Silva 
Paiva” Está conforme ao ori
ginal; dou fé. Bonito de Santa 
Fé, em 7 de abril de 1944. O 
Escrivão: — José Ferreira Cajú.

S E C Ç Ã O  L I V R E

J O Ã O  AM ÉRICO T A V A R E S  D E  M É L 0

T Convite de 7.° dia
, TGvni-« de M élo e Murad Tanc/uss. convida seusAs famílias Tavai es missa de 7.° dia que mandam

pnrentes e amigos para asM.t corrente (quarta-feira) na M a- 
celetrrar ás 6!i hWM do d i a I d o i  ^  da alma do seu 
triz de Nossa Seribora d e T a v a r e s  de Mélo. 
i,>eS<,UC o n fè « a m -^  sumamente penhorados a todos que se digna, 
rem comparecer ao referido Ato.

J O S É  C A R N EIR O  D E  M ES Q U IT A
Y 7.° dia

■v,nrio Çnlomé de Queiroz Mesquita, dr. Euclides Mesquita 
, . J í o  Manuel Guedes de Mesquita e família (ausente), Jose 

e familla, M am  ... ,ausente) Severino C. de Mesquita e
Z CS? , f  aT Fndolfo C de f ^ u l t o  e família, Hermogenes C . de familla. LindoUo C . «  G£ni> Vand3i Maria de Lour.
ííICSIMií?ia Brrnadètc Mesquita. Joaquim C. de Mesquita.'esposa 
deN 'u ^ f  C dc Mesquita, esposa e filhos. Joséía Pessoa de
M eiíuita Pedro C de Mesquita (ausente), João C. de Mesquita 
Mesquita, ™  u “  . de Mesquita (ausente), Henrique C. de
(ausente), Ana W id e n o  Mesquita, sobrinfio e família.
Mesquita ( aui  ■ Mesquita e filhos, dr. Antonio C . de
Mosouita esoôsa e^ühos Joaquim Mesquita Filho, esposa e filhos. 
^ u c io  C : “ r S e s q X  ê e s^ sa . Leopoldo C . de Mesquita e es. 
nôsa dr Sílvio C. de Mesquita e familia (ausente). Otávio C. 
de Mesquita, espósa e filhos, dr. Eugênio Mesquita (ausente), 
convidam seus parentes e amigos para' assistirem a m lp a  de séti
mo dia que m andam  celebrar em sufrágio da alma de seu que- 
rio e saudoso esposo, pai, irmão, cunhado e tio, Jose Carneiro de 
Mesquita', á realizar-se na Catedral M etropolitana, no dia 23 do 
corrente (quarta-feira) ás 6 ií  horas da m anha. Antecipadamen
te agradecem a todos que comparecerem  a este áto de piedade 
cristã.

R E P A R T IÇ Ã O  DOS S ER V IÇ O S  E L E T R IC O S  DA 
P A R A ÍB A

A V I S O
A REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELETRICOS necessita 

de rapazes para condutores de bonde.
Os candidatos deverão saber ler. escrever, contar, ser reser

vista ou isento do serviço militar, vacinado, não sofrer de molés
tias infecto-contagiosa, uer maior de 18 anos e menor de 35 e ter 
bôa conduta atestada por autoridade policial.

Os candidatos deverão se dirigir á Secção dc Despacbo, 
junto ao Paraíba Hotel, para qualquer esclarecimento.

A USINA D E A L G O D Ã O  DA C ID A D E D E TA B A IA » 
NA E  0 A C 0 R D Ã 0  D 0  E G R É G IO  T R IB U N A L  0 E 
A P E L A Ç Ã O  J U L G A N D O  IM P R O C E D E N T E  A 
A Ç A 0  IN T E N T A D A  P A R A  F A Z E R  C ESSAR  0 SEU 

F U N C IO N A M E N T O

fó
ErotUde# Itodrigiifn Holanda.

(348) I «■ Çartório dn Comarca de 
Souza. Eatado da Paraiha —  ED ITA L: 
O Doutor Jurundir Guedes Miranda 
d’ Azevedo, Juiz dc Direito du Cornar., 
cu de Souza, Estado da Paraíba, etc.

Faz saber hijiicIcs quo o prc&ento 
edital virem que o  porteiro dos audi- 
tóruib desta Comarca. Manuel Fran
cisco de Burros, há de trazer o pú
blico progã«j do venda e arrematação, 
a quem mais der e maior lunc« o fe . 
recer. no dia 2 do Agosto próximo 
vindouro, m» 14 horas, á Porta do 
Forum desta cidade, com n redução 
de 20°/°, doiü. prédios do tijolo e te
lhas, nesta cidade, sitos á Travessa 
16 de Julho, »ob n .°s 374 e 876, en
cravado* em terrono forelro ao Patri
mônio de Nossa Sonhorç dos Reme. 
dios doata Cidade, prcdiôa estes pe
nhorados a Liitdolfo Braga Pires s 
sua mulher, na açfio executiva que 
lhe mov* a Fazenda Federal, para 
pagamento do principal e custas. Os 
prédios acima foram avaliados em 
mil o duzentos cruzeiros cada um. no 
total de dois mil c  quatrocentos era* 
zeiroa. E quem nos uiesmou betiB 
quizer lançar, conipòreça. no luçer, 
dia e  hora acima declarados. Para

cusUt ju é ia ít i í i ,  iscando d»bde-que cheeu» ao çontm t»«;!» 8« loéo*.

AGORA SÓ SOFRE D0 
EST0MAG0 QUEM 

QUER !!!
Certas doenças do estômago 

têm, quasi sempre, como causa 
básica o excesso de acidez do 
suco gástrico. Com o correr do 
tempo, essa anomalia funcional 
do estômago, provoca sérios dis
túrbios que acabam por desequi
librar completamente o sistema 
digestivo, dando lugar a uma In
finidade de moléstias, que vão 
tornando-se cada vez maLs agu
das e são a causa de graves so
frimentos e sacrifícios. A fla
tulência, a dispepsia, a má di
gestão, o máu hálito, a língua 
saburrosa. as dôrcs de estômago 
as digestões lentas e dolorosaf 
ac caimbras na bôea do estôma
go e mesmo. os perigoslsslmah 
ulceras sao provocadas pelo ex
cesso de acidez do suco gúBtrioo 
Felizmente, agora, com os PA
PEIS BANKETS é fácil corrigi) 
rapidamente e para sempre éster 
males que causam tantos sofri
mentos e que tornam a vida de 
tantas pessoas um verdadeiro In
ferno, Impossibilitadas como fi
cam de alimentar-se bem e mes
mo, dc atender ás suas obriga 
ções diárias. So v. s. é vitima de 
alguma destas moléstias do es
tômago, proceda a um tratamen
to racional do seu mal com os 
PAPEIS BANKETS. As suas 
propriedades sedativas e medi
camentosas atuam decislvamen- 
te sobre o mal, oorriglndo-o em 
pouco tempo c para sempre. Ap 
Oon. An. n.° 173 de 21-8-41.

-«.tf**'* $  ifc %

Dcunlo da noticia divulgado 
pola “ A União” , edição de 15 
do mês corrente, a firma ABÍ
LIO DANTAS «t CIA., proprie 
túria da ‘Upina de Beneficiar Al
godão. situada na cidade de Ta 
baiana, neste Estado, sente-s. 
-no dever de tornar publico • 
brilhante ACORDÃO proferidi 
pola 2.* Gamara do Kgrégn 
Tribunal de Apelação do Esta 
do, julgando improcedente a .« 
cão eoiniualória movida peln 
irmãs Lins «lc Albuquerque, o d« 
que foi relator o ilustro Desem
bargador Braz Baracuhy.

Nessa demanda, o Poder Judi
ciário teve oportunidade de apre 
ciar e decidir todas as questóc 
relativas a direitos de visinhun- 
ça o uso nocivo du propriedade 
levantadas pelas autoras. K’ qu< 
estas sustentaram ser o funcio
namento daquele estabelecimen
to industrial prejudicial á saú«P 
soccgo e tranquilidade dos mora- 
dores da Avenida Presidente Joa 
Pessoa, naquela cidade, servi«’ 
do-se da alegação de que divo:- 
sos casos dc ronite, faringite « 
bronquite so haviam registrado 
Argumentaram com uma supo 
ta falta cie autorlzaçao, por 'pai 
lc da autoridade competente, pu
ra a instalação, o que ocorreu 
em 1934. e com o perigo Ue in
cêndio .

A decisão judicial desprezou 
por infundadas, as alegações du* 
autoras, nuo só deante uas pri
vas testemunhal e documentai 
como cm vista dos exames per: 
ciais levados a efeito por tecni. 
cos E* que os engenheiros qu< 
vistoriaram a Usina poderá.n 
eonsLatur ter sido a mesma cons
truída com observância do to 
dos os requisitos técnicos oxigi 
dos

No telegrama dirigido ao exmo 
sr. Interventor Federal no Fs- 
tudo, protende-se ^reiniciar u dls 
cussào sôbre questões soberana 
mento decididas pelo poder com 
petonte, om julgado que, somen
te polos recursos hábeis, põdv 
ser reformado, e a cujo cumpri 
mento a ninguém é licito lu 
tar-se

ACORDÃO
Apelação eivei. Agravo no 

aut* do processo E’ de pr«i 
ver-se o agravo para o efei 
to do mundur desentrunhu 
documontos Juntos aos uu 
tos contra expressa dispus) 
çáo de lei. Ação do procel 
to cominatório. E’ de jul 
gur-se improcedente a ação 
nor m»o terem as autaras 
apaladas provado n sua in 
tenção.

Vistos, relatados o discutidos 
o* JlfÇVWtÇS autos de

civel sob n .° 423, da comarca d«: 
Tabaiana, entre partes, como 
apelantes ABÍLIO DANTAS 
CIA , sendo apeladas d. M?ru> 
Lins de Albuquerque e outros.

I —  Com fundamento nos arts 
554 e 302, inciso VII do Código 
de Frocesso Civil, as autoras- 
apeladas propuzeram contra os 
léus apelantes ação de preceito 
-ominatório, alegando, em sinte- 
so, que estes, proprietários de 
•.ima Usina de Beneficiar Algo
dão, instalada á Avenida R e s i
dente João Pessoa, na cidadc ie 
labaiana. estão fazendo máu 
uso de sua propriedade, não só 
no que diz respeito á seguran
ça, socêgo e tranquilidade, como 
no que se relaciona com a saú le 
das recorridas, e dos que habi
tam na visinhunçu do prédio dos 
recorrentes. E’ que. além dos 
.»erigos de incêndio, a chaminé 
da Usina, localizada em ponto 
central da cidadc, onde habitam 
as principais famílias da terra 
e onde se encontram as princi • 
pais diversões dos sous habitan
tes como sejam, um cinema, um 
clube recreativo c uma biblio 
téca pública, a chaminé da Usi
na — repete-se, levanta c espa
lha por toda visinhança, nuitn 
distancia considerável, grande 
quantidade de pó e fios de al
godão que cobrem as casas resi
denciais. obrigando os seus mo
radores a conservarem as suas 
portas e janelas complctamente 
Techadas. E não é só. A tran 
quilidade, o socêgo da visinhan
ça tem sido perturbado extrema- 
mento, não só polo ruído das 
máquinas da Usina que, de or
dinário, funciona até altas ho
ras da madrugada, mas ainda 
nela sombria cspocÜrtlva de in
cêndios. já ocorridos, em con
sequência de fagulhas produzi
das pelos motores e jogadas pela 
chaminé aos numerosos depósi-í 
tos de algodão, existentes no 
prédio o atò no leito du rua. As 
apeladas, visinhas do prétljo cm 
questão, premidas por essas cir
cunstancias que prejudicam u 
segurança, o socêgo e a sua sa
úde, tiveram, segunda alegam, 
que abandonai a aua casa rc 
sidenoial, bôa e confoTtavel. 
quando é certo que n lei asse
gura ao proprietário o direito 
dt usar, gozar e dispor de seus 
bons. A ação foi julgada proce
dente e, em consequência ctêssu 
condenação, os apelantes têm 
que paraluar o funcionamento 
da Usina, pagar perdas e danos, 
honorários de advogado, custas, 
além da cominação da multa de 
rincoenta mil cruzeiros, cm easo 
dc nova turbação

II —• A ação cominutúria, con
forme se verifica do art. 802. 
iaciso Vii, du Código de Pfu-

V
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jrtlcro*Kiu.t<j m on,.n i afin ’ In
tintiçAo d o  lin ov o l. pag i tlo

raprvs: 
V lamhunvn

fu n c io n a r  
|u c ju ix o »  
for. until

'lo *  incAniod 
i upora pm- ,|o
* impcdinicnlu i.

« r e p u  i a v a u  <t»s
»otitpiiç,, a pu la, In

outra
o inérii.»

coisn . ... . . .
A u tos  do examinai 

C v* * n deriaA o. ha qu atru  ,| 
•B ravos no a u to  do p rocesso  qii. 
«100 ,MU sur ju lg a d o s  p rc lim ln a . - 
m ente

III - - Invocan do  ■> art I 7f< - 
»  " IX . do C ód ig o  C iv il, se ' 

K undo o  qual cn» c in co  
p rescrev e  n a ção  o fen sa

direito de pu . 
prazo d.

nano causado ;.......
priodnde, coutado 
data
ofensa ou d ano a firm a  ré. na 
c on testa v à o . pediu  fo s se , no de. 
pn. ho sa nen d or , d ecre ta d a  n p, c s -  
( i  n .io  da  a çã o , sob  fu nda m en to  
< c  que a o fe n sa  ou d ano o c o r 
re ra  no an o  de 193*1. quando fu . 
r e co n s tr u íd o  a U sina de ben eli 
eta r  a lg o d ã o  De 19 :5.1 a íp.pj, 
qu a n d o  fo i  p rop osta  n ação , eram 
d e c o r r id o s  n ove ( 9 ) unos, e. us. 
s im . consu m a d a  estava n pres 
c  içsto . U desp a ch o  sanendor, e>*- 
tr e ta n lo , desp rezou  a ulcgnç.. 
d os  a p e la n te s : e. dai. u prim e, 
agravo no au to  do p rocesso , com  
a p o io  110 a r t . 851, n •• |\ <|0  ( .. 
dtKO de P r o ce sso  C iv il N ão pro. 
con e . porem , o re cu rso  O d ir e i
to qu e  assLste ao  p rop rie tá rio  
ou in q u ilin o  p re ju d ica d o , e o n .; .  
o v is in h o , que fa z  máu uso de 
sua p rop r ied a de , é do natureza 
o b r lg a cio t ia l, e , as s im , tra ta n d o - 
se  de ação n essoal, sua p re s c r i
ç ã o  é de tr in ta  . 3 0 1 an os. 1. 
a c õ r d o  com  o  a rt 177 do  Códi 
go C ivil N o  ca so . não se t ia  
tu. com u  en ten de a f irm a  agra 
van te , de in d en iza ca o  de dano 
ca n sa d o  a o  d ir e ito  d e  p ro p r ie d a 
de , m n? a d ir e ito s  de naturez 
pessoa l que tem  tudo in d iv idu . 
n o  so c é g o , á segu ra n ça  e snúil. 
1. «  lu g a r  unde res id e , ou tem ■ 
seu  d o m ic ilio  K  tanto isto  
verd a d e , que n lei c iv iton à o  p r o 
te g e  e g a ren te  som en te  o pri. 
p r ie tá r io , m as tam bém  a o  in q u i- 
l in o  e sten d e  a sua u roteçá o  e gn 
ra n tia  0  oue p roscrevo  um 
( c in c o )  an os é a a çã o  pessoal * 
rcuuração do dan o . resu ltan te  d* 
v io la çã o  c r im in a l do d ir e ito  de 
pronricducle  N ão p rescrevem  
porém , neste  prazo, us açõe 
r e a is  que protegem  o d ire ito  de 
propriedade con tra  as  v io la çã o« 
Civis, porq u e  obedecem  á p res 
c r iç ã o  com um  o rd in á r ia  ,1o uri 177 d o  C ód ig o  C iv il l i»  a pres 
c r iç ã o  c  da D eca d ên cia , pag 322 
■— G am ara Lcul 1 K‘ de  n egar , 
■e, um fa c e  do e x p o s to , pruv • 
rnriito a o  p r im e iro  a g ra v o  no a u 
to  do proce

IV — tjiiMito ao terceiro agra 
v o . in te rp osto  v crbn lm en tc  n. 
a u d iên c ia  d c  ju lg a m e n to , de um 
dcxn a ch o  que inundou ju n ta i ;u 
n u t»s  um  m em oria l an tes de fi
<1 a i do Iin stru çà
n ã o  se  c on h ece , p orq u e , além  
ta rd io , não fo i  redu z id o  u 1 
1: 0 , c o n fo r m e  p rescreve  <> * 852 d*. C ód ig o  de P r ocesso  
te rm o  é  fo rm a lid a d e  cs«en< 
n o  a g ra v o  d o  a u to  do proce

dele

c .  jior ail) lx>:. os  m otivos . lin » se
lom a conheciinOJito d«> que lo
intccjK )sto  a ils  210 v verbal-
m ente p clo » agruvantu» A h ilio
Ü an ias: & Cl

\ — Os .■ugumlo u qu a rto  a -
gra vos tem »,< m esm o* j u n<l u -
n .-n io -  e o b je t iv o »  coin uns. ! 
p o i is to , podem  sei ju lg a d o s  ■* | 
um só  tem p o  D epois  de von 
te sta d o  o - p e d id o  c  p ro fe r id o  • 
deaapctio  sa nea dor. em que * 
Juiz deto r in in ou  d u as v istor ia  
n os  p réd ios  d o »  ap e lan tes e ap, 
la d o o í d o p o í do Junto *."■ 
puetivoi» la u dos , as u u ton is  ob 
tiveram  d o  ju iz  da

icnto pa ju n ta  de
t 2 0  i doe i l.íOtento» * ' ■'

.  de  a p e la çã o  < 1 
i.taAm  outro» tanto»

* ju r is ta  K, dai

a i#«
d ig o
figura..*

II.
Pr

A legam  as au tora s  úgruv». 
d a - nu-- <é.n neee .«dade »»• f -  
K .i í  OS itCIl» 2 °  > * '•*
J 1 * da In icia l, com  l»»'"v»  
i , . ' i ' M •* le i. I

n t»d » ,>,iÇa*.
d isp õe  o  art

n<tar <• p ed ido , 1 ? 

v o ^ i .-o iiv o  d.*

" "  !' H segundo «• docuiiieii.
"  dvM nvi protltizlili* pel, au 

' 0,11 »  in lein l, e |im v reu
01.1 h d e le u i, i essai vudo;. os  eu 

«"s di. força maior, ou u -,
uduv’Ho ,|,. p iovu  c on t ià iin

- 'I  lob . 0 Cudigu atendeu n» 
••aso «i. ,u» u liocum unto dui-
•XH ' h' ; p roduzido com  a cou- 
«estaça., ou com „  defesa, pu,
,,|ll|v"  de lurçn  m alar e ao* 

q a e  a prmluÇno do docum ento 
" i l .  la lim -nie ili'm iccessiiriu 
'o n ia  im p ieseiad ivel aa p c ikI.h 
n “  du lu i-  pm n contra ria i 
alegaçocH  ou as provas da part, 
adversa K* que min senil« , 
p rocesso  um d u elo  ju d ic iá r io . *. 
(l' Ver de proliidiiile, que b o jc
dever ju r íd ic o , im posto couliv.i 
■m ute áh pnrlos litigante*.. ex i- 
ge  que elas, na petição Inicial e 
An contestação , pi 11,luzam logo ., 
p iovn  docum enta l em que se f . i -  
iniiin ns respect iva» alegações 
tGotl do P io c  C iv il, —ol III,
png 3 0 >

N o caso cm  debute, não o ca i-  
reu nonliuiiiu d a » exceções pre
v ista s na le i, sendo de suliep- 
tar qua a» p róp ria »  itgravmlas 
pediram  a ju ntad a  dc ta is d o 
cum entos para prova de m até- 
.la  alegada na in icia l A ju n ta d a  
dos docu m en to» d ep o is  da con 
testa çã o  e depois  das razoes de 
apelução dos apulunt.es, cun s li-
I uu um a su rp re /u  |»urn a defesa  
com  n c ircu nstan cia  de nao se 
tra ta r  d c um  eux o de força  
m a ior  o m u ito  m enos de p io . 
roíiiV áiin , h ipótese qae ocorre  
qiiuiulo o reu. na con iP sta çu » ou 
• «tutor na con testa çã o  á rocon - 
vençao. a r ticu la  fa to s  n ovo» qu- 
uossa.u so r  p rova dos 1,01 doe*.-, 
m entos

E* proceden te  u queixa da f i r 
am  agravante co n t ia  os  aespu 
chos agravados O» d ocu m en to» 
fora m  ju n to »  nelos  agravados 
•■ontru expressa  d isp os içã o  dc 
lei D evem  sor  retira d os  dos uu- 
lo s , dan do-se , assim , provim eii- 
lo  no» se cu n d o  c  q u a ito  a g í 11 
■o» n>> auto do p rocesso

VI —  O e x e rc íc io  do d ire ito  
le p rop ried a de  so fre , com o «• 1111 
•urul, lim itações d itada? quei 
P«lo in teresse  p ú b lico  quei pen 
in tcn iosc  par ticu la r . O d ire ito  de

1 n,M 1ud1.d e  é garantido am plu- 
n.ente, Nssogurando a le i a «  »eu 
titulai a facu ldade  dc usar, go - 

o d isp or  d c seus bon» u ik 
ri hu vé-lo» do noner do quem 
quer que iiiju stam untc oh possua 
,nas. esso  d ir e ito  não poderá, n<>

tudo atual de socia lizncno 1 
m undo, se r  ex erc id o  con tra  i 
'II te resse p ú b lico  ou c o le t iv o . O 
d ir e ito  de proprieda de  so fre , as 
s im , r e s tr iç õ e s  que us n ecc -id,. 
'los  da v ida  so c ia l dcierin inam  
•m ob ed iên c ia  ao ve lh o  ax iom " 
iu r id ico  d c que a n inguém  é lic i 
to losn r os  d ire ito s  a lheio?, cn 
! rc  o s  qua is cum pra destarut - 
ino-issldades o r iu nd a s dns dire*
• os ili. vlsin liatiçn , p o d e n d o -' ■ 
p ortan to , d ize r  que »» d ire ito  d 
p rop ried a de  du cada um o lim i
tado peta proibição de causa» 
.|un<i.-> ao d ire ito  igual do p ro
I I  ,..la  :>o v is in h o  I C arvalho San- 

f.o», t o i l .  C ivil» v o l. V III. P»ig 
J). ‘

Na lim ita çã o  dos contorn*»» "  
u iv  n ocivo  ii»  urõtir»e*lHde, 
..n u ll ina abrange um cam po 
liob im o c fu riu é i> Jurispr • 
li-m ia . sob re tu d o  cs tra n g o lf-  

N 110 se  p iu cU a  ir  até  lu. I1" ’ 
que. en vo lven d o  c om o  q i "  to»l"s 
os  caso.-» de uso n ocivo  »la |»r ■ 
p rie .la de. ex is te  n reg ia  f_un«lw 
mt-nlul »Io a rt óõ-l do U odig" 
C iv il, que d isp õ e : p rop iiei:*
rio  nu in q u ilin o  »le um predi*
■ mi. o d ire ito  de im pod ir que • 
mãu uso da p ropriedade v is in li- 
|.i>ssu p re ju d ica r  a segurança, 
s»,c e g o  c  a saúde dos que liabi 
ta in " A ssegu ra n do  a Ici 1 .,24 d o  C ód ig o  C iv il)  ao p ropr .e  
tú lio  o d ir e ito  d c usar. gozar 
llsp ór  dc sous bons não r u i -  

u con tcco  que. no o x c r c i - io  desse 
d ire ito , vem  ele  cansar «uno- 

réd io s  c o n t íg u o »  T ra in * "“

haja  p re ju lro  á xegurança, ou n 
ocego . nu a . uude do, que lia 

lutam 0 n réd io, é m .x le i, aia.u. 
«(tie d ito  |H-ejui/o prom u ne o 1 
provenha do uso mau »In p rop ii. 
«lado vin laha'

\ II No Cia 1 bale,
prova é ai » fundam ente co iifll 
m u te K* con tra ditória  Km p ri
m eiro lagar, ule*,a«su que o ?  n 
pelantes imo laVernm antni i /a -  
Çiio do poder pniillco iuuilicip.il 
pfiui a fu iirlon iiiiiu ito  de sua in 
du stria  de bu iieficiuiiiunlo d», 11I- 
god iio , K fetlvninoiitc, não liaiy." 
ordem  ohciHii e isto se j u - i i f .  
cu, porque, con fór in e  esta pie- 
aum ente ju ovud o  nus autos, • 
p réd io  «In firm a ré era um dc - 
eu roçado r de a lgodão  existent* 
no m esm o lugai havia m uitos 
anos, deste  l ’Jf'0 Us npclniiies 
de ce rto  por t ia la r -s c  de tiiiti 
loaduptuçáo de im óvel, acharun. 
d e -a i eessái io uma licença esp»- 
ciul no uno do 193*1, quando ia 
t.iodiiy.inim grundes m clhuraiiien- 
tos  pura ( in iisforin iir  a s.ni n. 
duslriu , de s im p le» descaroçado 
cm  u mil u»inn de b cn oficiu r  o u 
ro b ru ne 0 0 »  apelante», por is- 
so , ni.o »o frcrn m  nemium vuxu 
me pur parle  do poder m u n ic i
pal A o con tra rio , 0 l ’ r c fo ito  du 
çn tâo , que uté serviu do to stc -  
iiiunha das apeladas, o eidndâi 
J oa o  L u i/ Kreire, residente un 
c idade de Tnbuinnu, viu a re
constru çã o  du Usina e chugoi 
m esm o, a osso tem po, n visita 
la nu ronipunhiu do od lrn s  jies 
soa», sem  opór  nenhum obs tácu 
lo ou restrições a ntivldude indus
tria l dos recorren tes A chou po. 
bem receber todos o» imposto.» 
devidos, o que vem fazendo at 
agora  Mus, para o caso pouc» 
im porta que tivesse havido ou 
não, licottÇu para o fu iicionau icn- 
lo  da U sin a . E ’ que. obaerv. 
P on tes de M irandu, uuturizndo. 
110 ensinam ento d os autores na
c ion a is  e estran geiros , é q 
i .indo q u u iu lo ' tenha havido »• 
tor iza çã o  udm inistrutivu , regula 
ou não regu lar, pode o o fendido 
pudir que se lhe ev item  ou re 
parem  os danos K* prec iso  ie 
\ar em  conta , ensina por outi 
lado C arvalho Santos (v o l V I 1 
j-Hg II do Cód C iv il) , qu 
quando us uutoridudes adm inl? 
tratlv iis concedem  uma liceu» 
têm cm vista o in teresse geri 
da co lctiv id u de . devendo se cu 
tender quo tal licença é cone 
(iidu, resbnlvudu» os d ire ito s  dc 
te rce iros

VIII — Pela prova testem u- 
nlnil e p ericia l não se pôde c m - 
gur á ccr lezn  dc que o fu n c io 
nam ento du usina «los apelante.1- 
e s te ja  p re ju d ican d o  a seguram  
<1 s océgo  e a saúde, quer d -»? 
aneladas, quer dos que habita, 
a A venida João Pessoa

A sentença apelada aprecio  
u n ila te iu lm cu le  us provas o fe re  
1 iiias p e lo» lit igan tes, deixando 
se im pressionai' n seu prolato* 
pelas que as autoras apuluiii. 
t n n i y e i m ao »lebate ju d ic ia l, es
qu ecid o  de que quem  a lega  un. 
fa to  devo p rová -lo  cm  ordem  a 
nao f ic a r  duvida no esp ir ito  do 
ju lg a d o r  Duns v istor ia s  « c  p ro 
cederam  uma no prédio  dm  
au toras e ou tra  no u dillb io  « 
m aqu in ism os da U sina . Pois bem. 
até as periciu s bc chocam  fundn- 
m en ta linentc E nquanto o  p e 
r ito  do exam e do p réd io  11 " &•»* 
(d a s  autoras 1. conclu o  pelo uso 
n ocivo da pronriednde «los ap« 
Imites, que ilesnrcndc pó e fi'»-s 
de n lgodão. com  nre ju izo  pura 
saúde das recorrida s que. con. 
o cuido da» m áquinas, não podem 
dorm ir  tranqu ilam ente c  'ova 
nina v ida sorcga iln . a i«»n lo du 
nhnndoiiaroiii a  sua residéne. 
«iue se cob re  »lo poeira e p • 
o perito  <|uc exam inou o prédio  
n os re corren tes  chegou  a cun- 
c lu sóes d iiim clia lm cn le  opostas 
K’  «Iç sa lien ta r -se  que com  esta 
ultim a v is to r ia  concordou  in ti-  
gra lin en tc  o assisten te  técn ico  
o fe re c id o  polas p rópria *  apeln
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i-ntáo. do kImm __ ob se ivm
Planiol n Ripert su o nutoi » • 
,ito du no-lo podo sei «Iccianul« 
rp»|ionsnvcl. <> rcsiiu iln  »lu «ne 
xjm a —  ncniinuni laudit qu i •"' 
ju r e  eh tilu r  c <iuul »  f ' » " 1 * 
muni» uni »lue ■l. vu r - , .ousar 
•un io»|ionsabili«ladu D>.i|>
.. „  ,«•»,,..»ta «'»du '• '•r,>
• rii'litri» sur runponsnbilizn 
I .  imniiii* com u lcn . "«> «"‘ «, ' -  
,.*',„ ,|» a.M. dl.Ullu. Il«*» f«"” 
(IM Ihe acn rrcta  a ruspo"

»lu ucôr.lo rom as ««T»» 
,|„ dirai to co in u ni I '» 1'
... u*.. sur i'P5i'«>i)Habili/.a*l<i “  

l.rojirieUrio. »ein que »• »rru <•» 
... part» fa l'a  alguma uun-*'.^ 

val, porqiiu fez »Io 
*1.1 »  exuu|iclunal » '

rî,?1 v-istuho (lltvistu Koren*«'
lo i «i'. fa -s 447. I"‘ K

Pu lo nui»Mi fod lgo  »  !,r'\",i 
0 M-L'uranÇn. u» «»«-eg» '* “ 
ù.tc »Io- mora»lorps »munçiul» ‘ ps- 
lt, ,i prdinitdo «o  méu u ■* ■

VIII. P*-»!.' ‘ 1 'r.« i. »u '» d u  r», e», ) 'i* l» .  cm  «" 
in . con ta  todas 41 c iru u n sta"

r u ã .  "*" N»** , - » 'J - ’ "
„  .|p. II.,., . ilu R'.pl* ' I r. I
l i n !  ' ol 11 PM •*' "S11

niioriiinl, <

u u 5 «fin 12)
IX —  A provn tustumunlinl 

mi«, é m enos eontra<litôria As 
■ .'stem  unit iis das a u tora» u pcla - 
,lu3 nf-rinani que está havendo 
liso niiorm nl «lo d ire ito  «lu v is í- 
lihniiça ; au passo que «s  tusl.*- 
IIIu 11 ha» do» upeliiiiler dizem  « 0 1- 
n in teiram ontv d ife ren te , e. un. I 

npoio  «lu su o»  a firm ativa* , « »«u - 
giirain que todus ns uns«.- •' 
A vcnidu  l'i e«i«lunto J on.» P us*»-, 
m esm o as que fiuum du fron te  «la 
K ina estu » lo ilns habitailas,
,  <«iç ;k. «In rusi'léncia  (las recor . 
liiln s, p or  eu jo  a lu guel pedum »« 
quant m (lu du zen tos cru ze iro« 
poj mes K" d c extraiiliar. que 

uso excepclon n l. por part«» «los 
upclu iitcs, do seu d ire ito  roui »I«
, roprlodad] c .....  p re ju iz o  A
ml«., socégo  <• tiiinqu ilidiu le  lo- 
h; bit an le »  «Inquola A venida pci 
111llis.se o m éd ico «lu nuiioi «( 
en I u la louai »  A n ioiiio
Santiago -  resid ir  bem  ••••» f«u. 
ti du l ’ sina há m uito* anos 
C onvém  ía lion ta i que. n »  b ic il  
p e rt«  «la • » in « , tão ch«*l«> le 
. u i'los  «• Poei»'a uomo nssi gu- 

il,. npulailns, fu ncionam  »•"> 
cinem a, qui rliih c «lu « liv crso« - 
uni:. J.thllotéra p u h li.a  «■ ua-a 
«■»ni u relui.. Ai ruslilem ns p r in 
c ip a l»  fam ília*  «la »'b lade I. 
uiiidu de («xtrunhnr. tendo o » ' 
duda» Okcai H u lu la  vendido 
«un eaaa de residem  11«. contígua 
u» p rod io  Ja U »UW. pu» vuritn

s0 p re ju d icado  um sua tra n q u ili
dade »• saúde, com o alegam  a 
aiiioras apeladas —  tivesse a«l- 
q u irid o  outru. por com pra . 11 «1* 
num ero 342 . bem  em  fren te 
m esm a Usina de liunefieia i a l
godão  0  préd io  «los apelante 
na» há negar, está mal lo cu li- 
/.ndo A sua e«.nstru<..i<> o u . re
constru çã o  d ev ia  ter sido evi- 
tiniu, por fác il «le eom preem lcr « 
ineonvelTíóiicin que d ecorre  «I» 
seu funcion am ento , em  i» ...«  «I» 
b a irro  rosid cnciu l. com  c in *»iau t 
casus du d iv ersã o : m u», um. •»’ * 
ante das prova? tá »  e o n lr a o iló -  
rins. em pontos fundam entais ■• 
pedido, uno »e pode u m  mar. «m 
sá conciênuia . que os  upoi .iV-us 
estejam  fazendo máu uso ou u -»  
excepcion al «lu >ua propriedade 
com  p re ju iz o  para as upcladas 
A ação proceilerin . se a norina- 
lidade dos atos du ativ idade u» 
d u slr ia l d o »  anelantes não t i ' e s* 
se » id o  «lesconfirinadii por ou- 
trns provas trazida» u debato e*u 
sentido con trá rio  

Kin fuce do exposto 
X -  A cordão •>- ju izes  «la S e- 

giim la taninrn  d »  T rib un a l «i 
A pelação cm . preliniiiiarm eiU 
negar p rov im en to  no p rim eiro  a 
g ravo 110 auto «lo processo , n 
conh ece i do te rce iro  »• provei 
segundo e quarto , pum  o ofvi'«*
dc d etc im in u i »  desen traiih«im,,n
to dos d ocu m en tos que fòvam  
ju n to s  j« » s nutos ■■«•nu., i . !>••»' 
mi (lisposição da l . i  c . quanto 
n » m érito , p rover  a npel «ç io in - 
torposta , nara, r e fon n a n  «o “  
Huntonçii ajielada ju lg a i «ni|)io- 
cedente 11 ação

t u tu nu fòru iu  du lei 
João 1‘ essoa . d «lu m uiçi. »1 194 1
ms I 8  M m ili-iicgr» I’ «."|  ui 
lira». Mnrneuhv tlu la lor
run  Id B c . 'c r n l
José  «lu t a l  li.- \ â n o d o  em 

parte, con fó r in e  v o i»  en> «|~-

AGRADECIMENTO
Francisco L\r* B a n o;i’ .i dc 

Melo. agradece sincereni n:e ri 
conhecido, por ir.tn :ned .o ca  A 
UNI AO. na impo.' stigUd ide ac o 
fazer p(ssoelm*'ote. .« toc.«-s 
quantos tiveram a -u n a  g tiu i- 
lcza de vesitá-lo «<j curso ca  > :a 

, doença, levando-lh-' \ ne? • ssà- 
j ria assistência csp.rltual c mo
ral. no período um qu- 0 ui 
m o se encontrava m  ma .-»Vii.«- 

I ção de piotunJo abatno.*r'o, 
j náo esquecendo jam ais a *.-•».' 
I comovixioras dem oiisirações ce  
bondade, emanadas de pessoas 
devotados ao oem r araôr «10 
próximo.

João Pessoa 22 de .1 :0 > de 
, 1944

a v i s o

G a n h e  dinheiro e d r u  a  P á tria. extraindo borracha de m an * abrira* • uanjçah aa.

L L O Y D  B R A S I L E IR O  
E d i t a l

Aviso á Praça
P VI RIM OM O N A I T .» 'VI.

Tendo se extraviado 0 O R tO l- 
NAI. do conhecimento 1. 7142
emitido por n Sede no Ri<> d«' 
Janeiro paru o vapor '' 037183" 
entrado cm Cabedelo tio a u  |3 
de Março do 5944 ruí«’ , iito a 
duas «2 ' caixas c jiecas pç. a au
tomóvel. da marca 0«fcC nume
ros 2 539-1 2- ctnbm .'.uids pula 
lit ma Charron Auto Pecas Ltda 
do Rio de Janeiro c consignada- 
A ordem Pelo presente aviso 
vimos dar ciência que farem os1 
entraga da mereadoua cm aprê- 
ço. «e náo houver quem \x»sa 
apresentar reclamação contra c  1 
m' ato- a firma 04  TONI *  ! 
C l A o Pnica- do aeo-do corn Oa j 
O fW  ■ ■ K» 1.0 d 
e t9 15» de 19-3 9J1 U© GO'OV •*>, 
Federal

1944
LLOYD BRASILEIRO « P Na-1 

clonal)
Dorçi' tl Guuirs Guimarães —

I P o .  dp Ameute

« O Instituto "S  gasta
atualmente mats de OITO MIL 

'CRUZEIROS “ por mes", cm suas 
■ obras do educação 0 bcneficen- 
I cîa Vive tlnanœlramcnte da se- 
j eulnte maneira rteebe “ roil " dc 
! subvenção do Estado, dois nu: « 
! fração ' de scm> alunos. “ qua:-i 
mil" dc vários amigos que se en
tendem diretamente com o  so i 
diretor, "quatro mil e iraçao" a- 
nalmenle do um» SUBSCRIÇÃO 
POPULAR FIXA ariiL.iaada pot 
«-obradores mediante recibos 
Mas. uma ‘ subscrição" destas OU 
se renova. OU se acaba Coptrl*

« buuue» morrem- se nmdam cm- 
! (jobreeem se aborrecem, .u-, veres
• sem motivo algum ou ao menor 

interesse contrariado etc ste A
i arrecadação fata mente vai dúr: 
i nutri do- até ficar MINIMA F. 
j por Isto que o seu diretor vlmu»
; sempre que ixxie algumas casas 
: de ru* « m rua a* cru  -.do a doa- 
: çáo ac nov as MENSALIDADES
* pura subslituu-

Ur

' L* 0  q  .

í dade "  do 
i tritt

• hist
H O N E ST ID A D E  edm  que 

I 'a í sev gasto o seu dinheti"». « m 
■ beneficio dos pobres Ninguc m .»■ 

E SC O N D A  OU S A IA  .1 sua , .v 
I gada porque para  e! um  SIM  
i ou um NAO valem ‘ qu.isi u mus 

niH causa f  recebe S A T IS F E I
T O  doa que reaolvutem d a i suas

J c i o  Pe.ssoa 20 B 1941 
*50 June da s»itv«i K nu lin b »

4 I KNc A O  Para cc*u:mí4 
venda dc ra.*aa, limpriatulw 

e L *.i.v 0 qualquer ucgo- lo u»? 
praças dc Joao Pesco# c Recife. 

,v>* j V i.-rnte < uKta cm  s  j;i :

ta capital Telefone HH.* Pala-
’.C r  i'a Aâbouiaçâo C om m u a )



D I Á R I O  O F I C I A I
JGÀO PESSOA — Terça-feira 2? iie agotto de 1914

“ D E N T R O  D E IRR ADIAÇ ÃO  MENTAL DEUS 
E  A H U M A N ID A D E”

Filiado ao Circulo Esotérico da Comunhão 
do Pensamento

ESTATUTOS 
CAPITULO I 

Constituição — Fins
Art. I — O CENTRO DE IR

RADIAÇÃO MENTAL DEUS E A 
HUMANIDADE, fundado no dia 
lf> de novembro de 1927. na c i
dade de João Pessoa Capital do 
Estado da Paraíba, filiado ao Cir
culo Esotérico da Comunhão do 
Pensamento do Estado de São 
Paulo tem por fim:

a) — DesCnvolver os ensina
mentos do Circulo Esotérico da 
Comunhão do Pensamento:

b) — Auxiliar na medida de 
seus recursos todo empreendimen
to humanitário e altruísta;

c) — Concorrer na medida do 
possível para que a Humanidade 
permaneça dentro de um Circulo 
perfeito de Harmonia, Amor. Ver
dade e Justiça;

d) — Respeitar as leis e os po
deres constituídos do País:

e) — Animar entre seus filia 
dos o culto civieo do$ grandes 
bemfeitcres da Humanidade.

Sócios seus deveres direitos

Art. II — São considerados so_ 
cios:

a) — Efetivos os que aceitos 
pela Diretoria contribuiram men
salmente ' no minimo com a im
portância de CrS 2-00 (dois ciu- 
zelro?);

b) — Benemerítos os que tive
rem prestado relevantes serviços 
a Sociedade prtencendo cu não 
ao Circulo Esotérico, ou os que 
ccntrlbuirem com a importância 
minima de Cr$ '500 00 (quinhen
tos cruzeiros):

c) — Livres contribuintes os que 
na qualidade de siropatisantes.

• uma Comissão Fiscal ambas elei
tas i>or Assembléia Geral.

Art VI — A Assembléia Ge
ral é o poder supremo da socie
dade e resolve todos os casas em 
ultima instancia.

Art. VII — A‘ Assembléia Ge
ral compete:

a) -  Eleger bienalmente a Di
retoria a qual poderá ser reedi
ta;

n) — Indicar ao Circulo Eso
térico. o Delegado do Centro jun
to a Qirculo;

c) — Tomar conhecimento anu. 
almente do movimento social e 
financeiro da sociedade:

d) Eleger uma comissão Fis
cal composta se três membros pa
ra examinar o balancete e todo 
movimento social.

Art. VIII — A Assembléia Ge
ral se reunirá por convocação do 
Delegado do Centro, em sessão or
dinária bienalmente nas primei
ras semanas do mês de novembro 
e extraordinariamente a requeri
mento de mais da metade dos so- 
cios quites.

Art. IX  — A Assembléia Geral 
funcionará em primeira convoca
ção com mais da metade dos so- 
cios quites e em segunda com o 
numero que comparecer contanto 
que não seja inferior a dez- Em 
aualquer dos casos será presidida 
pelo Delegado do Centro e na fal
ta deste por aclamação a um dos 
socics.

Art . X  —  A Reunião da Assem
bléia Geral em novembro será pa
ra eleger a Diretoria a qual se 
constituirá de:

a) — Presidente que tomara 
medidas necessárias ao bom fun
cionamento dos trabalhos, auto
rizará despêsas designará comis-

fíliados ou não. ao Circulo Eso- sões para os diversos fins e cien- 
térico contribuírem mensalmente tificará ao Circulo Esotérico as 
com a importância que lhes con- ‘ resoluções tomadas:
vier.

d) — Correspondentes os que 
em outras localidades mantiverem 
correspondência com o Centro so
bre interesse social

Art. m  — São deveres dos so- 
cios:

s) Pagar regularmenf ? fu*»
mensalidades e contribuiçôes ao 
Circulo Esotérico e ao Centro:

b) — Prestigiar a sociedade co
laborando com ela na sua nobre 
missão, respeitando os estatutos 
e as decisões da Diretoria:

c) — Aceitar e desempenhar 
com dedicação os cargos para os 
quais forem eleitos e frequentar 
assiduamente as sessões;

d) Não tratar de assuntes 
religiosos ou políticos no recinto 
social.

Art. IV — São direitos dos so- 
cios:

a) — Votar e ser vetados, pto- 
por novos socios e convocar As
sembléias Gerais nas condições 
destes estatutos:

b) — Requisitar livro para lei
tura em domicilio:

c) — Solicitar licença por mo
tivo justo ou ausência da Capital

CAPITULO II
Administração —  Assembléia Ge
rais. Diretoria e Comissão Fiscal

Art. V — A Administração se 
fará por uma Diretoria eleita bie
nalmente por escrutinio secreto e

b) — Secretário que fará em 
Sessão a leitura do expediente 
manterá pleno conhecimento dos 
estatutos explicando-cs quando 
necessário, cuidará da correspon
dência. fará as átas e publicará 
convites para Assembléias Gerais 
com oito dias de antecedencia;

c )  — Bibliotecário que cuidará 
dos livros catalogando-os e res 
ponsabilizando-se quando houver 
extravio;

c) — Tesoureiro que receberá 
as mensalidades, contribuições e 
donativos, fará a escrituração de 
tedo movimento financeiro, dan
do de tudo conta mensalmente a 
Diretoria.

CAPITULO III
Patrimônio — Disposições Finais

Art. XI — A Sociedade organi
zará o seu Patrimônio observando 
os principies de economia com o s . 
seguintes elementos:^

a) — Contribuição’  dos socios c 
donativos:

b) — Bens moveis e imóveis:
c; — Eventuais.
Art- XII — Os bens moveis e 

Imóveis, títulos em Banco etc. 
pertencentes ao Centro, não es
tão sujeitos a penhora, sequestro 
ou embargo por átos dos mem
bros da Diretoria.

§ I —  Se por ventura qualquer 
j imóvel pertencente a sociedade 

vier a ser desapropriado o resui-

í “ A CASA DOS GRANDES R O 
MANCES DA TELA” ------SÃO PEDRO

Hoje ás 19 H hs. — Prêço único: Cr$ 1.00

MICHAEL RADGRAVE e VALERÍA HOBSON no form i
dável drama da “ Warner ”

M A R E S  S E M  D 0 N 0
Um filme repleto de aventuras e emoções.

Comps. — NACIONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

Amanhã — OS FUZILEIROS e mais a 7.u série de A SOM
BRA DO TERROR

Sábado — Mais um grande filme da "Metro G . Mayer" — 
FRUTO PROIBIDO, com Clark Gable, Claudette Colbert 

e Spencer Tracy

Dia 2 — DIVINO TORMENTO — Nelson Eddy

METRÓPOLE °-CINE MAIS AREJADO DA 
---------CIDADE -----------------

Préço único: CrS 1,50
Uma história dc amôr cheia de ternura e abnegação, onde 
risos e lágrimas chocam.se a cada instante ! Uma: A aris- 
tocrática possuidora de milhões, dona de casa; a outra, a 
criadlnha meiga, possuidora apenas de um grande amôr; 

éle um chauffeur e  "granfino” ! Um verdadeiro amôr 
que não «morreu !

FRANCHOT TONE, FRANCISCA GAAL e RITA 
JOHNSON — em

T R Ê S  H O R A S  D E  A M Ô R
Comps. — NACIONAL E SHORT

Amanhã — PIRATAS A  CAVALO e a última série de 
A  SOMBRA DO  TERROR

SR & ÇÃ  A LCft HÇÂüÁ
MARIA CRSAR MOREI

RA, afraJeví» ao Menino
Miiachkxso de Mato Grosso 
uma graça alcançada com 
promessa de publicação.

tado da venda sevá aplicado na 
nquisiçfto de outra propriedade.

§ II — São consideradas Ina
lienáveis os bens pertencentes ao 
Centro ressalvada e eventualidade 
de que trata o parágrafo prece
dente .

Art. XIII -  Em caso de disso
lução da sociedade ou fechamento

PEQUENOS XNÜNCIÖS
caxias

OPORTUNIDADE
Vendem-se: — Um

OPORTUNIDADE -  Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter

ras, distante 2 quilômetro^ de 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “ Ofconl & c i a . ”

UNICA: — 
motx)r

“ Siemens”  para fornecimento de 
luz elétrica, podendo-se empregar 
qualquer combustível — gasolina, 
álcool ou benzina — com capaci
dade para uma iluminação de 
1.500 velas.

Acompanha um “ quadro de 
comando”  em mármore com os 
necessários instrumentos.

— Um “ Granulador”  novo eom 
24 martelas de aço. próprio para

Cunha Rua Duque dc 
n ° 558. João Pessoa

por mais de dois a n ^  os seu, pecha,
bens nassarao a pertencer a uma h M _____

Re d e s p a c h o  d e  m e r c a d o .
RIAS — José Sobral Filho 

encarrega-se de fazer qualquer 
redespacho de mercadorias des
tinadas á praça de Natal via No
va Cruz. As firmas exportadoras 
ou pessoas interessadas que des
pacham mercadorias na Great 
Western para a Estrada de Fer
ro Central do Rio Grande do 
Norte, escrevam para José Sobral 
Filho á rua 15 de Novembro n .° 
46 — Nova Cruz — Rio G . do 
Norte.

bens passarão a pertencer 
sociedade congenere ou na falta 
desta a um Instituto de Benefi- 
ciencia da Capital não podendo 
haver dissolução se a isso se opu- 
zer seis socios quites.

§ único — Os socios não res
ponderão subsidiariamente pelas 
obrigações que a Diretoria con
trair em nome da sociedade.

Disuosições Final#
Art. XIV — O Centro manterá 

a Bibliotéca A. O. Rodrigues 
destinada a leitura dos socios e 
simpatisantes franqueada ao pu
blico em dias de sessões regula
mentares. sendo que somente os 
socios podem levar livros para lei
tura em domicilio.

Art. XV — Terá o Centro ura 
curso prático para desenvolvi
mento esotérico de seug filiados 
sendo pela Diretoria escolhido um 
Instrutor.

Art. XVI — Manterá o Centra 
uma Caixa Predial destinada a 
recolher quantias e recursos para 
a construção de sua séde e outras 
melhoramentas.

§ I — Terá a Caixa Predial um 
tesoureiro que poderá ser o mes
mo da sociedade, em caso contra
rio será escolhido pela Diretoria 
e dará conta de todo movimento 
mensalmente a mesma.

§ II — Haverá no primeiro dr. 
mingo de cada mês reunião da|

grafite, osso, ostra, gesso etc. 
Capacidade horária de 700 kltos. 
Muito empregado pelas garimpei
ros na extração do ouro.

— Um “ Pulverisador”  novo 
apropriado para sal. açúcar, 
tra, saponaceo. terra de Fuller 
etc.

— Uma caldeira á vapor acom
panhando uma máquina inglesa 
semi-nova com força de 40 H .P. 
Tubos novos, monometro, apito, 
etc. Preços módicos.

— Informações com Daniel

Presidente e na falta o secrqtá- 
rio.

§ III — O ano social para todos 
os efeitos têrminarã a 15 de no
vembro.

§ IV — Os casos omissos são 
resolvidos pela Diretoria.

§ V — O Centro de Irradiação 
Mental Deus e a Humanidade te
rá personalidade jurídica sendo 
este.«; estatutos legalizados de a- 
cordo com as leis que regulam a 
matéria.

João Rique Primo — Presidente. 
Aüpio Solano de França De

legado.
Angelita Nóbrega — Bibliote

cária .
Rita Ricardina Carneiro da Cu

nha — Secretárin.
Manuel Alves da Silva — Te- 

Diretoria sendo pres.i,$d,a^.iie^o scmreffo. t ‘

VENDEM-SE mudas de Agave 
em grande quantidade. A 

tratar com Severino Lira. em 
Sertãozinho, município de Cal
çara. Estado da Paraiba.

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

Ibeiros Bomfim c 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, Cível, Comercial, 

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO ADVIM, 33-37 
SALA 508 -  FONE : 42-5071
------R IO  DE JAN E IRO -------
End. Telegr.: "D lrlnlorm es”

VENDE-SE por Crí 1.500,00 
um rádio Philips Mundial 

com 5 valvulas em ótimo estado 
de conservação. Informações com 
João Paulo Miranda. — Av. B,

ENDE-SE uma. bicicleta 
moça. Tratar no ParaibaV

Hotel. Quarto 29.

para

J. MESQUITA FILHO
LUBRIFICANTES “ GARGOYLE MOBILOU”

"A  SOCIEDADE ANÔNIMA MAGALHAES. COMÉRCIO 
E INDUSTRIA, concessionária exclusiva da SOCON Y-VA- 
CUUM C O., IN C., de New York, fabricante dos afamados 
lubrificantes “ Gargoyle M obiloil” , avisa aos seus distintos 
clientes e amigos que não assume responsabilidade alguma pela 
pureza dos óleos provenientes de salvados maritimos, porque 
o estrago do vasilhame em geral não permite a identificação 
segura da marca e conteúdo e em amostras que lhe têm sido 
apresentadas íôram  constatadas contam inações prejudiciais 
e perigosas para os automóveis e maquinismos que porventura 
os usarem.

Todos os produtos “ Garboyle M obiloil" são expostos á 
venda em vasilhames fechados e com  o respectivo sêlo de ga
rantia, pois a Companhia fabricante, na defesa do interesse 
dos seus clientes jám ais permitiu ou permitirá a venda de 
tais produtas a granel” .

R E X —  Hoje —  Última exibição —  CrS 4,00 e 3,00 —  ás 19^2 horas 
Joan Crawford —  A V E N T U R A  E M  P A R I S !

Com JOHN WAVNE — PHILLIP DORN — Milme “ M etro” - — :  COMPLEMEl?TOS

Hoje —  matinée ás 16,15 hs.

AMANHA — REX

CrS 1,50 —  P E  D E  - S E  U M  M A R I D O

AMANHA

Humano! Oportuno! Dedicado a todos, sem exceção !

C U M P R E  T E U  D E V E R !
(JOE SMITH. AMERICAN)

Robert Young —  Marsha Hunt
Urn films METRO GOLDWYN MAYER

SABADO ! PARA IMENSA SATISFAÇÃO DE TODOS
Clark GABLE

ROMÂNTICO ! AVENTUREIRO ! AUDAZ !
Q U E R O - T E  C 0 M 0  É S !

(HONKY TON K)
Com a aerodinamica LANA TURNER 
Super produção METRO G . MAYER

7 DE SETEMBRO
WARNER BROS — A CIA. NUMERO UM — BRINDA O PÚBLICO COM

CINE TH. “ REX”  * à

OUTRA OBRA PRIM A DO CINEMA !

EM CADA CORAÇÃO UM PECADO!
UM FILME QUE ENCERRA AS EMOÇÕES DE MUITAS VIDAS E UMA ETERNIDADE DE AMÔR !

F E L  I P É I A  —  Hoje —  Dois filmes ! J!J A G U A R I B E  —  Hoje —  Última exibição 
P E D E - S E  U M  M A R I D O  ff" na cidade

T A R Z A N  C O N T R A  0 M U N D OffC O M P L E M E N T O S [ T A R Z A N  C O N T R A  0
C O M P L E M E N T O S

M U N D O

Amanhã —  FELIPÉIA —  JAGUAR1BE —  o novo seriado —  0S VALENTES DA GUARDA !

DIA 7 DE SETEMBRO ! Grande testa de aniversário io  PLAZA ! Escolha entre estes quatro filmes, qual de
verá ser exibido nêsse dia: “ MINHA SECRETARIA BRASILEIRA” , “ ESTA TERRA É M IN H A” , “ O FAN
TASMA DA OPERA" e “ A BRANCA SELVAGEM” . Mande seu palpite para Orlando Vasconcelos, P. R. I. - 4, 
com letra bem legível e enderéço. Aquêles que fizerem a a maioria para a escolha do filme ficarão habilitados^ 
um sorteio de um permanente por 6 mêses — primeiro lugar e um permanente de 3 mêses — Segundo lugar.

B R A S I L H O J E
Mutinée ás 16 hs. — CrS 1.00 

FELICIDADE ESQUECIDA

Amanhã — MATINÉE

SOIRÉE AS 19 Vá — CRÍ 1,50 
DRAQÁO DENGOSO 
CARTADA DE AZAR  
e mais a 2.“ série de 

PERTURBADORES DO PRADO

P L A Z Á  —  Hoje ! Sessão Colosso”  ás 19 e 15 hs.
CRS 2,00 ÜNICO — DOÍS ÓTIMOS FILMES 

1.» BRIAN AHERNE e K A Y  FRANCIS
0 H O M E M  Q U E  S E  P E R D E U !

2 .» — JANE W ITHERS e OS IRMÃOS R ITZ
T R Ê S  C A P A C Ê T E S  D E  A Ç O

C o m p le m e n to s :N A C IO N A L  e F O X  NEWS

AMANHA ! NO “ PLAZA5 EM SOIRÉEA S T 0 R I A —  Hoje
AS 19 Vá —  CRS 1,00 

OS ANJOS — em
A R D IL PER IG O S O

‘ PERTURBADORES DO PRADO ............
EM VIRTUDE DA PINTURA QUE ESTA SENDO FE ITA  NO SALAO DE PROJEÇÃO DO 

MATINÊES SERÃO DIARIAMENTE NO “ B RA SIL” .

AMANHA !

RODD Y MAC DOW ALL — o garôto de “ Como Era Verde o Meu Vale” e 
“ Abandonados”

0 P E Q U E N O  R E F U G I A D O
UM FILME QUE SE ASSISTE COM LAGRIM AS NOS OLHOS 1

“ P L A ?A ” , AS

*


